
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1019.1 milibares. Temperatura média do
dia: 21.80. máxima insolação 37.80. míni­
mo 09.10. (No Planalto média mínima
04.90.) Cumulus, Stratus, Cirrus, de claro a

encoberto -. Nevoeiro noturno. Tempo no

Planalto com instabilidades esparsas passan­
do a bom. No litoral: Bom durante o' dia,
chuvas esparsas e passageiras em trechos à
noite. Nevoeiro intenso. Previsão: A. Seixas
Netto.

EMPLACAMENTO DE VEfCULOS - O Detran
está renovando as licenças de veículos, cuja placa
tenha o final 7 (sete). Por outro lado, informa
que aqueles que não receberam pelo Correjo, as

guias de recolhimento da Taxa Rodoviária Unica­
- IRU, poderão procurá-las naquele órgão que
recomenda, ainda, aos interessado, renovarem suas

licenças o mais breve possível, evitando, assim, os
congestionamentos de última hora. Lembra, tam­
bém, que o prazo para licenciamento destes
veículos expira a 31 do corrente, findo o qual, o
usuário estará sujeito a multa.
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preclpl
declarações deBarreta

As declarações do Presidente da Caixa Econômica Federal, Sr. Humberto Barreto, favorávelà candidatura do General João Baptista Figueiredo à

Presidência da República, fizeram com que se precipitasse o debate sucessório. Diversos parlamentares da Arena e do MDB manifestaram-se ontem sobre
o assunto, uns considerando 'benéfica a antecipação do debate e outros condenado a precipitação. Na opinião do acessor de Imprensa da Presidência,
Coronel Toledo Camargo, o Presidente da CEF não transgrediu as normas impostas pelo GeneralGeisel, segundo as quais as discussões sobre a sucessão só
deverão ser iniciadas em. janeiro. Barreto esquivou-se de opinar sobre o que achava do nome do Chefe do SNI para o cargo de Presidente (Pág. 2).

Saces o II
II o·debate se

- ."..

os as

Cárter pede ao

Senado que apro�e
a terrível

bomba de nêutron

Dirceu ioga
contra Bolívia

para dar força
.7

àmeia cancha

Lenoir nega
pressões paraa

assinatura
de manifesto

Página 11 Página 7 Página 3

Com os debates sendo

interrompidos
apenas para as

refeições e breves
descansos no campus,

prosseguiu ontem

o IX Encontro
Científico de
Estudantes
de Medicina. Algumas
delegações
retardatárias

chegaram durante
todo o dia,
aumentando o númeto
de participantes do
conclave.
Os coordenadores do
ECEM mostram-se
frustrados pelo fato
de o MEC não ter

confirmado a presença.
de representante
na mesa-redonda
marcada para
sexta-feira. O Reitor

Caspar Stemmer
informou que
convidará o Ministro

Ney Braga para
.

visitar o local do
Encontro (Página 16).

Um menino quase provoca grande incêndio (P. 6) A promessa de calçar Santo Antônio não foi cumprida (P. 15).
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2 - Política/Administração o ESTADO - 13 de julho de 197)

o debate·se pr.,cipita, mas·Geisel
só trata da sucessão em janeiro
Especulação agrada políticos

mas uns acham tema inoportuno
Brasília/São Paulo/B.Horizonte - O sena­

dor (e general da reserva) Luiz Cavalcanti
(Arena); ex-governador de Alagoas, não es­
condeu ontem sua satisfação com as declara­
ções do Sr, Humberto Barreto, publicadas na

Imprensa do Rio e de São Paulo, na qual o

ex-assessor do General Geisel manifestou sua
-

preferência pela candidatura João Batista Fi­
gueiredo à Presidência da República, Ele, con­
tudo prefere o general Euler Bentes Monteiro
para presidente, "

Ao contrário de vários outros políticbs, o par­
lamentar alagoano acha que o pronuncia­
mento do presidente da Caixa Econômica "tem
o grande mérito de escancarar a porteira da
sucessão", observando que o debate do tema
"não tumultua a' administração e temos
exemplo disso ao longo da história",

- Quanto mais se especular em torno da,
sucessão do Presidente Geisel, melhor, Vai se
desvendando o véu e estendendo a pesquisa
para o povo, que afinal de contas, é a voz de
Deus.

- O Sr. acha que a discussão do problema
pode tumultuar a administração Geisel?
- Tumultuar, como, meu Deus? Tenham pa­

ciên-cia. Se discutir a sucessão representasse
isso, o Brasil só teria tido governos tumultua­
dos. Sempre se discutiu a sucessão com bas­
tante antecedência, com candidaturas deseja"
das e candidaturas indesejadas, A unanimi­
dade não serve, Ela é burra, conforme já definiu
Nelson Rod nques.

'

E os nomes que estão sendo citados como

prováveis candidatos à Presidência da Repú­
blica?

- Tive apenas dois contatos com o general
Figueiredo e um encontro com o general Silvio
Frota, Em 1941, quando servia em Curitiba,
convivi com o general Reinaldo de Almeida e

jogamos voleibol juntos. Por sinal, ele jogava
bem, Pelo pai excepcional que tem, é também
uma figura excepcional. Mas dos militares,
minha preferência pessoal é pela candidatura
Euler Bentes, que conheço de perto e é um

militar verdadeiramente excepcional. Foi
um extraordinário superi ntendente da Sudene,
iqualando-se a Celso Furtado.
O senador Luiz Cavalcanti acha que se deve
falar, também, "da prata da casa", dos, políti­
cos, dos homens que estão ou passaram pelo
Congresso.
- Temos de prestigiar nomes como os de

Magalhães Pinto, Ney Braga e Au reliano Cha­
ves. São todos muito bons.

O parlamentar alagoano é o segundo político
a falar publicamente a favor da candidatura
Euler Bentes. O primeiro foi o deputado Joa­
quim Coutinho (Arena-PE). Hádias, odeputado
Wilmar Pontes (Arena-CE) sugeriu a candida­
tura Figueiredo e num discurso recente de 10
nomes, de civis e militares, como possuidores
de qualidades para exercer a chefia do go­
verno.

O ex-presidente da Câmara, deputado Flávio
Marcílio (Arena-CE). manifestou-se contra a

abertura do debate sucessório no momento.
; E'ntende o presidente da comissão de Relaçôes
Exteriores que não tendo o congresso poderde
dicisão, deve a Arena aguardar a decisão do
seu presidente de honra, que é o General Gei­
sel.

- O problema sucessório não é, necessa­
riamente, da esfera parlamentar, já que recebe­
remos a Indicação do Presidente Geisel.. Con­
sequentemente, somente depois que o Ct;wfe
do Governo abrir o problema é que devemos
nos manifestar. Caso contrário,'os políticos es­
tarão concorrendo para tumultuar ainda mais a

vida política do país.
- O Sr, teria algum candidato preferencial?
-O meu candidato é o que for indicado pelo

General Geisel.
,

- O fato do Sr. Humberto Barreto ser amigo
pessoal do presidente e preferir a candidatura
Figueiredo, não lhe significa nada?

- Não quero fazer qualquer interpretação
das declarações do Sr. Humberto Barreto. A
nós, da Arena, cabe dar sustentação às decis-
ões políticas do Presidente Geisel.

'
,

Em São Paulo, o senador Teotônio Vilela

(A rerra-Aí.) , disse que "o processo político,
hoje caracterizado.mais como um subúrbio do
centro do poder.Disse que "por essa razão não
tenho elementos para opinar".
- Nem posso julgar os candidatos - acres­

centou - por sequer conhecer seus respecti­
vos prog ramas e muito menos o processo de
escolha em si. Apenas estou Intormado de que
o Presidente da República só iria abrir o pro­
cesso de sua sucessão a partir de janeiro do
próximo ano.

O Chefe da Casa Civil do Governador Paulo

Egídio Marti,ns, Sr. Afranio de Oliveira, disse
que "ninguém tem o direito de debater a su­

cessão. Mexer, agora, em sucessão, é um

crime". Para ele, a antecipação do debate su­

cessório, "só vai atrapalhar os 2 anos que ainda
faltam aos atuais governos federal e e.sta­
duais".

O Sr. Afranio de Oliveira, que fez questão de
frisar "ser um crime falar' em sucessão do
Presidente Geisel", disse que soube das decla­

rações do presidente da Caixa Econômica Fe­
deral, Sr, Humberto Barreto. "Estou mais inte­
ressado no trabalho que ele está fazendo na

Caixa, transformando-a numa Caixa Social,
auxiliando vários setores, como o estudantil.
Até mandei um telegrama, cumprimentando­
o", comentou o Chefe da Casa Civil do Governo
do Estado.
Já o Secretário da Administração de São

Paulo. Sr. Adernar de Barros Filho, disse que "o

problema sucessório deve ser objeto de co­

mentários no momento oportuno, isto é, con­
forme o Presidente Geisel definiu, em 1978".

Para ele, o pronunciamento do Sr. Humberto
Barreto, "deve ser encarado de forma absolu­
tamente normal e nào deve surpreender".
Em Belo Horizonte, o presidente da Arena de

Minas, deputado Carlos Eloi, tem praticamente
a mesma opinião pois considera ."impatrió­
tlco", no momento, não atender ao apelo do
presidente Ernesto Geisel, no sentido de se

evitar a antecipação, para antes de janeiro de
1978, da discussão da sucessão presidencial e
dos Estados."
Observou o líder, comentando as declara"

ções do presidente da Caixa Econômica: Fede­
ral, Sr. Humberto Barreto, favoráveis à candi­
datura do general João Batista Fiqueiredo.tque
o Presidente Geisel, com o apoio militar e polí­
tico que tem, irá conduzir a sucessão presi­
dente com absoluta paz e tranquilidade."
Disse que tomou conhecimento, pela Im­

prensa, das declarações do Sr. Humberto Bar-
reto:

'

- Trata-se, naturalmente, da opinião de um

auxiliar da alta administração federal. A res­

peito da sucessão federal e estadual, a Arena
de Minas está unida e coesa em torno do Presi­
dente Geisel e do Governador Aureliano Cha­
ves. A sucessão só poderá ser enfocada a parti r
ne janeiro de !1,)'18. O presidente da Arena mi­
neua não tem optntão pessoal sobre nomes.

l- ,:\C�10 qU�
não devemos discutir em torno de

nomes para a sucessão, pois a nação tem o

privilégio de possui (diversos nomes dignos de.
bem dirigí-Ia, sejam civis ou militares,
, O líder arenista considera que tanto pode ser
um civil como um militaro futuro Presidente da
República:

- Não vejo nenhum inconveriiente de o pró­
ximo Presidente da República ser militar ou

civil. O importante é que tenha a confiança do
sistema revolucionário. Temos dezenas de
civis em condições de ocuparem o cargo. Eu
não digo o que acho, digo o que é possível.
Ainda em Belo Horizonte, o, deputado Silo

Costa (Arena) criticou o pronunciamento do Sr.
Humberto Barreto, assinalando:

- A situação financeira do país é de tal
ordem desesperadora que o presidente da
Caixa Econômica Federal se julga em condi­
ções de influir politicamente nos destinos do

país. Acho isto sintoma da falência e da pro­
breza deste país, Só porque ele talou, todos
ficam ouriçados. Nem eleitor ele é. O meu can­

didato é o governador Aureliano Chaves. Não
podendo ser ele, o meu candidato é o general
Silvio Frota. Além disso, o Figueiredo é gefleral
de três estrelas e não tem condições de ter

quatro. O Humberto Barreto está invadindo
seara alheia. E a volta do Babel. Então, pelo
parâmetro federal, o Hélio Garcia (presidente
da Caixa Econômica Estadual) é quem sabe
quem será 'o próximo 'governador mineiro.

O deputado Carlos Wilson (Arena-PE) não
quis discutir "as qualidades do candidato do
Sr. Humberto Barreto à Presidência da Repú­
blica", mas observou que a ordem dos'valores
"está inteiramente invertida".
"Antes, os políticos 'tinham a primazia de

lançar nomes presidenciáveis e hoje são os

tecnocratas. Digo agora como o presidente do
meu partido: "que país é esse?".
.o ministro Alysson Paulinelli recusou-se a

comentar as afirmações de Sr. Humberto Bar­
reto, presidente da Caixa Econômica, sobre a

indicação do nome do General João Batista
Figyeiredo para suceder o Presidente Geisel.
"E o candidato dele", considerou, dizendo

que o seu candidato atual é a agricultura e

lembrando que o Presidente da República jul­
gou inoportuno o momento para discussão do
problema sucessório. "1= natural que irei falar
sobre o candidato de minha preferência, mas
agora não tenhei condições, Quando o presi­
dente'diz que o assunto deva ser tratado a par­
tir de um momento determinado, não serei eu
que 'vou antecipar. Sou membro do governo e

acredito que não é hora ainda".
O vice-líder do MDB, senador Itamar Franco,

fez hoje uma sugestão a todos os cidadãos
brasileiros que desejam candidatar-se à suces­
são do presidente Geisel: que se apresentem
como candidatos, para que o povo os conheça
"á priori" e não "a posteriori", como tem acon­

tecido desde 1964.
Lembrou Itamar Franco que até o momento o

único que se apresentou como candidato e que
diz pretender a sucessão do presidente Er�
nesta Geisel é o senador Magalhãe� Pinto
(Arena-MG). Os outros ou negarn sua candida­
tu ra ou s'it'i1plesmente não se manifesfãm a rráo
ser no seu ci rcuito fechado .de amizades.
Afi rmou que as declarações do presidente da

Caixa Econômica Federal, Sr. Humberto Bar­
reto" constituiram-se "numa contribuição im­
portante para o debate em torno de um assunto
do maior interesse para o país".

- A sucessão presidencial não deve ser as­
sunto proibido. O Humberto Barreto, que é um
funcionário graduado do governo, manifestou
suas preferências. Ele deu certa lição aos par­
lamentares da Arena que são, em última ins­
tância, os que elegerão o sucessor do presi­
dente Ernesto Geisel. Se ele, que integra o go­
verno, pode dizer o que pensa e sente a res­

peito e pode manifestar suas' preferências:
porque os-parlamentares, que irão votar no fu­
turo presidente, não o podem? O tema não é
proibido e nem pode ser proibido.
"A entrevista foi de um homem autêntico. O

Sr. Humberto Barreto, como, aliás, consta de
sua entrevista; 'falou em nome estritamente
pessoal, sem envolver nem a Arena. "nem o Sr.
Presidente da República. Por via de conse­

quência, exerceu um crreito legitimo. Mas,
sobre isso, não falo nem em nome pessoal, pois
sou líder do governo", \

.

Esta declaração foi p.restada à tarde, na sala
de café da Câmara dos Deputados, pelo líder da
maioria no senado, Sr, Eurico' Rezende, que
tomou a iniciativa de procu rar os jornalistas
para falar a respeito da entrevista com que o

presidente da Caixa Econômica, Sr, Humberto
Barreto, manifestou seu apoio à eventual can­
didatura do general João Batista de Fi'gueiredo
à Presidência da República.

O Sr. Eurico Hezende repetiu o que já se tem
tornado um chavão de sua parte e da parte dos
presidentes da Arena, do senado e da Câmara,

'

Srs. Francelina Pereira, Petrônio Portela e

Marco Maciel- ou sela, que a sucessão presi­
dencial somente será tratada quando o Presi­
dente da República julgar oportunodeflaqraro
processo de conversações,

- Mas, a Arena não pode falar o presidente
da Caixa pode? 'i '

- Eu não quero falar a respeito e acho que os
nossos liderados devem seguir o mesmo ca­

minho. Ele quis falar, é um direito dele ...

Acrescentou que, zelando pela responsabili­
dade de líder do go,verno no senado, só tomará
a iniciativa de fazer qualquer declaração
quando receber orientação expressa, nesse'

sentido, da parte do Presidente da República:
"o líder nunca fala em nome pessoal. E saudá­
vel que os liderados tenham o mesmo compor-
tamento."

.

Lembrou que existe uma recomendação à
Arena do presi'dente Geisel" em termos parti­
dários e o Sr. Humberto Barreto falou ref.le­
tindo uma, opinião e uma preferência pes­
soais."

- E que o senhor acha do qeneral Figuei­
redo?
- Acho que €tle é o chefedo SNI. Não vou

falar a respeito desucessáo, não vou comentar
nomes de possfyeis candidatos.
O deputada Silvai, Boaventura; insistente­

mente abordado petos, jornalistas, negou-se 'a
fazer o lançamento do 'nome do general Silvio
Frota ("só o farei se tiverautorizaçào"). sobre a

entrevista do Sr'. Humberto Barreto disse:
"Não sei se oSr. Humberto Barreto está au­

torizado pelo Presidente Geisel, pela Arena ou

por'quérn não sei para Iariçar.a candidatura do
qeneraí Figueiredo. O fato é que ele está auto-
rizado a falar.

.

Afirmou que o problema é delicado "e está a

exigir de cada um muito sangue frio e' refle­
xão."
"Não tenho candidato. Meu candidato éo do

sistema", repeti u.
'

Acrescentou que, embora admita que é
muito cedo para discutir o problema sucessó­
rio presidencial, acha que a simples aborda-

,

gem do tema é positiva, na medida em que'
"esclarece e evidenoia os nomes que se acham
em melhores condições".

Brasília - O assessor de imprensa
do Palácio do Planalto, Coronel José
Maria de Toledo Camargo, ao comen­
"tar a declaração do Presidente -da
Caixa Econômica Federal, Sr. Hum­
berto Barreto, de apoio ao Chefe do
SNI para-a sucessão do Presidente Er­
nesto Geisel; disse que a' posição do
Presidente da República sobre o de­
bate sucessório continua inalterada:
"as discussões somente deverão ser,

iniciadas a partir de janeiro de 1978".
No entender do Coronel Tolec,

Camargo o Sr. Humberto Barreto não

"transgrediu" as normas impostas
pelo General Ernesto Geisel relacio­
nadas com a sucessão presidencial e
citou as razões: "em primeiro lugar a
função dele não está ligada direta­
mente 'à Presidência da República e,
em segundo, ao fazer suas declarações
o Presidente da Caixa ressalvou ser a

tenho" .

"Perguntar ,
o general não diz nada"

Indagado sobre o que achava do

nome do General João Batista Figuei­
redo para o cargo de 'Presidente da

República, o assessor de imprensa do
Palácio do Planalto disse ter opinião
formada a respeito mas que não tinha o

direito de torná-la púbhca. Estou aqui,
na qualidade de funcionário da Presi­
dência da República como porta-voz
do General Ernesto Geisel e, no mo­

mento que eu definisse minha posição
pessoal estaria, aí, sim estaria trans­

gredindo, a diretriz do Presidente, es­
clareceu o Coronel.
A respeito do ceticismo de muitos

políticos sobre a capacidade de o Pre­

sidente Ernesto Geisel conseguir con­
ter o debate sucessório até janeiro, o
assessor de imprensa assinalou ser

"isto uma especulação e uma aVàfia-,
ção de cada um e confessou não saber
dar uma resposta específica sobre o

tema. O que eu posso dizer, comen­
tou, é sobre a posição do Presidente da
República que considera inoportuna a

análise do problema ainda neste se-

São Paulo - "A única suces­

são que me interessa é das mi­
nhas unidades e, no momento,
não há previsão de 'mudanças
de comando, As .outras sue
cessões não são de minha
área". Foi o que afirmou, on­
tem, o general Dilermando
Gomes Monteiro, Comandarite
do II Exército, quando inda­

gado sobre a sucessão presi­
dencial, a propósito da mani­

festação de apoio do presi­
dente da Caixa Econômica, Sr.
Humberto Barreto, à indicação
do general João Batista Fi­

gueiredo.
O general Dilermando Mon­

teiro fez uma visita de inspe­
ção ao 2° Batalhão de Logís­
tica, em Campinas. Recusou
se também a comentar se seria
cedo ou não para se discutir a
sucessão do Presidente Gei­
sel. "Não considero nada. Esse
assunto, como já disse, não é
da minha alçada". Antes da
chegada do general ao quartel,
o secretário-assistente do
Comando do II, Exército, major
Nei Borba, advertiu de forma

amigável os jornalistas para
não fazerem perguntas sobre a

sucessão e justificou: "Per­

guntar vocês podem, mas o

gerieral já disse que não fala
Íntimo do Presidente Geisel". nada".

Nós, políticos, que não O Comandante do II Exército
somos eleitores - Frisou c-« fi- explicou as frequentes viagens
camos na expectativa e com a do Presidente Ernesto Geisel a

esperança de que o próximo São Paulo, considerando-as
Presidente possa fazer um bom como "uma demonstração 'de
governo. Forque de todos os grande interesse por uma área
presidentes da Revolução, o muito importante 'para o País,
atual foi o que nos deu, no iní- muito importante em todos ós
cio de seu governo, maiores aspectos". Para o general Di­
esperanças de abertura demo- lermando essas visitas não se

crática. Apesar das tentativas relacionam com qualquer
nesse sentido- concluiu o de- '

preocupação de ordem poli­
putado - a verdade é que o tica.
Presidente Geisel já não dis- "Esta é uma área que está
põe mais dOe tempo suficiente muito tranqui Ia, calma, que
_Para fazer o que pretendia e tem trabalhado' normalmente.
não conseguiu". Não tenho notado nenhuma

conotação política nas visitas
do Presidente Geisel a São

paulo", disse ele, enquanto o

ge'neral Mo�aes Rego, Co­
mandante da li Infantaria Blin­
dada, obseryava: "Vocês, não ,

podem tomar por base só as

visitas que o Presidente faz a

São Paulo. Ele já visitou oito
vezes o Pará.

O general Dilermand10
recusou-se 'a fazer comentá­
rios sobre a situação em que se

encontra o 'relacionamento
entre o Brasil e a Argentina,
não' admitindo sequer que
exista alguma tensão entre os

dois países. "Esse também
não é assunto da minha al­

çada", afi rmou ele recomen­

dando que fosse ouvido a res­

peito o Presidente Geisel.

lndaçade se, a exemplo do

general Reinaldo de Mello Al­

meida, considerava a Unicamp
como um foco de agitação po­
lltica.jespondeu que não pen­
sava assim. "As universidades
de São Paulo - observou -

gundo semestre,

sua posição inteiramente pessoal, ele
definiu o assunto na qualidade de ci­
dadão comum. Não vejo nenhuma
"transgressão na atitude do Humberto

Barreto, pois ele tem todo odireito de
, transmitir suas opiniões. Eu é que não

��A candidatura já está lançada'
São Paulo - "Acho que a

candidatura do General João
Batista Figueiredo à Presidên­
cia da República está lançada
oficialmente, pois não acredito
que o Sr. Humberto Barreto,
ex-assessor de imprensa do'
Planalto e atual presidente da
Caixa Econômica Federal, de­
sobedecesse a uma orientação
do Presidente Geisel".
A opinião é do deputado es­

tadual Marco Antônio Castello
Branco, um dos líderes da
Arena de Vanguarda de São

Paulo, sobre as declarações fei­
'tas pelo Sr. Humberto Barreto,

para quem o atual chefe do SNI
representa a melhor solução
para a sucessão presidencial e a

perspectiva de maior abertura
democrática.

•

Embora o Presidente Geisel
tenha reiterado diversas vezes

- inclusive na sua visita à ci­
dade paulista de Bebedouro na

semana passada - que a dis­
cussão do problema sucessório
não será aberta antes de ja­
neiro, o deputado Castello
Branco afirmou que as palavras
de Humberto Barreto não dei­
xam dúvida: "Há uma candida­
tura 'lançada, com a campanha
�endo chefiada por um amigo

.Figueíredo .� Frota, os potenciais
- ....91'\'"'1 ,r�

-

"'11=:;1 ,_)tj, "f

Calmon garante pr�vatização do turismo

podem. Mas

não me têm dado a impressão
de serem focos de agitação es­

tudantil. Problemas existem
em qualquer universidade,
mas não compartilho de-sta
idéia de que a Unicamp seja
foco de agitação. Tenho sem­

pre contato com o seu reitor,
o professor Zeferino,Vaz e não
concordo com isso". O gene­
ral Moraes Rego interveio, es­
';Iarecendo que as declara­

ções do Comandante do II
Exército deveriam ser .consi­
deradas como opinião pessoal
e não como uma contestação
ao general Reinaldo de Mello

Almeida, acrescentando: "As

declarações do general Rei­

naldo, a meu ver, não foram
bem explicitadas pela im­

prensa".
Depois de considerár "que

uma reunião oe cientistas tem

sempre uma importância natu­

ral", referindo-se a reunião da
Sociedade Braslleira para '0

Progresso da Ciência, que se

realiza érn São Paulo, o gene­
ral Di lermando Monteiro falou
sobre as cjificuldades que as

Forças Armadas vêm encon­

trando ultimamente no que se

relaciona a pessoal e material.
Informou que estão faltando

oficiais nas Forças Armadas'
"por causa da sua expansão
natural e por não haver uma

formação de oficiais corres­

pondente às necessidades",
Adrnltiu que há também difi­

culdades de material, obser-
vando que o País está mais vol­
tado para o seu desenvolvi­
mento, '':_deixando um mínimo

para a sua segurança" e

acrescentou: "Essa é a contri-

buição que o Exército está I'
dando para o desenvolvimento
do País".

DISCRiÇÃO
O presidente da Câmara dos

Deputados, Sr. Marco Maciel,
foi muito discreto em relação
ao assunto, afirmando, de iní­
cio, que não lera a entrevista
do, Sr. Humberto Barreto, nem
no Jornal do Brasil nem na re-

vista Veja. '-

"A sueessào - disse -

cabe, quanto à sua definiçào,
ao Presidente Geisel, presi­
dente de honra da Arena, Pre­
sidente da República e chefe
políticoda Nação. Acho que S.
Excia. saberá julgar' o mo­

mento oportuno pára a colo­

cação do assunto em pauta,
.dando-Ihe o encámi nharnento
devido" .

O Sr. Marco Maciel, que hoje
viajou para Hecife, "a fim de
"visitar as bases", manteve uma
longa conversação - mais de
uma hora - com o presidente
da Arena, deputado Francelina
Pereira, explicando, em se­

guida: "Trata-se de uma con­

versa semanalmente 'roti­
neira".
O deputado Ivair Gàrcia

(Arena-SP) afirmou que deba­
ter a sucessão presidencial "é
prematuro e impatriótico",
pois o País tem problemas
mais urgentes a resolver,
"como a inflação, o balanço de
pagamento, a divida externa, a
melhoria de condições de vida <ff
da maioria da população".

- M'as, o Sr. Humberto B�r­
reto tornou a iniciativa de lan­
çar um candidato .. '

- Precipitação de um admi­
rador do general Figueiredo,
que não é um político, mas um

tecnocrata. Um político nunca

faria isso, , ,

'

O deputado Geraldo Gue­
des, extremamente cauteloso,
disse que "temos de louvar a

preferência de nossos compa­
nheiros", ponderando que
ainda não sabe quais são os

'candidatos:
"Há aspirantes, mas não há

candidatos. Não tenho condi­
ções para proferir nenhum jul­
gamer.lto. Afinal de contas, a

indicação e à escolha do fu­
turo presidente não serão pro­
duto de ação individual, mas

coletiva. Estamos num regime
de sistema partidário"'.

O deputado Otacílio Queiroz
(MDB-PS) afirmou que, "ou o

Presidente da República torna,
agora, uma decisão política
que atenda aos interesses da

Nação. ou acabará na pe­
numbra dos presidentes da

República inexpressivos. Cabe
ao Presidente conduzir o País
ao seu destino, que é a pleni­
tude do processo democrá­
tico. Caso contrário, ficaremos

. nos retrocessos".

I

". Salvad'Or- O deputado lista. Contudo, ficou "sur­
federal Henrique Brito preehdido" com o rumo das
(Arena-BA). afirmou - em en· conversações, que termina­
trevista ao jornal "A Tarde", rarrr no campo da política, es­
publicada _ontem que tanto o . pecificamente sucessão pre-
general Joao Batista de Flguel- sidenciaL

'

redo, atual chefe do Seryiço "Minha conversa com o ge­Nacional de Informaçoes, neral Figueiredo durou uma
quanto o general Silvio Frota, hora e meia. Ele me afirmou
ministro do Exército, são aue o Presidente Geisel ainda
"candidatos em potencial à não lhe tinha dito se seria cano,

Presidência da República", didato ou naõ, mas que, indis­
conclusão a que- chegou, se- cutivelmente, seria se obti­
gundo disse, depois de encon-

vesse o consenso dos políticos'tros isolados mantidos com os
dois militares em Brasília. e d.0� companheiros do exér-.

O parlamentar, que passou o 'cito", declarou o parlamentar.
fim de semana em Salvador e Chefe do SNI disse "achar
já retornou à capital federal, muita gente boa na Arena e no
esclareceu em sua entrevista MDB, mas conhecia perfeita­
ao vespertino baiano que pro- mente que nesse meio também
cu rou os dois generais em há muita gente que não co­
nome daAssociação Brasileira munga com os interesses pa­
dos Municípios - entidade tri óticos". Segundo Henrique
que preside -, para falar de Brito, o General teria dito, tex­
problemas da área municipa- tualmente; "precisamos cha-

lho - O ministro da In- ela. Num país em' desenvol-
dústria e Comércio Sr. An- virnento- corno o Brasil é
gelo Calmon de ss que claro que a distribuição
Ipresidiu ontem a abertura ainda é injusta". Garantiulda II Reunião do Sistema

,que o governo tem' procu­Nacional de Turismo no

Hotel Intercontinental, re-
rado fazer o melhor, mas

velou que apesar de já ter ainda resta muito o que fa­

preferências para a suces-
zero

são presidencial "não Sobre a sucessão presi­
posso manifestar minha dencial, cuja preferência já
opinião nem como mi- foi manifestada pelo Presi­

nistro, nem como cida- dente da Caixa Econômica

dão". Preferiu fazer consí- Federal, Sr. Humberto Bar:

derações sobre a distribui- reto, a favorda candidatura

ção ae renda no país que
do Chefe do SNI, General

ele considera ainda injusta. João Batista Fig ueiredo, o
Em seu discurso, para

Ministro Calmon de Sá

mais de 300 dirigentes de disse que também tem um

órgãos estatais e de enti- escolhido, "mas como Mi­
dades empresariais ligadas nistro de Estado prefiro
aos turismo, -o Ministro não manifestar minha opi­
Calmon de Sá revelou que niào". Mais tarde não quis
o Governo rião quer assu- dar sua opinião nem como

'mirasfunçõesdehoteleiro, cidadão, dizendo que nada
de agente de viagens, de tinha a declarar.

operador turístico ou de O Ministro garantiu tam-

transportador. "Bom é que bém que não haverá qual­
elas estejàm nas mãos do quer modlficaçáo no sis­

empresariado privado e
tema de cobrança do depó­

melhor que nelas perma-
sito de Cr$ 16 mil para via­

neçam para proveito de to- gens ao exterior.
dos". TURISMO DE P CLASSE

Estavam presentes na so- Revelou que o Governo

lenidáde o prefeito Marcos não está cogitando cobrar

Tamoyo, o senador Benja- este depósito para a Argen­
min Fará e deputados arenis- ti na e que toda a arrecada­
tas, çào vem sendo revertida

Indagado sobre os fun- para o turismo, através da

damentos das denúncias Embratur. Em seu dis­
do MOB sobre a má distri- curso, disse que uma das

buiçãode renda no País, o metas principais da política.
Ministro retrucou que o nacional de turismo é fazer

partido da oposição cons- do Brasil, até 1985, uma

tatou apenas um fato que opção turística de primeira
todosnósjásabemoseque classe no mercado mun­

a solução é objeto da revo- dial.

lução. "Portanto não posso Explicou em seu dis­
achar que a distribuição de curso que Q turismo trata­
renda seja boa e nem o Go- se de uma atividade de mui­
verno está satisfeito com tas faces e é extremamente

mar homens de bem para jogar
este país para a frente".

.

Sobre sua conversa com. o
ministro do Exército, o Sr.
Henrique Brito observou que o

tempo de duração foi mais ou
menos semelhante ao do man­
tido cO,m o Chefe do SNI, e que
no seu curso o general Sílvio
Frota "fez questão de demons­
trar todos os problemas na­
cionais, desde o Rio Grande do
Sul ao Amazonas".
- Verifiquei logo que estava

tratando com um dos candida­
tos à Presidência da Repú­
blica. Qauis as vantagens para
o General em' me mostrar
esses conhecimentos porme­
nortzadarnents",' indagou à
guisa de conclusão, obser­
vando também que o General'
Frota demonstrou ser pro­
fundo conhecedor da Bahia,
onde esteve dois anos na VI
Região Militar.

sensível as condições es­

truturais e conjunturais em

que se processa. "Os em­

presárlos, colocados na
,

linha de, frente do turismo,
tem o deverde antecipar-se
ao Governo na proposta
das medidas e soluções
hábeis para os problemas
existentes e para os futu­
ros".

A II Reunião do Sistema
Nacionai de Turismo' que
será encerrada depois de
amanhã no Hotel Intercon­
tinental, pretende discutir
principalmente os instru­
mentos, promoção turís­
tica, planejamento e recur­

sos humanos da política
nacional de turismo. Hoje,
o Presidente da Embratur
- órgão que promove a

reunião - Sr. Said Farhat,
em discurso de 29 folhas,

, resumiu o documento que
encaminhou a reunião com
o título de Política Nacional
de Turismo, que será discu­
tido pelos grupos de trabalho
formados e coordenados por
secretários de turismo dos
Estados do Rio, da Bahia,
Pernarnbuco e do Rio
Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.
SC PRESENTE
O presidente da Compa­

nhia de Turismo e Em­
preendimentos de Santa
Catarina - Citur -, Or­
lando Bértoli em compa­
nhia do Secretário da In­
dústria e Comércio, Sebas­
tião Neto Campos,
encontra-se no Rio de Ja­
neiro participando da II
Heuniáo do Sistema Na­
cional de Turismo', promo­
vido pela Embratur.
Ontem às 10 horas, com a

presença do Ministro da
Indústria e Comércio, Cal­
mon de Sá, presidente da
Erneratur, Said Farhat, se­
cretários de Turismo de
todos os Estados e autori­
dades relacionadas ao se­

tor, foi aberta a sessão,
onde foi enfocada inicial­
mente a necessidade da
aceleração e integração do
Sistema Nacional de Tu­
rismo, de uma maneira que
possa desempenhar con­

venientemente as tarefas
impostas pelo desenvolvi­
menta do turismo em con­

junto com a economia bra­
sileira.
Os debates prosseguirão

"hoje, com os integrantes do
SNT procurando fixar me­

didas destinadas a favore­
cer a coordenação das ati­
vidades do setore a estimu­
lar a ação integrada dos
órgãos oficiais de turismo
em todo o país, de acordo
com a política nacional do
turismo. Estabelecer crité­
rios de responsal1>ilidade
executiva, é também uma

das metas da reunião, de­
fendida por Orlando Bér­
toli, objetivando maior agi­
lização no desenvolvi­
mento dos planos, progra­
mas e projetos oficiais de
turismo, para que sejam
conjugados esforços no

sentido de que seja racio­
nalizada a ação do Sistema,-------------.
dentro das normas traça- nível e palestras técnicás,
das 'pelo Conselho Nacto- bem como de debates dos
nal de Turismo. Em linhas grupos de trabalhos espe­
gerais, a " Reunião do Sis- cíficos para cada um dos
tema Nacional de'Turismo, seguintes 'assuntos:' inves­
que se prolongará até o' timentos, recursos hurna­
final da semana, se estrutu- nos para o turismo, plane­
rará em sessões plenárias jamento' turístico e premo­
com conferências de 'alto ção turística.

-
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lenoir diz que Konder Reis
tem a solidariedade da Arena

'\

O senador Lenoir Vargas Ferreira
'disse ontem que a chefia do governa­
dor Konder Heis se encontra de tal
forma arraigada no espírito dos are­

nistas catarinense, "que dificilmente

alguém conseguirá separar a imagem
de atuação do Governo, da imagem
de atuação do partido arenista".
Acrescentou que o governador
"exercita na sua plenitude a atuação
administrativa e alia sempre a sua

postura de administrador, com o par­
tido e com a Revolução de 1964".

\

Depois de assinalar que "a sua obra
administrativa será espetacular", Le­
noir Vargas Ferreira afirmou que
Konder Reis'''goza de grande prestí­
�io perante o comando político e ad­
ministrativo da Nação". Após insistir
de que "deve haver entendimento
entre Arena e Governo", Lenoir
referiu-se ao "Manifesto do Oeste",
para dizer que tanto ele, como o go­
vernador Konder Reis "ficamos' sur­

preend idos com a manifestação de
solidariedade":

' .

"Estou informado de que não
houve nenhuma pressaõ para que os

prefeitos oposicionistas assinassem
o documento", disse Lenoir, para
acrescentar que "não havia nenhuma
razão para qualquer tipo de pressão,
mesmo. porque o governador está
presente naquela região do Estado".
Na opinião do senador arenista, a

manifestação demonstra claramente

que "o Governo do Estado está muito
forte" e que "a imagem de que ele
está desgastado é falsa".
"BRIEFING"
Depois de justificar a ausência do

secretário RibasJúnior, no "briefing"
de ontem, o subchefe da Casa Civil,'
Osmar Teixeira, ligou um gravador,
contendo o pronunciamento do go-

vernador em São Carlos, no último
domingo, quando agradecia o mani­
festo de solidariedade. Na oportuni­
dade, o Sr. Konder Reis afirmou que o

documento "representa uma adver­
tência às minhas falhas, omissões,
erros e intransigências", acrescen­
tando que a manifestação "me auto­
riza à conduzir a vida pública de
Santa Catarina e os acontecimentos
naturais do regime democrático".
"Essa manifestação expressa a

minha liderança e devo encará-Ia
como peça da responsabilidade do
governador de todos os catarinen­
ses", afirmou e, mais adiante disse
que "do ponto de vista polítlco, o mo­
tivo maior encontraremos nos resul­
tados políticos, sem ódios, sem dis­
criminações nos nossos trabalhos e

para a Revolução".
Mais adiante o governador comen­

tou que "esta liderança me permite
também dedicar-me com mais afinco
à execução do projeto político que há
de comandar as nossas ações na pre­
paração e na realização dos atos polí­
ticos que se farão presentes ao fim de
78, através das eleições gerais, de 15
de novembro daquele ano".
Antes de concluir disse que- "po­

deis ficar tranqüilos como eu estou
tranqüilo, governo, pàrtido' e povo'
querem a Revolução e sabem que a
fórmula de mantê-Ia viva, forte,
atuante é o exercício da fidelidade
aos ideais do movimento de 64, é o

exercício da lealdade permanente ao

seu chefe supremo, que é o Presi­
dente Geisel".
Ao terminar prometeu que levará o

documento ao conhecimento do Pre­
sidente Geisel, "que revela que o par­
tido e o povo catarinense, confiando.
no seu governador, confiam no seu

Presidente" .

Pichetti contra manifesto
Quando existe uma verdadeira liderança ela dispensa a

confecção prévia de manifestos", disse ontem o deputado An­
tônio Pichetti, ao analisar o "Manifesto do Oeste", subscrito
por lideranças políticas daquela região, hipotecando solida­
riedade ao governadorKonder Reis. Acrescentou o parlamen­
tar que referido documento "se ressente de autenticidade,
mesmo porque não [oi assinado em Itapiranga, mas apenas
lido pelo secretário de Negócios do Oeste, pois fora anterior­

mente preparado".
O parlameruar arenista disse ter tomado conhecimento do

documento, SOmente por ocasião d� sua leitura em ltapiranga,
011de se encontrava, assinalando que "grande parte daqueles
que o assinaram, o fizeram constrangidos". Acrescentou que
se o documento lhe fosse apresentado, "não o assinaria, por
discordar da forma como [oifeito e pelo seu conteúdo, que nãb
corresponde com a verdade".

"Reitero que falece em grande parte a autenticidade do
documento, eis que contém assinaturas de prefeitos do MDB,
sem que eles tenham se desligado do seu partido, para hipote­
car solidariedade ao governador Konder Reis", disse Antônio
Pichetti, insistindo de que os prefeitos oposictonistos''o assi­
naram com grande constrangimento, como o fizeram muitos

arenistas, presumo".

"Falta autenticidade a este documento adredemente prepa­
rado pelos órgãos governamentais", afirmou Pichetti, para
acrescentar que o povo da região que representa --11 muni­

cípios daAMEOSC e seis daAMOSC - "não pensa nem sente
de acordo com o que afirma omanifesto". Acrescentou que na
véspera da leitura do documento, em reunião do diretório
municipal da Arena, de São Miguel do Oeste, "os participan­
tes do encontro diziam exatamente o contrário do que contém
o manifesto, com exceção a parte em que faz referência ao

Governo Federal, "o qual é bem visto naquela região, inclu­
sive na sua obra administrativa, no setor rodoviário".

. "Concordamos com o documento, no que se refere ao Go­
verno Federal", disse Pichetti e, "'emhora reconheçamos
algum saldo positivo na administração estadual, no que se

. refere a eletrificação rural, no plano rodoviário, o programa
governamental vem sendo cumprido apenas no município de
Itapiranga, conforme já afirmei da tribuna da Assembléia".
Depois de observar que Juarez Mendes, funcionário da secre­
taria do Oeste, percorreu a região "coletando as assinaturas";
Pichetti disse lamentar que na qualidade de representante da
região "eu não tenha sido co'nsultado a esse respeito".

Dib quer Arena unida na sucessão

Estado libera J J milhões
para os alunos bolsistas

o governador entregou um dos cheques das bolsas de esh:'do á um diretor de escola da Capital
A Secretaria da Educação liberou na manhã

de ontem a primeira parcela das 11.597 bolsas
de estudo concedidas a alunos de primeiro e

segundo graus de escolas particulares, de es­

tabelecirnentos de ed ucação especial- Apaes
- e de escolas profissionais femininas, que
totalizaram a importância de Cr$
11.394.150,00. A solenidade de entrega de che-

. ques a 102 estabelecimentos de todo o Estado
foi presidida na manhã de ontem pelo gover­
nador Antônio Carlos Konder Reis, no Palácio
dos Despachos.

Na oportunidade, explicando a sistemática
adotada para a concessão do benefício aos

, alunos de estabelecimentos particulares·espa­
Ihados pelas 13 coordenadorias regionais de

ensino, o governador disse que o programa
inclui 107 escolas de primeiro e segundo graus
e atende a mais 22 Apaes-Associação de Pais
e Amigos dos Excepcionais - existentes em

Santa Catarina.
Na abertura dos trabalhos, Konder Reis fa­

lando a cerca de 100 di retores e represen,tantes
das escolas atendidas assinalou que aquele ato
de Serviço representava o cumprimento de
uma meta prioritária constante de seu Plano de

Governo, instituído pela' Lei 5.088. Lembrou

que sua administração na área da educação
preconiza a racionalização de bolsas de es­

tudo, através de adequado sistema que permite
garantir o preceito constitucional "de que o

ensino posterior ao primário será gratuito, para
quantos demonstrarem insuficiência de meios
e bom aproveitamento nos estudos". Frisou

que, por sugestão do arcebispo metropolitano
Dom Afonso Niehues, incluiu também em seu

programa administrativo "a elaboração de um

programa voltado para o ensino especial".
Mais adiante, o Chefe do Executivo esclare­

ceu que o critério de concessão de bolsas de
estudo é o mais justo e o mais adequado à
nossa realidade, sendo fiscalizado por uma'
comissão especial. Este grupo é integrado pelo
diretor do estabelecimento particular e presi­
dido pelo coordenador regional de educação
local, tendo ainda como componentes um re­

presentante do corpo docente e por dois pais
de alunso n-ão bolsistas que são indicados pela
Associação de Pais e Professores de cada es-

cola. I

Depois 'da entrega dos cheques correspon­
dentes ao valor da primeira parcela das bolsas,
o governador Konder Reis lembrou que se pra­
ticava mais uma vez o lema "Encurtar Distân­
cias" entre o povo e o Governo, "porque vendo,
sentindo e ouvindo os líderes comunitários e

os educadores, buscamos dar' com nosso

Plano de Governo maior apoio possível ao en­

sino particular, pois ele completa, enriquece e

nobilita o ensino em geral". Comentou que ne­

nhum dos estabetecimentos beneficiados com
as bolsas da Secretaria da Educação deve essa

contribuição a pessoa do governador, "mas ao
convite ao trabalho comum do governo como

um todo, porque o esforço é de todos".
A solenidade, que teve a participação de

·cerca de 100 dirigentes de escolas da Capital e
do interior do Estado, foi presidida pelo gover­
nador e contou com a presença do senador­
Lenoir Vargas Ferreira, do Secretário Mário
César Moraes, do coordenador regional de Flo­
rianópolis Ary deSouza, do deputado Antônio
Henrique Bulcão Viana e do suplente Gervásio
Maciel.

Sepultado no Rio o corpo
de ex-Interventor em se

Foi sepultado no Rio de Janeiro o corpo do
ex-Interventor Federal em Santa Catarina,
Manoel Pedro da Silveira, que faleceu sábado
aos 76 arios de idade.

.

Manoel Pedro da Silveira iniciou sua vida
pública em 1927, quando foi nomeado promo­
tor público da comarca de Sào Francisco do
Sul. Foi uma carreira rápida e brilhante, che­
gando inclusive a ser Interventor Federal no

Estado, de 28/2/3j a 14/3/31, na ausência do
interventor designado pelos revolucionários
de 30, general Ptolomeu de Assis Brasil.
Entre os seus trabalhos de relevância no Es­

tado, inclui-se o de membro da comissão que
elaborou o ante-orojeto da Lei de Organização
Judiciária do Estado, em 1939.
Membro ativo da Aliança Liberal, Manoel

Pedro da Silveira, após pedir uma licença de 90

dias para tratamento de saúde, em 1929, pediu
exoneração do serviço público, após grandes
pressões do Partido Republicano.
Com a Revolução de 30, assume em 27/10/

330 o cargo de Secretário de Estado dos Negó­
cios do Interior e Justiça. Dois anos depois, foi
comissionado no posto de Tenente-Coronel
Comandante do 7° Batalhão da Reserva da

Força Pública. Até 1936, responde interina­
mente, também, na ausência de seus titulares,
pelas Secretarias da fazenda, Viaçáo:e Obras
Públicas, e Agricultura.
Apesar de ser bacharel em Di reito, Manoel

Pedro da Silveira assume em 1937 a presidên­
cia da Junta Executiva Regional de Estatística
e, no mesmo ano, é nomeado Procurador Geral
do Estado, até sua exoneração, a pedido, em
1941.

O deputado federal Dib Cherem declarou ontem nesta Capital
que o futuro governador de Santa Catarina deverá ser um are-

'lista "que empolgue o partido e o sistema revolucionário", acres­
centando que o processo sucessório estadual deverá contar com
a participação detodos os políticos catarinenses. Frisou também
que à processo "nâo deverá se caracterizar por vinditas e ódios,
mas é preçiso impregnar mais amor nos ares de Santa Catarina e

não tentar atrair lideranças para depois destruí-Ias".
Reunido no gabinete do deputado Antônio Pich'etti, junta­

mente com Zany Gonzaga, o deputado Dib Cherem disse também
que o sistema revolucionário "deseja que todos os arenistas

participem da escolha do futuro governador". Depois de insistir
de que é preciso que os políticos todos participem do processo
sucessório "em .t�rno dos propósitos maiores do Estado, para
que não haja marginalização, pois não queremos que os exem­

plos se repitam", o vice-líder do Governo na Câmara Federal
referiu-se a uma "corrente de opinião", que segundo ele, "vem
brotando 'na área parlamentar de Santa Catari na em torno da
sucessão estadual". Explicou que essa corrente, já anunciada
anteriormente pelo deputado Zany Gonzaga, "deseja que o fu­
turo governqdor seja escolhido através de um processo aberto e

que represente a média do pensamento dos catarinenses". O
deputado Zany Gonzaga interferiu para observar que "se deseja a

participação de todas as lideranças políticas de Santa Catarina,
inclusive do Sr. Konder Reis", enquanto que Pichetti comple­
mentava que o governador "poderá até liderar o processo, desde
que evite discriminações".
A segui r Dib Cherem explicou que muito embora o presidente

nacional do partido entenda que a questão sucessória somente
deva ser tratada a partir de janeiro próximo, "entendemos que
não é vedado 'aos políticos tratarem da questão;'. Acrescentou
ainda que o movimento que se esboça na área parlamentar cata­
ri nense "tem a melhor receptividade possível junto ao Palácio do
Planalto, mesmb porque política significa diálogo, troca de
idéias".
Ressalvando que ainda não se conhecem as reçrasda suces­

são dos governadores, os três parlamentares disseram desco­
nhecer qualquer critério: ,Jara a escolha, mas observaram que "a
história tem demonstrado, nos últimos tempos, que o governador
não tem eleito o nome da sua preferência para sucessor". Acres­
centararn ainda que além desse aspecto, a escolha dos novos.

governadores ocorrerá com a efetiva participação do futuro
Chefe da Nação.

Ação dos designados
tem .nova etapa' amanhã

Os advogados dos professores desiqnadosque impetraram a reclama­
tória trabalhista contra o Governo do Estado, têm prazo até o próximo dia
19 para entregar suas contestações às sete preliminares levantadas pelo
Estado. Segundo informa Paulo Stodieck, representante dos reclamantes,
"as contestações deverão ser entregues amanhã em juízo".

- Estamos - prosseguiu - aguardando que sejam reconhecidas as
firmas das procurações, que são em torno de 380, solicitadas pelos defen­
sores do Estado e que foram deferidas pelo juiz, uma vez que as demais
estavam em dia.

Segundo o advogado Paulo Stodieck, o Estado levanteu a prescrição da
execução apresentada pelos professores, alegando ainda. que a mesma
seria definitiva..

. .

- Na realidade - explicou o advcgado - a prescrição da execução é
provisória, porque o valor a ser apurado é ilíquido, tendo em vista os juros
e correção monetária a cada trimestre.
DOCUMENTOS
Paulo Stodieck referiu-se, ontem, aos documentos juntados ao pro-'

.cesso, um dos quais referentes a Adma Nader, uma professora que não é
reclamante e por isso nada tem a ver com o caso dos designados. "Foram
anexados também 11 documentos referentes ao professor Júlio Wiggers
- o primeiro reclamante - que falam sobre acumu lação de empregos, os
quais nada têm a ver com o processo é muito menos com a Justiça do
Trabalho. Aí fica caracterizada uma intriga pessoal com o referido profes­
sor", enfatizou o advogado.

- Em 1973, na contestação inicial que o Estado fez, juntou documentos
em que relacionava nomes de professores que não eram designados, mas
sim estatutários. Na contestação apresentada dias atrás, juntou documen­
tos parecidos, mas totalmente desencontrados, numa flagrante prova da'
fragilidade dos argumentos utilizados.
DADOS
Os advogados dos professores designados desde o início do processo,

em 1973, tiveram problemas pelo fato de o Estado não querer fornecer os
documentos necessários. Agora, será solicitada uma perícia nas Secreta­
rias da Fazenda, Educaçàoe Administração e demais órgão da rede edu­
cacional, com o objetivo de fazer com que apareçam os documentos
referentes aos reclamantes.

O Governao do Estado terá que fornecer dos seguintes dados: número
de aulas dadas pelos professores, licença para gestação ou tratamento de
saúde, salários, data da designação, além de outros elementos considera­
dos imprescindíveis para concluir o processo que já se arrasta há quatro
anos.

-; Os documentos a serem apurados já foram solicitados anteriormente
e sempre negados, sob a alegação de que não existiam. Vamos também
juntar ao processo, recortes de jornais de Santa Catarina, onde os repre­
sentantes do Governo manifestaram interesse em resolver o problema por
via amigável. Em um desses recortes, existe uma entrevista do ex­

Secretário da Educação; Salom'lfo Ribas Júnior, onde o mesmo diz que
"olharei o caso com muito carinho".
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Na hora dos

simpatizantes

A esta altura a sucessão presidencial é um assunto

proibido para os políticos da Arena, reservado para os

dirigentes do sistema e facultativo'para a imprensa e

para personalidades que não costumam .se reger por
[ormalismos ou con'veniências especijicas, Quem co­

nhece o Sr. Humberto Barreto, seu feitio franco e sua

independência, compreende perfeitamente 'sua atitude
de manifestar opinião pessoal numa

matéria em que quando nada a prudência aconselha
personalidades ligadas ao governo a e,vitar definições.
Sua simpatia pela candidatura do general joão Batista
de Fig ueiredo já era notória, como é notória igual incli­
nuçào do» Srs . Antônio Carlos Magalhães, Mário An­
dreai:a, Costa Cavalcanti, Pratini deMorais e; em grau
possicelmente menor, Delfim Neto: Nessa área
realiza-se uma mobilização destinada a influir, nos

meios civis, em [àoor de uma imagem construtiva do
generalchejedo SNI. Isso nüo significa que o general
esteja escolhido ou que tenha compromiSso de pleitear
a candulatu ra, 011 até mesmo de aceitá-la. E um movi­
mento que se arma nos bastidores civis do sistema,
como luioerá correspondente movimento em favor
desse candidato e de outros candidatos nos bastidores
do sistcma militar.

Entre civis
.

como entre' militares haverá, por
exemplo, simpatias pela candidatura .do general Mi­
nistro do Exército, que, no topo da hierarquia, dispõe
de posiçâo nrictlegiuda 'quando se pensa ria continui­
dade do processo que se funda na manutenção. da uni­
dade militar. Há cioisnotoriamente conhecidos como

[aoordoe is a es.�·a,c(lrÍJ;l.id,atura._e,embora não tenhafeito .

dccluraçôes /Híblic)í.s a.f.e�}}eitõ, pode-se citar o caso 4çt,
professor Roberto Médici, que também não costuma
guardar certas cunveniências. O professor, como se

sabe.fillu, do ex-PresidenteMédici, dioergiu de antigos
ministros de Estado no governo do seu pai para tomar
lima posiçüo que não parece tão singular nem tão iso­
lada. No Congresso conhecem-se outros simpatizantes
dessa eventual candidatura, bem como da de outros
eminentes militares. Há. simpatizantes' do general
Euler e simpatizantes do general Dilermando ou do
general Reinaldo de Almeida. Se não quiséssemos
guardar limites impostos pela origem das-informaçôes,
citaríamos outros 'cioisjaoorúceis à candidatura Frota.

A declaração do Sr. Humberto Barreto tem o mérito
de quebro r certos tabus e de desmoralizar certas [abu­
luçõcs armadas por notórios aprooeitadores do regime,
sem invocar suas relações pessoais com o Presidente da
Benúblico e sem envolver o candidato num prévio
compromisso, o presidente da Caixa Econôl1úca torna

lIstensiüo.1l1n debate de bastidores que ocorre-em meios
civis ainda sem envolvimento da esfera militar, às vol­
tas com problemas específicos. Para os oficiais gene­
rais das ForçasArmadas há questões prévias a resolver
antes de que possam cogitar expressamente de um 111'0-
blema if ue os preocupa mas q ue se situa numa escala de
prioridades a ser definida segundo a v_oz de comando
do Presidente da Benúbilca. Entre as questõespenden- .'
tes, corno-se sabe, estão .as prpmoç(jes no Exército, no
p ressuposto de li ue a chefia do governo contimfará a .

.

ser atributda com exclusividade a um oficial general de
quatro estrelas, e a estabilidade da estrutura ministe­
rial, (/IIC estaria sob ameaça de revisão,. segundo se

dij« nele em alguns setores.
'

A data marcada pelo general Geisel como a do início
do exame da sucessão presidencial procacelmente será
a do seu final, pois esea é uma equação que, uma ve;::;

armada, terá de ser imediatamente resolvida, se é que
'IIÚll tenha prévia solução. E possível, todavia, que, pre- .a­

tendendo mudar os métodos,· o Presidente libere os

debates IIOS meios civis, entre seus correligionários da
Arena, na expectativa de que ocorra desta vez, lima
coincidência da decisão do sistema com a manifestação
das prejerências políticas. Deve dedúzir-se, inclustce
das deciaruções do general Figueiredo, que a opii1ião
civil decerá ter em 1978 algum peso na definição da
sucessão presidencial. A confirmar-sé tal hipótese, a

decisâo ocorreria em março.

A RENUNCIA DE JÃNIO
Co[alldo num papel com seu timbre, recorte de

trecho de lima antiga entrevista minha ao "Pasquim":
recebi do presidente jânio Quadros IIIna declqraçâo
sobre sua renÍíncia qlle merece divl;lgaçao'. Ná entre­

I>ista, dizia 1311, indo a seria, me.·io em temi 'de blague,
resJiondendo (lllma pergllnta de Ziraldo'{l.prop6sito da
renlÍncia: "Tenho um elenco de fatos fi 11m elenco· de
h i /Ióteses. Mas porq ue ren unciou eu não sei. E �tcho que
ele tal;!.bém não sabe".

.

Sob o recorte, o presidente escrevell:' "Castello
Branco. Issu é seu? Que üocê não saiba, ell acho difícil.
Mas, entender que ell não saiba, é emprestar-me irrú­
/Ionsabilidade inaceitável. Imaginei qlle. merecess�"
mais carinho ... Com abraços, e respeitos à juíza, 'o},
Quadros. 17.VI.77".

Carlos Castello Branco

.

�
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Para a Copa, queremos
Joãozinho.

A falência do bipartidarisrno no

processo político brasileiro é uma rea-
.

lidade desconhecida apenas pelos po­
líticos que se interessam muito mais

pela sua própria sobrevivência e

muito menos pela sobrevivência das

instituições políticas.

Criadas na mesma mangedoura do
Ato Institucional n? 2, Arena e MDB

cumpriram o seu papel de dar vazão à .

opinião pública brasileira enquanto o

gigantismo congênito de um dos par­
tidos - o da situação - assegurava a

vitória eleitoral de seus candidatos
contra a anemia do rival - malsinado
partido criado para ser sempiterna-

. mente derrotado.

tom o tempo essa equação já não

apresenta os mesmos resultados, le­
vando o poder legisferante revolucio­
nário a criar fórmulas novas - embora
não menos desgastantes - para man­

ter um quadro eleitoral que a reali­
dade não mais absorve.
A 'opinião pública brasileira perma­

nece condenada a optar entre dois par­
tidos que -em função da sua própria
artificialidade e em razão de sua pró­
pria contextura de entidades amorfas

Desafio

Sr. Redator: A muito venho acom­

panhado os debates pela dessaliniza­
ção ou não de nossas lagoas.
Um punhado de catarinenses ê-a fa­

vor, o restante é contra.

Na semana passada, li neste jornal
um artigo referente a implantação de
um terminal da Petrobrás em São

Francisco do Sul, onde um turista de
São Paulo' chegou a chorar ao ver a

profanação feita numa das mais lindas
praias daquela cidade. ,

Agora querem profanar outras lin­
das paisagens de nosso estado; as la­

goas Sto. Antonio, Imaruí e Mirim.
Se ocorrer o pretendido, não pen­

sem que a coisa ficará só na mudança
de tempero das águas; vai muito além.
Morrerá toda a fauna aquática, de­

saparecerá um dosmaiores críadouros
naturais de ca�arão do mundo.
A poluição tomará conta e em pouco

tempo só restarão águas fétidas, exa­
lando mau cheiro e teremos um ótimo
criadouro de doenças e insetos trans­

missQres das mais variadas moléstias.
Aí voltaremos a falar das extintas la­

goas, referindo-se aos fétidos criadou-·
ros de moléstias; porém, o assunto

desta vez estará envolvendo a Secre­
taria de Saúde Pública, exigindo desta

repartifi!ão ã urgente medida de sa­

neamento das extintas lagóas; mas não
ficará só nisso, pois mais e mais pro-

e sem vida' própria - já não re-

presentam quase nenhuma

parcela 'do eleitorado
brasileiro. Assiste-se a um repeti­
tivo, enfadonho e insípido desfile de

jargões e epítetos de parte a parte,
numa cantilena cansativa e nada inte­

ressante, despojada de qualquer ima­
ginação. De um lado, debate-se um

partido - Arena - a esconjurar o

próprio programa doutrinário, que

consagrava o sistema de eleições indi­
retas para os Estados. De outro,
remói-se a Oposição na sua impotên­
ciae ria sua frustração, acusada de con­
testar o regime quando só lhe ·é defe­
rido contestar o Governo.

'E há ainda - para agravar o quadro
� a triste figura dos políticos de ope­

-reta, que entendem estar na "radicali­

zação" os rumos pelos quais o País
haverá de encontrar-se com a Nação e

desembocar na foz do estado de di­
reito' - compromisso revolucionário'

perseguido por Castelo Branco, Costa
e Silva, Garrastazu'Médici e Ernesto
Geisel. Este compromisso, cuja con­

sumação ainda não foi possível, pode
ter sido procurado com maior ou

menor ênfase, maior ou menor volú-

pia, por qualquer dos quatro Presi­
dentes' do ciclo revolucionário. Mas
nenhum deles o renegou ou dele se

dissociou.
Entenda-se, a partir dessa premissa;

que o papel dos políticos não é trans­
formar o processo num festival de non
sense, instigando à radicalização ou

pretendendo soluções mágicas que
nos 'permita amanhecer debaixo de
uma confortadora democracia jeffer-
sonniana.

/

E preciso, em primeiro lugar, eli­
minar os jargões e exercitar um pouco
a imaginação, que o Presidente Geisel
pretende "criadora". Se o estado de
direito e as franquias democráticassó
poderão retornar mediante a custódia
de mecanismos de proteção da segu­

rança do Estado, que se debrucem os

políticos sobre fórmulas que possam
conciliar a incolumidade dessa insti­

tuição com as garantias e os direitos
das individualidades que a compõem.

Se os políticos já não são capazes de
oferecer essa contribuição, o melhor

que fazem é ir para casa, poupando os

ouvidos e a inteligência da Nação do
surrado estribilho que diariamente
dependuram nos jornais.

CARTAS
\ mente estamos vendo nossas reservas

turísticas as achamos lindas, quanto
mais nossos irmãos de outros Estados

que mais e mais afluem ao nosso Es­
tado afim de se deliciarem com nossas

paisagens, que enchem os olhos de

quem as vê.
VOCÊS JÁ VIRAM AS LAGOAS À

NOI:rE?
Poderemos até usar esta pergunta'

com slogan turístico.
Os pescadores que -margeiam as la­

Igoas, são aquela gente humilde que

enfeita, lembra as tradições, traz aos

olhos e a mente, a felicidade de uma

vida com a mãe natureza.

Mas o progresso tem que arrancar

aquela gente, a tradição e dezimar
quanto mais nossas belezas e matar

nossa MÃE NATUREZA. Waldemar
O.]. johan -Itajaí.

Patriotismo

blemas surgirão, sempre onerando e

implicando outras secretarias, que
nada tinham a ver com o caso. .

Voltamos então ao PATRIO­

TISMO, perguntando;
Quem são os patriotas, aqueles que

querem dezimar a natureza, ou os que
a querem preservar?

Sei perfeitamente que o progresso
traz suas consequências, mas teremos
de pagar tão caro assim?
Enquanto o mundo todo está arre­

pendido dos estragos feitos a natureza

pelo progresso,' parece que um pu-·
nhado de catarinenses quer fazer jus-·

.

tamente o contrário.
Será que ninguém se lembra que a

maior e melhor indústria é o turismo?
Onde fica o turismo nesta hora cru-·

ciante de nossas faunas e'belezas na­

tu"rais?
Tenho pIena convicção que a maio-·

ria dos catarÍnenses são patriotas e só
um punhado deixa de ser.

Nós catarinenses que cotidiana-

Sr. Diretor: Há um desafio no ar aos

escritores catarinenses. A Editora Lu­
nardelli está recebendo contos de es­

critores de Santa Catarina visando o

lançamento de mais uma antologia.
Curiosamente a receptividade não

está sendo a que era de se esperar, e l}0

que pude saber, esse desinteresse

(creio mais em má divulgação) poderá
frustrar o empreendimento. Que tal

uma reportagem sobre o assunto? Ro­
berto Costa - F loriaJ1.ópolis.

InlorllUlçíio geral
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CONSPIRAÇÃO
Um certo gabinete parla­

mentar apresentava ontem
movimento inusitado para a

época de recesso legislativo,
* * *

meçam a ser deflagradas,
ALCIDES-ABREU
O professor Alcides Abreu

lança às 17 horas de hoje, no
Salão de Recepção da As­
sembléia Legislativa, o seu

livro "Análise Sistêmica de ,.
Partidos Políticos" - tra-�
balho em que se empenhou
durante um ano.

* * *

O livro é editado pela Uni-
versidade para o Desenvol­
vimento do Estado.
ATÍLIO FONTANA
A repleta agenda presíden­

cial encontrou ontem tempo
para admitir no Gabinete do
Presidente Geisel o Sr. Atílio
Fontana.

f

. !
Quem entrasse no recinto

surpreenderia, "à luz de can­

deeiros" - para que se re-:
gistre com retórica fidelidade
o ambiente - nada menos

que três inconfidentes: os

Srs. Dib Cherem, Zany Gon­
zaga e o dono do gabinete,
Antônio Pichetti.
Um ex-prefeito, um ex­

secretário e um terceiro ex­

Iíder do Governo, mas todos
deputados.
Conspiravam sobre um

tema atual: a sucessão no Es-·
tado.

* * *

O ex-Vice-Governador do
Estado foi recebido em au-·

diência no Planalto na quali­
dade de empresário.

* * *

Mas conspiravam ajavor­
garantiram - sempre admi-·
tindo no processo a liderança
do Governador Konder Reis. LOTERIA FEDERAL
A SUCESSÃO A partir de setembro a

Definido o quadro sucessó- Caixa Econômica Federal
rio nacional, em janeiro ou aumenta o prêmio de sua Lo-·

fevereiro, o atual e o futuro - teria para Cr$ I milhão 500
presidente da República de- mil.

-

sencadearão as articulações
* * *

em torno das sucessões esta-. É o único incentivo encon-

duais - o que, então, se fará trado pela Loteria tradicional
sem demora. para arrebatar alguns cruzei-

Até porque o Governo es- rinhos à Loteria Esportiva.
timul'ará os Governadores AUTOMÓVEIS
que tenham dado seu recado Se o Ministro Mário Henri­
administrativo e mantenham que Simonsen atender a in­
com o voto popular uma apre-, d.ústria automobilística e

ciável intimidade a renuncia- conceder autorização para
rem a tempo de injetarem no que o teto dos financiamentos
partido toda a-força eleitoral para aquisição de veículos
de que são capazes. atinjam RO% de seu custo -

A renúncia desses Gover- 'prorrogando também o prazo
nadores a 15 de maio de 1978' de amortização desses em-·

- praticamen.te certas as dos préstimos - a frota brasileira
Srs. Aureliano Chaves, Sinval que já é de 4,5 milhões de

Guazelli, Adauto Bezerra, carros de passeio ultrapassa
Divaldo Suruagy e Antônio os 5 milhões antes do fim do

.

Carlos Konder Reis - preci-· ano.

pitará as definições sucessÓ-·
rias, engajando-se em cam-·

panha o'Oovernador apeado e

o Governador indicado.

,

,
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* * *

Haja estradas. E gasolina.
PAULO CÉSAR
A jogada mais. perigosa da

Seleção Brasileira, na partida
Um requisito não deverá' contra o Peru, era a explora-·

faltar a ambos: ter um alen-
.

ç�o das duas pontas, onde os

.
tado potencial para mobilizar laterais peruanos davam

o eleitorado. mostra de superlativa medio-·
O MÉTODO cridade. Menos medíocres,
O Planalto ainda não deci- contudo, não foram Gil e

diu se concentra em Brasília o Paulo César - o primeiro
laboratório da sucessão, ou se com a atenuante do gol e ab-·

paramenta Oa Sr. Francelino solvido da pecha de "não di-·
Pereira com o poder deminis- vidir bolas", antigo pecado-do
trar o sacramento da confís- ponta-esquerda.
são, .a exemplo das missões 'Em 90 minutos Paulo César
Rondon Pacheco e Petrônio tentou duas vezes a jogada
Portela. incisiva pela ponta, "cor-·
É provável q� o Presi- tando" o lateral rumo a linha

dente Geisel prefira conduzir de. fundo. Jogada logo aban­
o processo e detectar prefe- donada, assim que levou a

rências
'

através de contatos primeira falta violenta.
com os chefes de seções re- Decididamente o jogador
gionais do partido e com as deveria continuar batendo
bancadas parlamentares. sua bola nas colunas de gos-

* * * sips ou na New York City
Discotheque,

* * *

* * *

O certo é que esse trabalho
terá início já nesse segundo
semestre do ano, quando as

sondagens preliminares co-·

E por falar em jumento
Declaro, para fins de curriculum vitae, que fiz, nesse fim de semana,

meu PhD em-matéria de jumento, lendo, com a dignidade necessária, o
livro do Pe. Antonio Vieira, O Jumento, Nosso Irmão, livro que me foi
oferecido pelo amigo Veras, hoje já não residindo neste mundo em

ruínas.
Devo, entretanto, avisar aos alunos de Letras que o Pe. AntonioVieira

acima mencionado não é aquele de quem já ouviram falar alhures,
porém um outro muito mais recente, nascido (e bem nascido), por
ocasião da I Guerra Mundial, em Várzea Alegre, Ceará, Brasil. Esta
observação é básica, no meu entender, para os universitários especial-.
mente para os alunos que se preparam para o vestibular, já que eu

sou um dos autores indicados ao conhecimento dos vestibulandos.
O Pe. Antonio Vieira de que falo, o cearense, também é orador,

jornalista, escritor, político. No ano de 1958 esteve em evidência em

todo o País, em face de denuncia que fez contra o Departamento Nacio-·
nal de Obras Contra Secas, trazendo ao conhecimento dos brasileiros
atuantes mandos e desmandos escandalosos.
É, portanto, um padre de briga. Pelo menos era, já que há anos não

ouço falar nele. O livro a que me refiro foi publicado pela Livraria
Freitas Bastos, em 1964, e só o escreveria um homem de cultura, de
capacidade de pesquisa, amante das letras. Ele apresenta o volume com
humor: "Cristo entrou triunfalmente em Jerusalém montado num ju-·
mento .. Também montado num jerico vou entrando na história e na

literatura. Abram caminho para os dois!"
.

Na apresentação, o A. ainda diz-coisas importantes assim: "Tudo
neste livro vai-lhe causar cócegas ao amor próprio e à finura do seu

espírito, bizantinamente social. Até o título é um escândalo.. Uma igno-·
mínia. Uma afronta à sua nobreza e linhagem social".
E mais adiante: "Na estalagem de Belém, não houve lugar para Jesus.
Já estava cheia. Onde há criaturas humanas não há mais lugares. O
egoismo cerra todas as portas e ocupa todos os lugares. Mas,no estábulo,
não se conhece a ambição, o orgulho e o amor próprio que tornam os .

homens feras acuadas". . / .

O que quero destacar, entretanto, é que, no decorrer das trezentas

(300) páginas, o jumento é estudado com erudição, espontaneidade e

senso de humor, sob os pontos de vistas da História, da Religião, 'da
Economia, do Folclore, da Literatura, etc.
Já falei, em outra oportunidade, na importância do jumento para a

previsão das chuvas no Ceará. E não disse que é ele quem, levado pelo
dono, determina o lugar onde o poço deve ser cavado. É geólogo, além
demeteorologista, pelo menos no sertão do meu Estado. Aqui, é usado o

galho de marmeleiro ou pessegueiro. Lá, nas areias desérticas, pata de
jumento. Elemesmo inicia a escavação. Depois, é só continuar, e a água
cristalina jorra "farta e saborosa".
E como a época é de físicos, químicos, bio-engenheiros, o diabo a

quatro em matéria de tecnologia, vamos ficar, por falta de espaço, nos
conhecimentos cientificos do jumento. É ele aindamuito utilizado para
marcar as horas do dia, daí porque é chamado de relógio dos pobres.
Assim como o Big-Ben fornece a hora oficial para todo o Império

Britânico, que, a essa altura, émais britânico do que império, o jumento,
no interior do Ceará, quando relincha, determina o horário municipaL
Ele o faz de hora em hora, fato que é aproveitado para conferir os

relógios.
. Daí porque, no parecer dos entendidos em língUas faladas, a expres­

são inglesa -Iram jackass to jackass - deve ser traduzida, não como

do jumento ao jumento, porém no sentido mais preciso, sendo o Pe.
Antonio Vieira, como de hora em hora.
Informa o A. que o jumento prestou seus préstimos à aeronáutica, nos

seus primórdios. Quando o teimoso inventor, Santos Dumont, não ati-
nava como vencer o problema da estabilidade do seu 14-Bis, valeu-se de .

I
dois jumentos. Isso porque, nas repetidas experiências, o aparelho
fixado a um cabo de aço, deslizava de uma roldana sustentada por dois
deles... .

E como a notícia é petróleo, é gasolina e derivados, seria uma ingrati­
dão não mencionar que o primeiro poço petrolífero escavado na Pensil-
vânia, por Eduardo llrake, seu principal auxiliar foi um jumento.

E o Pe. Antonio Vieira tem razão: "Reservemos os termos burro e

jumento para quem realmente os merece. É um titulo mais dignificante
que tantos outros tão desesperadamente cobiçado pela vaidade hu­
mana",

Holdemar Menezes
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Presidente da Ceasa

defende' a política
de preços mínimos

"A política de preços mí­
nimos adotada pelo Brasil é
das mais perfeitas do mundo,
por que dá garantia total e ab­
soluta ao produtor, sendo às
vezes até paternal ista", a

afirmação é do presidente do
Cobal/SC e Ceasa/SC, Érico
Frederico Cleber. Para ele,
"o amparo oferecido por essa
política é tão completo, que o

produtor, antes de plantar,
conhece o preço mínimo que
será praticado e assim decide
sobre os custos máximos que
poderá assumir".
Sezundo Érico Gleber,

,,o objetivo maior da política'
de preços mínimos em termos
de agricultura, é defender o

agricultor no processo transi­
tório do plantio à colheita,
pois ii médio prazo há uma

obscuridade, não sabendo o

agricultor o que vai aconte­
cer, "Acontece Que' explica
Gleber «normalmente o agri­
cultor planta, dando ênfase
nos produtos que tiveram os

melhores preços na última
safra. Devido a essa tendên­
cia geral, namaioria das vezes
os preços que foram melhores
em uma determinada safra,
passam a apresentar os piores
preços na safra seguinte. Isso
deve-se à grande quantidade
de produtos cultivados e o

consequente saturamento do
mercado, ficando o agricultor
prejudicado, unicamente por
falta de informação".
GARANTIAS
Em Santa Catarina a polí­

tica do preço mínimo para o

produtor começou a ser ado­
tada efetivamente a partir de
1971. Como em todo o País,
ela é executada pela Comis­
são de Financiamento da
Produção (CFP), servindo,
como agente financeiro o

Banco do Brasil, através do
Empréstimo do Governo Fe­
deral (CGF),
O objetivo dessa política,

segundo Érico Gleber, é am­

parar alguns produtos agríco­
las essenciais ao consumo,

(

fornec"endo garantias ao pro­
dutor, sobre a safra que está
por se concretizar. "Assim -I
acrescenta Gleber- os produ­
tos que o Governo Federal
precisa estimular a produção.'
recebem normalmente um

preço mínimo de garantia'
elevada, Sâo os produtos que
apresentam carência de pro-'
dução, como o feijão para a

próxima safra, ou então os

produtos que tenham boas
perspectivas de mercado ex­

terno, como a soja, nos últi­
mos cinco anos".

Por outro lado - acres­

centa ele - "aqueles produ­
tos que apresentam exceden­
tes ou poucas perspectivas,
são desestimulados peloCo­
vemo, através de preços mí­
nimos menores, como deverá
ser o caso do milho para a pró­
xima safra", Esses preços mí­
nimos são sugeridos pelo
Conselho Nacional do Abas­
tecimento (Conab) e homolo­
gados em última instância

peloMinistério da Fazenda, a
quem compete analisar a sua
repercussão sobre' o custo de
vida e o balanço de pagamen­
tos.

VANTAGENS
,

O presidente da Cobal/SO
revelou ainda que os preços
mínimos são publicados
cerca de 90 dias antes do iní­
cio do plantio do produto,
"dando assim condições ao

agricultor de conhecer quais
os preços mínimos que obterá
pela cultura que vai plantar,
e, desta forma, optar pelo que
oferece maior vantagem. Na
realidade, o preço mínimo é
um preço de referência, ou
seja, é o menor preço que o

produtor vai obter pelo seu

produto",
Depois de dizer que além

do produtor conhecer quais
os produtos que estão sendo
estimulados e os que apre­
sentam melhores perspecti-

vas, Érico Gleber acrescen­

tou "que ao colher a sua safra
o preço mínimo dá ao produ­
tor ainda condições de espe­
cular o mercado durante 180
dias, evitando aviltamento
pelo excesso de oferta na

época da safra. Isso é feito
através do EGF, onde o agri-,
cultor recebe na hora, o equi­
valente ao preço mínimo lí­
quido e, a partir daí, tem seis
'meses para procurar mer-,

cado".

Ele revelou ainda que se o

produtor, depois desse prazo,
não conseguirmercado para o

produto, "a CFP, através do
Banco do Brasil, compra toda
a produção, paga todos os im-,
postos e juros, não precisando
o agricultor nem ir ao banco
para liquidar a sua operação,
A única coisa que o produtor
tem a fazer é produzir e ar-,

manzenar a produção direta­
mente, através de cooperati-,
vas ou de beneficiaderes, os
quais também recebem re-,

cursos para praticar o preço
mínimo e são obrigados a des­
tinarem sua capacidade in­
dustrial e de armazenamento
aos agricultores que não qui-,
serem vender imediatamente
a sua produção. Inclusive -'
lembra Érico - as cooperati-,
,,�< .. heneficiadores, depois
de receberem a produção, são.
obrigados a zelarem por ela e

devolver nas mesmas condi-,
ções que receberam, sendo
para isso, remunerados pela
CFP/BB, nos casos em que o

produtor não consiga vender
diretamente a sua produção".
Os produtos amparados

pelo preço mínimo, segundo
Gleber, são aqueles essen-,

dais para o consumo e passí­
veis de armazenagem, entre
os quais se encontram o arroz,

soja, feijão,milho e farinha de
mandioca, "Possivelmente
para a próxima safra, a maçã,
cebola e batata também sejam
incluídos" - revoleou.

Mais de cinco mil
trabalhadores de· se
já receberam.o abono

Com o início do paga­
mente do abono salarial às

pessoas que estão inscritas
no PIS ou PASEP, há pelo
menos cinco anos, tanto a

Caixa Econômica Federal

(CEF) quanto o Banco do
Brasil, suspenderam tem­
porariamente a reti rada das
cotas desses FlJ ndos, pelos
inscritos. O Fundo PASEP,
por exemplo, é sacado
normalmente pelos inte­
ressados, quando o di­
nheiro for destinado à
compra de casa, aposenta-

doria, casamento ou morte.

Entretánto, devido ao acú­
mulo de serviços provoca­
dos pelo pagamento do 14°·
salário, estas operações es­
tarão suspensas, possivel­
mente até outubro.
Os juros das cotas, refe­

rentes ao Fundo PASEP,
são pagos todos os anos,
no período de outubro a

maio. Segundo a coorde­
nadoria do PASEP, no

Banco do Brasil, nos três
primeiros dias de paga­
mento do abono salarial,

CFP promove
seminário sobre

perspectivas agrícolas
A Comissão de Finan­

ciamento da Produção
'(CFP) está promovendo, a

partir de ontem, em Brasí­

-lia, um seminário de três

dias sobre "perspectivas
agrícolas" para o qual foram
convidados empresários li­
gados a todos os setores de
produçâoe comercialização
de "comrnodities" agríco­
las.
O seminário antecederá

aos debates no Conselho
Nacional do Abastecimento'
para a fixação dos preços
mínimos de garantia para a

próxima safra, no dia 19, e
tem como objetivo colocar
as bolsas de mercadorias,
fornecedores de insumos,

cooperativas. e empresas
comerciais a par das infor­

mações que servirão- de

base à proposta da CFP

sobre os preços mínimos.\

Para debater nos diversos
painéis do seminário foram

Ueki diz que produção
de álcool será mantida

O Ministro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki,
disse ontem que apesar do
alto custo da produção do

álcool, é importante para o

Governo e intensificação de
, sua produção para a econo­

mia de divisas do país no

futuro, embora seu custo
seja superior ao barril do
Petróleo negociado hoje.

_ A declaração do Ministro
foi feita durante contato de
pouco mais de um minuto
com a imprensa após pa-

convidados dirigentes das
bolsas de mercadorias do
Rio e São Paulo, da Coope­
rativa Agrícola de Serrana

(Contrijui), do Instituto Rio
Grandense de Arroz (Irga),
da Cooperativa Central do

Ceará, e das multinacionais
Cargill, Anderson Clayton e

Sanbra, além do Sindicato
das Indústrias de Rações
Balanceadas.

Como expositores foram
convidados, entre outros, o
economista Afonso Celso­

"Pastore, da' Fundação'
Centro de Estudos de Co-
mé rc ie Exterior, e o

secretário-geral do Ministé­
rio do Planejamento, Hel­
cio Costa Couto. Ambos fa­
larão esta tarde abordando
aspectos gerais da situação
agrícola e pecuária, orien­
tando seus pronunciamen­
tos para' os problemas de

comercialização.

lestra de onternpela manhã,
na Escola Superior de

Guerra, no Rio, ocasião em

que faz um balanço da polí­
tica energética do país.
Shigeakí 'Ueki sustentou

mais uma vez a auto­

suficiência do petróleo em

1986, desde que seja man­

tida a atual produção, sejam
positivas as produções pre­
vistas na plataforma e, fi-­

nalmente, venha a se alcan­

çar êxitos com os contratos

de risco.

Junho. 4·novas agências
do Banco do Brasil.

"
,

'

foram efetuados pagamen­
tos a 798 pessoas. Nesse
mês, têm direito ao 14° sa­
lário os inscritos que te­
nham cartão com final
zero, um ourdois.

'

Já as 24 ag'ências da CEF,
em Santa Catarina, efetua­
ram 4�298 pagamentos de
abono salarial no Estado,
nos dias 6 e 7, que alcançou
um total - de Cr$
4.362.338,00. Em Florianó­
polis, nos dias 6,7 e 8, rece­
beram o abono um total de
344 pessoas, perfazendo
um total de Cr$ 353.632,00.
No mesmo período, a

agência de Joinville efe­
tuou pagamento a 1.112

pessoas, totalizando Cr$
1.143,136,00, enquanto que
a agência de Blumenau

'pagou 1.242 inscritos, num
total de Cr$ 1.276.776,00.

SIMONSEN PREVÊ PREÇOSALTOS
PARA O CAFÉ ATÉ PRÓXIMO ANO

O Ministro d� Fazenda,
Mário Henrique Simonsen,
voltou ontem a garantir que
os preços altos «lo café se

manterão durante todo o

ano que vem, mas indire­
tamente admitiu uma re­

versão a partir de 1979,
quando deverão começar a

dar frutos os cafeeiros plan­
tados a partir do ano pas­
sado, quando se acentuou a

escassez da oferta interna­
cional:

tos. E é por causa do com­

portamento do mercado
daqui e a dois anos que eu

tenho insistido na necessi­
dade de incrementarmos
também as exportações de
outros produtos", afirmou,
fornecendo o exemplo das
vendas de manufaturados
que, segundo ele, também
vem aumentando.
Ele reafirmou que, "não

há razão parra o Instituto
Brasileiro de Café mudar os
preços de registro". Em sua

,

opinião, "a alta internacio­
nal dos preços de café é
consequência da escassez

MINISTRO DO' TRABALHO INAUGU�A CENTRO

'DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAL -DO BANCO ECONÔMICO.
o Ministro do Trabalho, Sr, Arnaldo Prieto, estará hoje em Salvador para presidir a

inauguração do Centro de Desenvolvimento de Pessoal do Banco Econômico, localizado
em Ondina (Salvador) e construído dom incentivos provenientes do Sistema Nacional de

Formação de Mão-de-Obra, As solenidades serão realizadas às 17 horas e se constituem
num marco comemorativo da-passaqern dos 143 anos de fundaçáo do banco.

O Centro de Desenvolvimento de Pessoal (CEDEPE), cujas coras de implantação de

suas instalaçôes representaram uni investimento da ordem de Cr$ 7 milhões, centralizará
toda a preparação, treinamento e aperfeiçoamento do pessoal do conglomerado
econômico-financeiro, inclusive em termos dos funcionários lotados em outros estados.

Falando a respeito do CEDEPE, um assessor da diretoria do grupo esclareceu que a

sua implantação surgiu da necessidade de dotar esse setor de um ambiente físico e que

possibilite a execução dos programas de treinamento e desenvolvimento de pessoal em
caráter sistemático e contínuo, aproveitando para isso os benefícios fiscais da Lei 6,297.

Montado em moldes dos mais modernos, do País, no que diz respeito a instalações,
equipamentos e na metodologia aplicada nos seus cursos, o CEDEPE dispõe de uma

equipe de instrutores de alto nível e, na medida das necessidades, mobiliza técnicos de
reconhecida capacidade protrssional ros quadros do próprio grupo econômico, ou estra­

nhos a ele. A direção do centro, inclusive, está sOQ a responsabilidade do Professor
Benedito Brito', bacharel em direito e master e", administração, nos Estados Unidqs, profes­
sorda Un iversidade Federal da Ba,hia e possuidor de vários cursos realizados no Brasil e no
exterior. ,

" ,

Justificando a criação do Centro de Desenvolvímento'de 'Pessoal e ainda a sua impor­
"tânéia para o banco, técnicos �o CEOEPE fizerarD reférêÍ1das ao' mercado ttnanceíro, o de
.. atuação das empresas do eco�ôr+idp'\"s��sl�'��y,��\ê§'�trj��à��� �\�\d\ve'r'st.él��qé deopera­
ções nele existentes - cerca �e �OOJ"Ao lado de nâo'yxrstíl"lJina'eSCbl�'êsp�dfi<':a para a

preparação de mão-de-obra para dnas'so setdrdeatlvidades. étrnpresctndfvet a capacita­
ção de pessoal a fim de se alcançar á elevação da produtividade e um padrão ótimo de
atendimentb ao público" - salientaram',

-

Continuando, foi explanado que, particularmente no caso do Banco Econômico, hoje é
necessário um prévio treinamento para o funcionário e a conseqüente elevação do seu

nível e capacidade, por meio de aperfeiçoamento ou reciclagens periódicas, inclusive,
"com a finalidade de acompanhar o crescirnento do gru,po",

Entre os objetivps do CEDEPE, destacados por seus técnicos, estão os de proporcionar
'uma direção geral ecoordenação específica das atividades de torrnaçào e desenvolvimento
de pessoal; pesquisa, estudo e desenvolvimento de metodologia específica, voltada para o

,treinamento das atividades bancárias em especial ,e do. sistema financeiro em geral: pes­
quisa, estudo e construção de jnstrumentos didáticos (manuais, audiovisuais, jogos e

outros) para a aplicação em projetos de formação profissional, e, aplicação e acompanha­
mento sistemático e contínuo de projetos de Iormaçáo, desenvolvimenta e extensão profis­
sional.

mundial de oferta que de­
verá continuar em 1978".
"O Brasil não tem pressa

de vender café - acrescen­

tou - pois o Balanço Co­
mercial está superavitário;
o nível de reservas está am­

plamente satisfatório; os es­
toques internos estão muito
baixos e os externos, altos".
Anteontem, na abertura

do Seminário Internacional
promovido pelo BNDE, no
Rio, o economista Carlos
Langoní manifestou otí­
mismo com a "tendência
declinante" da dívida ex­
terna brasileira em 1978,
caso as exportações conti­
nuem a crescer a 13 por
cento ao ano. O Ministro
Simonsen respondeu hoje:
"Deus o ouça. Vamos ver o

que acontece com 'a Balança
Comercial no, ano que
vem" .

Ele disse ainda ser "ob­
viamene contra, na condi­
ção de brasileiro", à propo­
sição do cientista social in­
glês, John Williamson, que
sugere a adoção de correção
monetária para os emprés-

timos internacionais, como
forma de auxílio aos países
em desenvolvimento, que
enfrentam altas taxas de in­
flação. A indexação desses
emprétimos, segundo o

economista inglês, aume­

naria o crédito dos países
em dificuldades inflacioná­
rias.
"Para que <>' mercado

argumentasse uma medida
desse tipo - afirmou O Mi­
nistro da Fazenda, ao co-,

mentar proposta - taxas de
juros teriam que baixar bru­
talmente. Mas eu sou

contra, porque isso de fato
representaria a institucio­

nalização da inflação mun­

dial".
Ainda sobre uma terceira

sugestão feita no mesmo

semmano do BNDE, de,
autoria de P/. Streeten, do
Banco Mundial, que vincu­
lou amelhor distribuição de
renda à diversificação do
mercado inferno, e que
considerou necessária' à
criação de uma tecnologia
nacional para libertar os

países em desenvolvimento

"Em 1979, será outra

conversa. Até 1978, os pre­
ços deverão manter-se al-

Diretorias de bancos
oficiais não poderão
participar dos lucros

O Presidente da República sancionou ontem Lei ve­
dando às diretorias de bancos e entidades oficiais a partici­
pação nos lucros oriundos de aplicações 'em depósitos a

prazo fixo, cadernetas de poupança ou títulos de renda. A
Lei, de n? 6.432, será regulamentada em 60 dias.
De acordo com o dispositivo legal, que entrará em vigor

ao ser publicado no Diário Oficial, o resultado oriundo da
aplicação feita por bancos oficiais, sociedades de economia
mista e empresas públicas, em depósitos ii prazo fixo, ca­
dernetas de poupança ou quaisquer outros títulos que.
rendam juros ou correção monetária, não será considerado,
quando da distribuição de percentuais do lucro final da-,
quelas entidades, a título de gratificações à diretoria ou

lempregados.
.

As instituições vinculadas ao Estado, que fizeram tal
captação de recursos, terão que manter um sistema próprio
de contabilidade para registrar todas as operações realiza­
das com aqueles valores, a fim de se identificar, separada­
mente, o lucro obtido.

Schulmann garante que
o ·FGTS não mudara com
sua inclusão na'CLT

o Presidente do Banco Nacional da Habitação,Maurício
Schulmann, esclareceu que não será criada nenhuma nova
obrigação nem e nenhum novo direito com a inclusão da
legislação do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço na

consolidação das leis trabalhistas, afualmente em estudo
no Ministério do Trabalho. Schulmann disse que o FGTS
continuará a ser gerido pelo BNH e não sofrerá nenhuma
inovação com essa alteração da CLT.
O presidente do BNH fez eSS;lS declarações logo após

assinar com o InternationalTecnical Cooperation Center e
com a Universidade da Califórnia, um protocolo pelo qual
aquelas duas Instituiçôes ,se comprometem a coparticipar
'dop'rimêi'r(f'S'�--asio de Barateamento da Construção Ha-,
brtactonat, a' �a1izar em março do ano que vem em

Salvador.
Maurício Schulmann anunciou também que o BNH ins­

tituiu um concurso de idéias sobre barateamento da cons­
trução, aberto à pessoas físicas de todas as profissões, com
exceção dos funcionários do banco. Por esse concurso, o
BNH premiará os trabalhos que apresentem sugestões re­

lacionadas ao barateamento de serviços na construção,
novos materiais e equipamentos de construção, projetos e

procedimentos de construção. Os trabalhos 'premiados
'serão apresentados no Simpósio e os seus autores, além dos
prêmios, receberão' passagens para que compareçam ao

Simpósio e ali defendam as suas teses.
O Presidente do BNH disseque o Simpósio. objetiva o

barateamento da construção, seja atrav.és -do uso mais in­
tenso de equipamentos e de mão-de-obra, dentro dos crité­
rios de aceitação do produto final pelos usuários e o baixo
custo de construção e de manutenção.

Bom Retiro - SC

Area 1.026 km2

População 7.786 hab.
Distância da Capital 200 km

Inaugurada dia 3 de junho.
,

Barra de São Francisco - ES

Área 1.25'2 km2

População 45.535 hab.
Distância da Capital 262 km

ínauqurada dia 3 de junho.

dos interesses das empresas
multinacionais, o Ministro
comentou o seguinte: "há
500 razões para que procu­
remos melhorar a distribui­
ção de renda no País. Essa é
lima preocupação do go­
verno permanente, assim
como também estou de
acordo com o desenvolvi­
mento da tecnologia nacio­
naI. Mâs duas coisas devem
ser desenvolvidas sem

qualquer pretexto. Não sei
onde existe relação de uma

coisa com a outra".
Ao contrário, o Ministro

garantiu que o Brasil conti­
nua a gozar de crédito no

exterior, apesar de críticas
desse tipo. Ainda ontem,
ele recebeu pela" manhã o

Presidente do Banco Su-,
da�eris (da América do Sul
e dos Estados Unidos), Vi­
cenan, que, segundo ele,
lhe fez apenas uma "visita
de cortesia". Ele manifes­
tou ao Ministro "muita con­

fiança no Brasil" e satisfa­
ção com.o desenvolvimento
de seu banco dentro do
país;

Monte Alegre - PA

Area 26.762 km2

População 28.317 hab.
Distância da Capital 1.300 km

Inaugurada dia 10 de junho.

Cubatáo - SP

Area 160 km2

População 51.009 hab.
Distância da Capital 100 km

Inaugurada dia 23 de junho.
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I Jovens russos que

seqüestraram avião

voltam ao seu país
HELSINQUI - o pri­

meiro caso de sequestro
aéreo de que se têm notícia
na Finlândia terminou on­

tem de manhã quando os

dois jovens soviéticos que
sequestraram um avião de
seu país, usando como ar�,
ma uma granada falsa, se

renderam as autoridades lo­
cais.

Os sequestradores deve­
rão ser devolvidos breve­
mente a União Soviética,
onde os esperam penas de

prisão de até 15 anos. Fo­
ram identificados como A-

.

lexander Zagirniak, de 19

anos, e Gennady Seluzko,
de 22. Sairam separadamen­
te do avião de passageiros,
já vazio, da empresa Aero­

flot, com 83 minutos em

diferença de rendição de,
um para o' outro. Assim
terminou o episódio de 34

horas, que teve como cená­
rio o aeroporto de

I
Helsin­

qui.
Os três últimos reféns,

do total de 72 passageiros e

sete tripulantes do Tupo­
lev-134, tinham fugido ho­
ras antes, quando os se­

questradores dormiam. A

tática do governo, de espe­
rar e dilatar as negociações,

.

apresentou o resultado es­

perado, que não será bom

para os sequestradores.
"Foi uma tarefa muito difí­
cil para o Governo", afir­
mou o ministro do Interior,
Enio. Uusitalo, durante uma

entrevista a imprensa de­

pois da rendição· dos jo­
vens.

Há menos de dois meses,
um avião soviético foi des­
viado' por um cidadão desse

país e obrigado a aterrissar
em Estocolmo. O sequestra­
dor permanece detido na

.Suécia desde então, A in­

tenção inicial dos dois se­

questradores era precisa­
mente dirigir-se a Estocol­

mo, mas o avião tinha

pouco combustível e preci­
sou aterrissar em Helsínqui.
O ministro do Exterior,
Paavo Vayrinen, disse que
o caso "é simples' , porque
a União Soviética é o único

país com
-

o qual a Finlân­
dia tem um acordo anti-se­

questro que especifica a

extradição automática de

sequestradores.

Polícia rodoviária

prende 2 fugitivos
LAGES (Sucursal) _ A Pol í­

cia Rodoviária prendeu ontem
na BR-470 os marginais que
haviam se evadido da cadeia de
Curitibanos. Paulo César Olivei­
ra e Márcio de Souza, mais
conhecido por "China" foram
detidos quando trafegavam pela
rodovia na altura da localidade
de Palmares no Oeste Catar i­
nense. Possivelmente ainda ho­
je, os marginais serão recambia­
dos para Curitiba. Eles foram
encaminhados pelos· policiais
,para a cadeia de Palmares.

MOTORISTA NA DELEGA­
CIA

BLUMENAU (Sucursal) _ O
motorista Osvaldo Fiamoncini,

que na madrugada de domingo,
atropelou e matou Osnildo
.Massaneiro na rua 2 de Setem­
bro com a sua camionete Ve­

raneio, apresentou-se ontem à
polícia No Serviço Municipal
de Trânsito e Polícia, Osvaldo

Fiamoncini, explicou que "a
vítima, que tentava trocar o

pneu do seu Volks, apresentava
sinais de embriaguês, pois se

encontrava a poucos metros do
seu carro. Não tive. condições
de desviar meu carro".

Lembrou que não parou pa­
ra socorrer a vítima "porque
ela tinha acompanhantes, com

os quais poderia haver' protne­
mas".

Watergate caboclo

envolve o P;pmo
BELÉM - Um "Watcrgate'

caboclo, que já está sendo

apurado através de inquérito
in 3 tatua do por ordem do Mi­
nistro do Trabalho, eclodiu na

coordenadoria estadual do Pro­

grama Intensivo, de Preparação
de Mão de Obra (Pipmo), nesta
capital, cujo coordenador, enge­
nheiro Ely Braga, instalou um

sofisticado equipamento de gra­
vação em suas depen dências e

gravou todas as 'conversas dos
seus assessores,

As primeiras informações di­
ziam que, com base nessas

gravações, o coordenador demi­
tiu todos os assessores, que
estariam tramando contra a sua'
administração, ,Ao ser ouvido,
porém, embora confirmando as

gravações "pata provar que es­

tavam sabotando meu traba­

lho", negou que tivesse demiti­
do os assessores, afirmando que
'eles é que se demitiram ao

serem desmascarados.
O engenheiro Ely Braga con­

rumou que instalou um sofisti­
cado equipamento de gravação,
adquirido na Zona Franca de

Manaus, nas dependências do

Pipmo porque notou que 'seus
assessores, de uns tempo para
cá, estavam negligenciando no

serviço, não apenas porque te­
riam major trabalho com a

execução de programas do pro­
jeto Polamazônia como, tam­

bém, porque não tiveram au­

mento de vencimento.ê
_ Eu precisava constatar

que realmente estavam' traman­
do algo que trouxesse prejuízos
para a realização dos projetos
em andamento na área _ disse
_ c, ao mesmo tempo, a

tentativa premeditada para en­

cobrir o meu trabalho junto ao

Pipmo em Brasília.
M,ais adiante, informou ,que

chamou as falas os assessores e

mostrou-lhe as gravações. "Eles
não gostaram .: disse. Um

desapareceu sem ao menos pe­
dir demissão, enquanto os ou­

tros dois solicitaram desliga­
mento alegando que consegui­
ram outros empregos com me­

lhor remuneração". Ely Braga
nega que tenha instalado grava­
dor também nos telefones, con­
forme informações que surgi­
ram assim que eclodiu o escân-
dalo,

'

Bomba incendeia três"

edifícios em Telavive
TELAVIVE _ Uma bomba

incendiária lançada no interior
de uma casa comercial causou

um incêndio que destruiu um

edifício de três andares, causan­
do danos a edifícios vizinhos.

Três lojas ficaram destruídas
e 12 famílias tiveram que ser

evacuadas dos edifícios 'afeta­
dos. Segundo informações, da
polícia, não houve vítimas.

O atentado foi atribuído a

criminosos comuns que procu­
ravam extorquir os' proprietá­
rios das lojas" oferecendo-lhes

"proteção".

8 estudantes' da Ecem
prestam depoimentos

Oito estudantes de medicina
da Universidade Federal de Mi­
nas Gerais, participantes do IX
Encontro Científico dos Estu­
dantes de Medicina que se

realiza na Ufsc, prestaram de­

poimentos na Delegacia de Se­

gurança Pessoal da capital, por
terem, segundo denúncias apre­
sentadas pela vítima, agredido
o proprietário do' bar "Franks",
Celso Gonçalves Pereira; na

praia da Joaquina. Consta no

livro' de ocorrências da DSP'

que os elementos comparece­
ram para depoimentos, alegan­
do a vítima ter sido agredida
por Geraldo Jaison Torres Via­
na, estudante de medicina de

Minas Gerais e residente em

Mon tes Claros,

Segundo relatou o Sr. Celso,
a agressão teve início porque
Geraldo e alguns amigos esta­

vam usando os chuveiros das
cabanas ali existentes. E ao ser

dado o preço de Cr$ 50,00 por
banho, os jovens estudantes
não acei taram, advindo daí a

agressão por parte do comer­

ciante, sendo revidado por Ge­
raldo e os demais colegas.

Às 17' horas, os estudantes
mineiros apresentaram dú'� tês­

tefnunhâs,-' sendo todos libera­
dos sem maiores problemas,
juntamente com a vítima

Menor de seis anos

causa incêndio que

ameaça três casas

O menor R.S., de seis

anos de idade, provocou
ontem por volta das

12h30m, um incêndio nas

proximidades do Supermer­
cado A Soberana, na aveni-

. da Mauro Ramos, e que
ameaçou três �sas. Popula­
res tiveram que agir até a

chegada do Corpo de Bom­

beiros. O incêndio durou
aproximadamente uma ho­

ra.

Ontem a senhora Nair
da Silveira Osório estava

. almoçando com sua famí­

lia, quando o policial Savio,
pertencente ao Band Show
da Polícia Militar, invadiu a

casa gritando: "Corram,
corram, tá pegando fogo".

!Com isso todos correram

para rua, e constataram o

incêndio no barranco nas
.

proximidades' da casa de
Dona Nair, de 62 anos,

.víúva, e que mora com sua

filha e seis netos, nos

fundos do supermercado,
CAUSA
O menino responsável

pelo incêndio, sem a mãe

perceber, saiu para a rua

com uma caixa de fósforos.
Seu amigo, Marcos Antônio
Simas, de 10 l!I10S, contou

que "ele pegou o fósforo,
ascendeu, e queimou o jor­
nal, incendiando 'depois o

mato. Quando ele viu que
o fogo estava ficando gran­
de saiu correndo". O fogo
durou aproximadamente
uma hora' e se alastrou,
colocando em risco a casa

de Dona Nair e mais duas

outras nas proximidades,
"Tivemos que jogar água'

e os homens começaram a

bater
.

com bambú, até o

bombeiro chegar". Dois ca­

minhões do Corpo de Bom­
beiros foram ao local, e em

menos de 15 minutos

debelaram o fogo com jatos
de água.

FOI O SEGUNDO
Nair da Silveira Osório,

reside há 11 anos na resi­

dência da firma Moritz. Ela
é funcionária dei Estado e

aposentada pon invalidez,

Segundo .ela 'esta foi a

segunda vez que colocaram

fogo. Mas este foi maior

que o primeiro, nem se

compara", A primeira vez,
há mais de um ano, houve

incêndio no terreno baldio
nas proximidades desta ca­

sa.

PREJuizos
o fogo começou por

volta das 12 horas e quei­
mou todo bananal de apro-

, ximadamente 10 pés, de

propriedade de Dona Nair,
além de destruir toda a

cerca de sarrafos, que mar­

cava as dimensões do seu

lote.

FREQ�NCIA
O corpo de Bombeiros

de Florianópolis está aten­

dendo ultimamente de 5 a

1'0 casos por dia de incên­
dios em terrenos baldios.

Até. o dia 8, já haviam sido

registrados 12 casos. Atual­
mente o Corpo de Bombei­
ros de Florianópolis está se

abastecendo no Estreito e

no Campus Unive�sitário,

A seca

ajudou a

propa�ar o fogo

na Trindade, somente.

"Graças a Deus ainda não

tivemos um incêndio de

grandes proporções, nestes
dias. Se isto acontecesse

iria nos causar dor de cabe­

ça. Por outro lado, reco-,

mendo a todos-que peçam à
Prefeitura para limpar os

terrenos baldios nas proxi­
midades de suas residên­
cias", declarou o tenente

Gessí, do Corpo de Bom­
beiros.

I:HID·
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4ª feira - 10 da noite

Por José Ricardo Eliaschev

Carlos" retrato de UID terrorista e

daÃP

NOVA IORQUE _ Descrito corno hedonista, mulherengo,
soberbo, adepto impenitente da violência, o venezuelano llich
Ramirez Sanchez acaba de merecer uma daquelas gratificações
que muita rara vez são concedidas a um latino-americano nos

países ao norte da linha do Equador.
UJ;Ila importante editora norte-americana acaba de lançar à

verida um livro que pretende ser não só a biografia deste
sul-americano, o qual já é muito para dizer-se quando se

recorda que ele tem apenas 28 anos, senão também uma

descrição da rede que o vincula . a diversas organizações
terroristas que operam na Europa e no Oriente Médio.

O livro "Carlos, retrato de um terrorista", foi editado pela
Casa Holta, Rhinehart e Winston de Nova Iorque e seu autor é
o jornalista britânico Colin Smith, do semanário "The
Observer", de Londres. '

'

Trata-se de uma curiosa mistura de investigação jornalística
e audácia novelística, na qual Smith recorre à literatura policial

. quando suas hipóteses de trabalho tropeçam em casos sem

saída. O gênero já foi fecundamente explorado por outro
.inglês, Frederick Forsyth, que com seus já legendários
"Odesa", "Os Cães da Guerra" li "O Dia do Chacal"
demonstrou que era um excelente negócio utilizar as tramas de
um gênero várias' vezes centenário (a novela de aventuras),
dando aos personagens e cenários os ingredien tes da crise
contemporânea.

Não é casual, portanto" que o próprio venezuelano Ramirez
Sanchez seja' um produto no qual se justapõe a' realidade e a

fantasia.
'

Porque, por exemplo, ele foi batizado "EI Chacal", um

animal que _ segundo o dicionário da lingua espanhola _ "se
alimenta preferentemente de came morta e se reúne com

outros animais de sua espécie para assaltos? "

Smith proporciona a explicação, dando ao leitor, quiça
inadvertidamente, uma lição sobre os recursos dos meios de
comunicação de massa em alguns países nos quais -ainda são
vigentes.

Quando os jornalistas Peter Niesewand e Anne McHardy, do
jornal britânico "The Guardian", revelaram detalhes da vida de
"Carlos" em Londres, relataram que em seu apartamento da
capital, o jovem venezuelano tinha um exemplar da novela de
Forsyth "O Dia do Chacal" relativa as tentativas de assassinato
do general Charles de Gaulle por um sicsrio da organízaçãoãe
fascista francesa "OAS", conhecido como "El Chacal",

A imprensa sensacionalista londrinense encontrou esse dado
e no dia seguinte batizou o venezuelano como "Carlos, o

Chacal". No testo do mundo. esse apelido teve eco e ele ficou

preso ao aventureiro sul-americano de maneira quase inevitável,
Porém, quando Smith evoca a repercussão .que tivera os

incidentes relacionados com "Carlos" na imprensa do seu
'

próprio país, a Venezuela, não pode deixar de contradizer-se,
porque quando enfoca o modo com que encararam todo o

assunto os meios de comunicação maciça critica inconsciente­
mente suas próprias fontes: "Típico do tratamento que recebeu
"Carlos" dá imprensa venezuelana foi um editorial publicado
pelo jornal direitista "2001' de Caracas que, embora não
mahifestasse aprovação pelos seus métodos, disse que eram

comparáveis aos de Bolivar e Francisco de Miranda, que se

juntaram para derrubar o império espanhol quando viveram
exilados em Londres. Agora, disse o jornal, há outro
venezuelano combatendo nas diversas partes do mundo.

A afirmação de Smith, segundo pode constar-se, padece de
várias inconstâncias. Resulta pelo menos em qualificar como

direitista o jornal
' 20!}! ".

Além disso, o artigo de Marras não foi um editorial, senão
uma nota assinada por um dos seus colunistas. Porém, o mais

importante, o livro do jornalista britânico consegue manter um

grande interesse e deixando de lado as "gafes do ofício":
mencionar fontes claras e autorizadas, extrair informações de

origens perfeitamente legítimas, afirmar-se em citações atribuí­
das a todo momento e em organizações de came e osso.

Convertida numa novela de aventuras sobre as atividades
reais ou suposta; de um jovem venezuelano, "Carlos, Retrato de
um Terrorista" chega a ser atrativa, sobre tudo pela alegre
ligeireza com o qual o livro trata alguns temas internacionais
candentes.

Assim, a resistência palestina, os serviços secretos israelenses,
a política do dirigente revolucionária líbio Moammar Kadaffi,
as agências de inteligência clandestina da URSS e de Cuba, a

contra-espionagem francesa, a luta de Angola por sua indepen-
.

dência, são' apenas desculpas para conferir-lhe um marco

"íntemacíonal" a cena de uma intriga internacional.
Com relação. a Venezuela, Smith formula também alguns

comentários audazes, tratando-se de um jornalista que não

aparece com um -exertc demasiado' rigoroso na história
latino-americana. Ao aludir ao fato de que a família de Ilich
Ramirez Sanchez procede de San Cristobal, no estado Tachira,
nos Andes Venezuelanos, afirma: "AO longo dos anos, San
Cristobal foi capital de um estado que procriou uma série de
homens rudes e ambiciosos, que desceram das montanhas 'para
dominar a mais pacata gente de Caracas, a 800 km de

distância e impor sua vontade sobte todo o país.
Sustenta Smith que tanto o ex-ditador Marcos Perez

Jimenez como o atual presidente Carlos Andres Perez

procedem de Tachira, porém não extrai conclusões de um fato
tão irrelevante.

Afora pontualisar que llich cursou 'parte dos seus 'estudos no

conhecido Liceu "Ferrnin Toro" de Caracas, o �utor proporcio-,
,

na poucos elementos para juízo prévio a: seu ingresso na área

internacional. Menciona a data de sua partida da Venezuela (17
de agosto de 1966), quando tomou um avião no aeroporto

, internacional Simon Bolivar de Maiquetia, rumo a Londres.
Onze anos mais tarde, Ramirez Sanchez segue oferecendo-se

como um grande mistério, uma das veias mais fecundas
encontradas pelos meios de comunicação ocidentais, porém
basicamente um resumo de incógnitas e respostas insatisfató­
rias. Smith não teve recursos para delinear o seu personagem.
Impossibilitado de proporcionar informação política ou ideoló­
gica demasiada precisa, o jornalista se estende com a vida
particular do venezuelano, .narrando fatos Íntimos.

Porém Smith se propõe em seu livro a demonstrar realidades
mais transcendêntais que estes aspectos íntimos de um jovem
venezuelano, aspectos, inclusive, difíceis de demonstrar _ e

ainda assim _ incapazes de condenar alguém' .

Informa ao leitor, no entanto, que Ramirez Sanchez nunca

pertenceu ao Partido Comunista Venezuelano (PCV) que
quando foi estudante da Universidade Patrice Lumumba de
Moscou terminou sendo expulso pelos soviéticos, que explica­
ram que levava uma conduta pessoal afastada dos objetivos e

normas dessa escola, Smith reproduz, ainda, o que passa a ser

como única declaração oficial sobre "Carlos feita pelos
soviéticos uma transmissão da rádio de Moscou em francês, na
qual a URSS se desvincula de toda relação com o venezuelano,
relacionando o escândalo internacional como uma campanha
an ti-soviética.

O U•n·1CO .-.ftlicial Delvecchio, O seriado
�. .

.que alcançou o

com nome de viollo. m�ior. índice d�
M

.

idado
ãudiência da teve

as,cu . nore-americana em 76.

para nao-- confu'ndlr. As aventura� ?e
,

• um policial
destemido que começou sua carreira depois

de abandonar outra: a advocacia.
Por estas e outras, ele conseguiu ser reconhe­

\ cido pelafauna de malfeitores', e respeitado.
O último que confundiu Delvecchio com um

violão, hoje está cantand�
atrás das grades. Uma série

,
.

'empolgante. A melhor da noite.

APARTAMENTO PRONTO PARA MORAR

Living amplo, 4 quartos (1 suite), cozinha ampla, dependências de ernpreqada, área cm
serviço, vaga na garagem, armários embutidos em todas as peças. Em edifício com

play-ground, salão de festas. Avenida Othon Gama D'Eça junto à Av. Beira-Mar Norte.
Tratar pelos fones: 22-3490, 2-2-3934 e 22-3734.
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Paulo César está saindo
do time para entrarDirceu

CALI, COLÚMBIA -

Torcedores e comentaris­

tas esportivos brasileiros e

peruanos concentraram
ontem seu interesse na

Seleção da Bolívia, que­
apesar de sua vitória sobre

Uruguai é Venezuela, é
ainda para muitos 'uma

"ilustre desconhecida". I

A Bolívia, que ofere­
ceu a grande surpresa na

primeira fase eliminatória
Sul-americana da Copa

. de 78, ao eliminar o Uru­
guai, ex-Bicampeão Mun­

dial, se prepara para es­

trear no triangular elimi­
natório da segunda-fase
frente a outros ex-cam­

peões: os brasileiros.
A delegação boliviana

chegou no sábado, véspera
do jogo entre o. Brasil e o

Peru, vencido pelo primei­
ro por um a zero. Wilfre­
do Camacho, o treinador,
e os jogadores chegaram
apresentando uma certa

modéstia e tiveram uma

recepção muito calorosa.

A própria torcida local,
.

que tinha esperanças de
uma derrota do Brasil
diante do Peru, transferiu
agora todo seu apoio para
os bolivianos. Camacho e

seus comandados foram
assistir a partida entre
Brasil e Peru e sairam do
estádio com os narizes

"torcidos", achando que a

Seleção 'Brasileira, embora
tivesse merecido a vitória,
"é muito fraquinha", não
chegando a meter medo a

ninguém. Disse Camacho

que "o futebol brasileiro
é um mito morto".

O que a Bolívia desco­

nhece, entretanto, e que
para o segundo jogo, a

Seleção Brasileira terá
duas modificações muito

importantes, devendo me­

lhorar sensivelmente sua

produtividade em campo:
entram o zagueiro Ama­

ral, no lugar de Edinho,
que foi uma decepção, e

Zico, um dos maiores ído­
los do Brasil, perigosíssi-

mo na cobrança de faltas
nas proximidades da gran­
de área. Além disso, deve
sair o ponteiro Paulo Cé­

sar, permanecendo Dirceu,
que deu novo impulso ao

meio-campo do Brasil na

segunda fase do jogo con­

tra o Peru. Também há
chances de uma volta de
Marinho a ,lateral esquer­
da, ele qué foi considera­
do o melhor nessa posi­
ção, na Copa de 74.

,

Coutinho disse que o i
futebol boliviano I sim­

ples, sem as individualida­
des do Peru, mas com

possibilidades de surpreen­
der, jogando a base da
velocidade e combativida­
de. "Para nós será um

com promisso realmente
sério" disse o técnico da

Seleção Brasileira, emitin­
do uma opinião idêntica a

de 'seus jogadores e outros

componentes da Comissão
Técnica.

"EI Tiempo" comen­

tou ontem que "para al-

-----AMADORISMO----

Fim para problemas do remo

Como assinalou um dirigente receberam ainda as assinaturas
ao sair do Palácio da Cultura, dos presidentes dos clubes:
começou ontem uma nova fase Henrique Moritz Jr. (pelo Ria­
do remo de Florianópolis e que chuelo), Sady Cayres Berber
deverá ser tão forte como nos (pelo Aldo Luz) e Adernar
velhos tempos. Ele se referia a Boing (pelo Martinelli).
.assinatura do convênio, na tar- Os galpões fitarão situados
de de ontem, que assegurou a na área entre a ponte Colombo cadas a uma distância de 25
construção, dos galpões, ou ga- Salles e Rita Maria, a 10 me- metros uma da outra. A obra
ragens náuticas, sede dos clubes tros do mar. A rampa de acesso está orçada em torno de 2
de remo de Florianópolis, co- receberá, cobertura de lajotas milhões e 400 cruzeiros, estan­

mo Riachuelo, Aldo Lu e sextavadas, assim como o piso do o inicio da construção pre­
Martinelli, uma antiga aspiração das garagens, com 400,73 me- vista para o dia 15 de agosto e

dos dirigentes da capital ligados - .tros :dl14adrIJdos rJ� .construçâo.; _� �

'�_
�;, 'l. ",..

_ �-
a canoagem (cadaum) com capacidade para as garagens entregues num pra-

O ato foi presidido pelo a guarda de 40 barcos (o dobro zo de 150 dias, conforme a-

Governador Antônio Carlos dos galpões atuais)- vestiários diantou Armando Herberto He­
Konder Reis e o convênio assi- com armários para 30 atletas, ldwein, diretor de estudos e

nado pelo secretário de transp- uma sala para secretaria da projetos do DAE.
arte e obras, comandante Nico- entidade, e ainda sanitários e

lau Fernando Malburg, com vestiário, além de unia pequena
interveniência da Federação A- cozinha.
quâtica de Santa Catarina, atra- No convênio consta ainda
vês do presidente Jorge Mar- onde se localizará o galpão de
ques Trilha. Os documentos cada clube, como o do R ia-

Lira-vai trazer Copa Itau
Roberto Laus, diretor do departamento de tênis do Lira Tênis

Clube, viajou ontem para o.Rio de Janeiro, onde vai contatar cem I

dirigentes da Koch-Tavares Promoções Esportivas e, presenciar a

abertura da primeira etapa da Copa Itaú no Leme Tênis Oube.

Florianópolis vai sediar no período de 2 a 7 de agosto, a quarta
etapa da Copa' Itaú de Tênis, no ginásio do Sesc, com a presença
dos 20 melhores tenistas nacionais. Entre eles, Tomaz Koch, Luiz
Felipe Tavares, Carlos Alberto Kirmair, além de outros.

-

Todos o esquema de organização para a competição nesta

capital está sendo montado pelo departamento especializado do

Lira Tênis Oube, com o trabalho sendo liderado pelo presidente
José WeUington Cavalcanti. Laus regressa na próxima quinta-feira
acoompanhado dos diretores da Koch-Tavares e Setor de Promo­

ções do Banco Itaú, a fim de verificarem as dependências do

ginásio Charles Edgar Moritz, locaI das competições.

chuelo ficando próximo a Pon­
te Colombo Salles, o do Marti­
nelli próximo a Rita Maria (e
Ponte Hercüio Luz) e o do
Aldo Luz localizado en tre as

duas garagens, que serão edili-

Aos clubes, caberá o com­

promisso de ocuparem os imó'
veis exclusivamente para uso de '

suas ativ idades remtsticas, zela­
rem pela conservação dos mes­

mos bem como preservarem e

conservarem o conjunto arqui­
tetônico, .

. guns, O "David" do trian­

gular, o tirpe da Bolívia,
não deixa de ter esse halo

misterioso que não se no­

ta entre brasileiros e pe­
ruanos. Seus jogadores,
com média de idade de
23 anos, não estão ocu­

pando grandes espaços
nos jornais de prestígio
mas também não afastam
a idéia de consegui-lo".

Camacho se .absteve
de comentar amplamente
o jogo entre Brasil e Peru,
mas declarou animado.
"Posso dizer que entre os

rapazes o otimismo parece
mais evidente agora que
no domingo, antes de seis

horas da tarde".
O técnico; de 41 anos,

que em 1964/65 foi joga­
dor do Clube Caldas, da

Colômbia, acrescentou" -

só o fato de ter chegado a

esta fase das eliminatórias
sem ter perdido um jogo
oficial é, na verdade, algo
de muito representativo
para o futebol boliviano".

Jogos de hoje:'
19 horas - Casa Civil x'

'Batneárto
20h20m - Mackenzie x

Campinas
21h40m

A.G.C.E.E.
Cairú x

Rodada de segunda-feira
C.R Rio Branco 0.-.:1 C.R

Limoense
Gols - Edú
Times - RIO BRANCO:

Edilson; Edson, Eduardo, Nel­
son e Orlando; Alfredo, Ori­
valdo e Carlos; Jorge, Ademir
e Carlos' II. LIMOENSE -

Ricardo; Osvaldo, Ademir,
Luiz e Valter; Sidney, João e

Edú; Marcos, itâIo e João II

{Sérgio e José).
Árbitro - Max Vidal de

Souza
Continental 1x2 Acapoc
Gols - Lauro e Américo

(Acapoc) e Valdir (Contine­
ntal)

Times - CONTINENTAL:

Cleto; Antônio, Luiz, Valdir e
Agomar; Claudio, Luiz II e

Leopoldo; Jair, Evaldo e Éd­
son. ACAPOC - Ciro; Rogé­
rio, Acácio, Ari e Edson;
Osvaldo, Paulo e Dilson;
Américo, Lauro e Hilton (Edi

- Noventa e nove por
cento do plantel � o mes­

mo que em março derro­
tou Venezuela e Uruguai.
Os críticos e a torcida
boliviana nos apoiam e

isso nos serve de estímu­

lo, alento e esperança pa­
ra aspirar a classificação.
Creio que estamos mesmo

numa ótima fase. Só esta­

mos precisando melhorar
um pouco o ataque, por­
que a defesa está muito
bem - comentou o técni­
co. Enquanto o Brasil tra­
balha muito para conse­

guir uma melhor produ­
ção e dar. um pouco mais
de seriedade a defesa, os

peruanos esperam o jogo
entre seus adversários com

mais preocupação que an­

tes do jogo de domingo
último.

Entre bolivianos e pe­
ruanos a opinião geral é
de que à classificação do
Brasil é um fato consuma­

do e que a luta agora é

pelo segundo posto e

Promoção
Diretur

fm

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

HOJE É

oESTADO

� TV Cultura

eLuíz).
Árbitro - Luiz Carlos Por­

tella.
Policia Militar 3x2 G.E.

Omic
Gols: Luiz (2) e Elson

(polícia Militar) e Alfredo e

Raul (Omic),
Times - POLiOA' MILI­

TAR: Eonísio; Jorge, Mauro,
Neri e Aldemir; Vivaldo, Pe­

dro e Célio; Cosme, Elson e

Luiz (Jair e Adanir). OMIC -

Ivo; Saulo, Adilson, Alfredo e

Valter; Ademir, José e Raul;
�

Clóvis, João e Olívio.

•

o 16° Distrito Rodoviário Federal, faz público a quem
interessar possa, que no dia 18 de julho de 1977, às 15,00
horas, à Rua Alvaro Millen da Silveira nO 151, realizará a

abertura dos trabalhos de licitação sob a torrna de Edital­
Convite, para execução dos serviços dê sinalização hori­
zontal com tinta refletiva de dois anos de duração à base'
de resinas aplicadas por "spray", a serem realizadas na SR
1 01 ISC, Trecho FLORIANOPOL:IS/DIVISA SC/RS.
Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto à Co­

missão de Licitação do 16° DRF.

EngO Nilo Süchele
PRESIDENTE DA COMISSÃO

MERCADÃO e FLORESTA em Joinville '

e ESTREITO em Horlcnépolis.

Dirceu: em 74 o fracasso com Ademir Da Guia, em 77 nova chance

quem consegui-lo evitará
outras semanas de tensão,
viagens de ida e volta e

ainda' o confronto- contra
a Hungria, equipe dirigida
por' um técnico de reco­
nhecida capacidade, Lajos
Baroti.

ção de lutar por outro

empate no domingo, no

confronto direto contra

os peruanos. Os peruanos,
de sua parte, não querem
mais comentar a partida
que passou contra o Brasil
e sequer tocam no supos­
to pênalti que o juiz teria
deixado de assinalar a seu

favor.
O pensamento dos pe­

ruanos está agora voltado
exclusivamente para o jo-

mingo, vital para 'as suas

esperanças de conseguir a

classificação para o Mun­
dial e, quem sabe, uma

campanha tão brilhante
como a levada a efeito no

lvléxico, em 1970.

go do Brasil de quinta­
-feira, que servirá, quan­
do menos, para por a

- descoberto os "segredos"
bolivianos. Depois ivirá o

confronto direto, no do-

A Bolívia poderia com­

plicar a situação dos pe­
ruanos conseguindo um

empate diante do Brasil o

que a deixaria em situa-

Campeonato amador em Blumenau
BLUMENAU - Sucursal - A Liga Blurnenauen­
se de Futebol, organizou e. iniciará neste

domingo os torneios da primeira divisão e

segunda divisão. de amadores desta região.

A segunda divisão de amadores, formada

pelas equipes Botafogo, Caramuru, Vasco da
Gama e 25 de Julho, da cidade de Pomerode,
Liberdade, Serrinha, Flôrida e Nova Aurora de
Blumenau; Água Verde de Timbó, Cruzeiro,
Glória e Avaí de Rio dos Cedros, Torino da

cidade de Rodeio e Cruz e Souza de Benedito
Novo, foram divididos em duas chaves sendo

que a chave "A", uma partida já foi realizada
no domingo passado, antecipada a pedido das
duas diretorias.

.

Domingo jogaram Botafogo 2 X 3 Serrinha
neste domingo na complementação da primeira
rodada, jogarão: Caramuru X Liberdade em

.

Pomerode, Fl6rida X Vasco da Gama em

Blumenau, folga o 25 de Julho, estes jogos
fazem parte da chave "A".

. I

Os clubes componentes da primeira divisão
são:. Floresta, e Vera Cruz da cidade de

Pomerode; Tupy da cidade de Gaspar, Germer
de Timbó, Olímpico e Vasto Verde de Blurne­

nau, sendo que a primeira rodada está elaborada
com as seguintes partidas: Floresta e Vasto

Verde, em Pomerode, Tupy e Vera Cruz em

Gaspar, Germer e Olímpico em Timbô, Olímpi­
co e. Vasto 'Verde, ambos, de Blumenau jogarão
fora de seus domínios, devido a partida entre

Palmeiras e Figueirense marcada inicialmente

para dia 17.

Public_
.Rua Leoberto Leal. 221 - Barreiros - São José
CEP 88.100 - Tels: 44-0020' / 44-4393

Toda empresa precisa de um bom cartaz. Um
cartaz que seja um dos responsáveis pela boa
imagem da empresa, capaz de vender seus
-produtos ou serviços.
A sua empresa também precisa de um bom
cartaz.

Placas de rua, painéis e cartazetes, faixas,
aplicações em silk-screen, � que você precisar

, para fa�er o cartaz de sua empresa, é com a

Public Painéis.
Tudo é feito com material de pri;"eira
qualidade.
As placas e painéis contam com dois anos de

garantia, quanto à sua conservação e instalação,
e a Public Painéis instala em qualquer ponto
do Estado..
Se você preferir alugar uma placa, conte com

a Public também.
Você aluga por dois anos, com as mesmas

vantagens e garantia.
A sua empresa precisa de um bom cartaz .

Procure logo a Public Painéis, e faça o melhor
cartaz de sua empresa.

A ISC. A Caderneta de quem vence sempre.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Edgar Ferreira só
está preocupado com

o pentagonal decisivo
Chapecó (sucursal) - A chapecoense, que enfrenta hoje

à noite o Avaí no estádio Indio Condáê uma equipe já em

fase de preparação para o pentagonal final, a decisão .do
campeonato catarinense. Quem afirmava isso ontem, com'
muita tranqüilidade, era o técnico do Edegar Ferreira, que
ontem esteve reunido com a direção pelamanhã e apresen­
tou cálculos de 'gastos necessários à conquista do título,
durante o mesmo pentagonal final.
- Nós estamos nesta fase apenas para manter a forma,

tentando chegar em primeiro para ganhar um ponto no

pentagonal, afirmava ele. No mais, completava, estamos já
voltados pára a preparação à disputa do título, pensando
em tudo, para ter o que precisaremos preparado C9m ante-.

cedência.
-

Chapecó (Sucursal) - Depois da' tida de hoje, não se mostrou tão solí- O julgamento de Ademir no TJD Entre as necessidades, para Edegar Ferreira, aprincipal
chegada a Chapecó, ontem pela cito: também complicou o treinador Emil- é a disposição obrigatória de uma verba de 350mil cruzei-
manhã, a delegação do Avaí - Estou com problemas. Só vou es- sono O ponteiro não é primário e caso

. . .

íod calar o time depois da revísâo médica b
-

h' b titut
ros para serem gastos com o futebol somente durante o

preocupou-se em Iniciar um peno o rece a um;l pena nao a su s I o na-

de repouso para a partida de hoje à de amanhã, não tem outro jeito.
.

tural para sua posição. Sua ausência pentagonal. "Duzentos, diz ele, recolheremos das rendas

noite, que só foi quebrado à tarde, com Segundo Emilson, que não quis implicará na transferência de Néia ou
. do time em casa. Os outros 150 mil sairão da venda de

o reconhecimento do estádio Indio nem aventar os mais prováveis titula-· Otacílio, os dois centro-avantes, para a cadeiras perpétuas no estádio, que será aumentado", ga-
Condá sendo feito através de um trei- res alegando "dúvid�s em várias posí- ponta, ou então na escalaçâo de Bal-· rante. Epromete:
namento de atacantes contra defenso- çôes", um novo problema transferiu duíno nesta posição. Os próprios - Então poderemos motivar os .jogadores com bons
res. Durante o treinamnto, o técnico definitivamente suas possibilidades centro-avantes, entre si, também dis- prêmios, explicou Edegar. Eles são muito necessários,
Emilson Pessanha procurou desfazer para a escolha: o ponteiro Ademir foi putam o meio do ataque, e a decisâo .concluíu.
a imagem que tinha externado sobre a julgado pelo Tribunal de Justiça Des- de Emílson para esta dúvida toma-se Para a partida de hoje, �or isso, "está tudo côr de rosa",
cidade após a última partida do Avaí portiva da Federação, mas somente viável só a partir da esc.olha do pon-

. adiantou o técnico da Chapecoense. Valdir e Sérgio San-
contra a Chapecoense, no estádio hoje o treinador do Avaí saberá se este teiro.
Indio Condá, que terminou defla- jogador poderá ser lançado. tos, titulares da meia cancha normalmente, e Jorge; o

grando uma guerra fria 'entre as duas Assim, para enfrentar a Chape-· centro avante, estão sem condições para esta partida, mas
direções, mas insistentemente Além dessas dúvidas, há ainda outra coense, o time do Avaí tem corno certa. mesmo assim os substitutos já foram definidos e a equipe
negou-se a escalar seu time. no ataque e uma terceira, no meio de apenas a presença de Zé Carlos no gol, escalada com antecedência, contando com Janga, Zézinho

. • I'

campo. Havia até ontem' a póssibili- com a defesa sendo formada com Ori- 'e Fernando Rebelo para estas posições.
'

Emilson garantia que os' aconteci- dade de a tradicionaL meia cancha valdo pela lateral direita, Marcos apa- O elenco da Chapecoense fez física por duas horas
mentos surgidos depois da última formada por Lourival, Almir e Renato recendoo na zaga central como substi-

.

1 h d d
_

bontem pe aman ã, e à tar e ain a se su meteu a um treino
apresentação do Avaí ria cidade esta- Sá ser alterada com a inclusão de Bal- tuto natural de Maneca,Veneza como

d I· d d coletivo de aproximadamente 90minutos, no estádio .Indío
vam esquecidos, saleitando que "es- uíno no ugar o meia esquer a, mas quarto zagueiro e Cacá na lateral es-

-

it r .

I d '.. Condá. A direção do clube, que procuroumotivar a partida
tou como se estivesse em casa, muito ontem es e reserva, que ror re ança O

satisfeito com o ambiente da cidade". contra Palmeiras e Joinville, estava querda, Alem deles, está garantido com a rivalidade com o Avaí, está esperando uma boa

No entanto, quando' lhe perguntaram gripado, e consequentemente sua par- também o ponteiro esquerdo Lico, arrecadação para esta partida, noturna, mas 'certamente

a escalaçâo de sua equipe para a par- ticipaçâo na partida de hoje é remota, que cumpriu duas partidas suspenso e disputada sob um clima quente, como tem sido os últimos

'\ .. ao menos .de início. agora volta à equipe. O técnico do Avaí alega problemas para esconder o time dias em Chapecó.
F igUe i renSé X Marcmo D iaS,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'iiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-

PRIM�IRO EXPLICAÇÕES
DE DECIO, DEPOIS
ANÁLISE D·OS PROBLEMAS

MUITO MISTÉRIO
DE EMILSON 'PARA

A ESCALAÇÃO DO TIME
Com arbitragem de Dalmo Bozzano, auxiliado pelos

bandeiras Adernar Berlotto e Aristides
dos Santos, Chapecoense e Avaí

jogam esta noite, à partir das 20 horas e

45 minutos, no estádio Índio Condá,
em Chapecó. A Chapecoense está escalada com
Luis Carlos; Cosme, Silva, Décio e Nabé; Janga

Zézinho e Bico Fino;Vilsinho,
Fernando Rabelo e Eluzardo. O Avaí, .

que só Será definido momentos antes da partida,
provavelmente formará
com Zé Carlos; Orivaldo, Marcos, Veneza e' Cacá;
Lourival, Almir e Renato Sá ouBalduíno;
Ademir ou Néia, Néia .ou Otacílio e Lico.

Juti ioga. Relatório
de Yolando não tem validade

Com Ladel, Pinga, Nelson, Nezinho, Casagrande;
.

,Adailton, Rubens Paraná, Hélio Pires; Nelo, [uti e Os­
nir, o Figueirense tenta, hoje à noite, no-Orlando Scar­

pelli, a reabilitação frente ao Marcílio Dias de Silveira;
Aldo, Ary Prudente, Reginaldo e Carlinhos; Vadinho,
Careca, Chico Samora; Vado, Ar!} Paraibano e Para­
zuiho . Árbitrà-AlanGiovani da Silva com RaulDuwe
e Alécio da' Silva.

clubes que, portanto, não
sabem quando há uma ou

outra retífícaçâo.
Wagner disse também

que o Figueirense não re­

cebeu qualquer comuni­
cado sobre a troca de puni­
dos - Nelo por Juti- e que
julgamais acertado, como já
aconteceu 'anteriormente, o
árbitro retificar algum en­

gano do representante da

Federação no papel que é

entregue aos clubes.
Juti está escalado pelo

técnico e. jogará hoje à

noite, contra o Marcílio
Dias. Para o Figueirense
ele ainda tem dois cartões
amarelos da segunda série.

O figueirense vai desco­

nhecer o relatório fnviado
pelo árbitro lolando Rodri­
gues a Federação, retifi­
cando a anotação do repre-

. sentante da FCF, em Lages,
que aponta o avante Nelo ,

como punido por um cartão
amarelo. Rodrigues diz que
mostrou o cartão para Juti,
ficando este jogador com

A partir de hoje o Fígueirense tem um novo diretor de três cartões na segunda
futebol. Ele é Jonas Polli, que ultimamente vinha frequen-· série e, consequentemente,
tando o clube com assiduidade e acompanhando o time em fora dos' jogos de hoje,
jogos fora de Florianópolis. ' contra o Marcílio Dias, e de
Com o ingresso de Polli na Idiretoria, João Carlos Car- domingo, contra o Palmei­

neiro, que até aqui era o diretor de futebol, passará a cuidar ras,' em Blumenau.
do departamento amador. Carlos Cesar Souza, o outro dire- O supervisor Cláudio
tor 'de futebol, permanece na função de auxiliar, cum-·
prindo alguns trabalhos eventuais.

.
. Wagner, no entanto, esteve

A posse de Jonas Polli foi ontem à noite, mas pelamanhã ontem de manhã na sede da

ele já estava no estádio, prestando uma atenção muito'
5
' -

L bogrande no treinamento dos goleiros. AHás, o novo diretor erglo opes espera um m
demonstrou uma .preferência especial pelos arqueiros,
tendo presenteado a comissão técnica com um jogo de r··end.-mento do ataque hejefrescobol para que eles "desenvolvam seus reflexos" ..
O vice de futebol, Luiz Carlos Bezerra, que também '

.

ontem pela manhã se encontrava no Orlando Scarpelli, ltajaí (Sucursal) -: O previsão de resultado ou

disse que Jonas Polli tem condições para desempenhar o treinador Sérgio Lopes lan- coisa parecida, porque no

cargo de diretor de futebol, pois dispõe de tempo para ir ao çoumão a diversos artifícios futebol tudo pode aconte­

campo diariamente. Polli completou dizendo que esta sua para
-

fugir das perguntas cer. Um exemplo disso foi

disponibilidade representa cerca de uma hora diária. .:nais provocativas sobre o domingo, quando domina­

jogo de hoje à noite, quando mos o Comerciário e não

o seu time; Marcílio Dia's, ve'4cemos".
enfrentará o Figueirense, Embora tenha dito

do qual foi jogador. e tem,
atualmente, uma ação na

Justiça do Trabalho.

Federaçâo e declarou que o

clube considera como vá­
lido o papel entregue, após
os jogos, pelo árbitro aos

clubes. No que tem em seu

poder, assinado por lolando
Rodrigues, os punidos com

cartão amarelo são Nelo e

Ricardo, do Internacional.
O presidente do TJD,

Harry Krieger; que também
estava

.

na Federação, ao

saber do caso, comentou

que o documento válido é

papel assinado pelo árbitro
entregue aos clubes depois
dos jogos. Mesmo porque,
os relatórios dos represen­
tantes da FCF e dos árbitros
não estão à disposição dos

Um pouco antes do treino
matinal, Décio Leal reuniu
os jogadores no campo e

leu, em voz alta, a notícia
publicada optem por O ES-

. TADO, relatando o descon­
tentamento de grande parte
do elenco com uma atitude
do próprio treinador, que
destacara somente .o cen­

troavante Juti como "o
único que vem me dando
alegrias" .

.

O treinador disse que fez
questão de comprar bem
cedo o jornal para desfazer
um mal entendido. Se­
gundo ele, os jogadores in-·

terpretaram mal as suas pa­
lavras. "Eu destaquei o Juti
como poderia ter destacado
um outro qualquer. O am-·

. biente está muito bom".
Décio Lealfrisou que foi

mal interpretado pelos jo­
gadores, mas que isto não.
gerou nenhum problema.
"Todos .eles me dão ale­
grias. Falei no Juti me refe­
rindo a todos eles".

de ar nos jogos. Ontem ele
. treinou e nada sentiu. Se

ficar novamente "ago�.,
niado", como ele diz, será
substituído por Flávio.
Rubens Paraná foi ao Rio

de Janeiro encaminhar .seu
Imposto de. Renda e ontem
de manhã ainda não tinha
retornado. Embora sem

treinar durante a semana,
vai sair jogando.

Os maiores problemas do
treinador agora
concentram-se na parte fí­
sica, já que os jogadores
descontentes mostraram-se
satisfeitos com as explica­
ções de Décio Leal.
Do time titular, Casa-.

grande e Hélio Pires não
têm suas escalações garan­
tidas. O lateral está com for­
tes dores na perna esquerda
e ontem não treinou. Porém
seu aproveitamento é dado
como certo; embora o prÓ-'
prio jogador não saiba se

terá ou não condições.

PolI; é o novo diretor
de futebol. Tem tempo

Em face de todos estes

problemas, Décio Leal re-·
Solveu não realizarum cole-·
tivo' ontem.: Ele lamenta
que não está podendo esea­

lar a mesma equipe em

jogos seguidos para dar se­
quência ao seu trabalho.

O pé direito de Hélio
Pires já está quase normal.
Ontem ele participou, ape-·
nas vestindo meias, do dois
toques. Se o jogo fosse on-·

tem, ele não entraria, mas
concentrou e vai ser libe-·
rado ou não somente um

pouco antes da partida.
Os outros problemas são

menores, Pinga' vem' sen-·
tindo uma espécie de falta

A equipe que joga hoje,
com a inclusão deMazinho,
é a de preferência, atual-·
mente, do técnico. Quando
Rubens Paraná sair, pois
deverá ser suspenso, ele co­

locará Doval ou Luis Car­
los .:

Vado, à 'extrema-direita,
saindo Catarina.
CLASSIFICAÇÃQ EM

JOGO'
Caso perca o jogo desta

noite, oMarcílio Dias estarã
praticamente desclassifi­
cado. Esta é a opinião do

presidente Felix Fóes.
"É bom sempre dizer que

o Marcílio é formado por

grandes jogadores, mas

atravessa uma fase negra e

isso .pode passar de uma

hora para outrtra, Espera­
mos hoje, mesmo jogando
fora de casa, conseguirmos
a vitória para tentarmos a

classificação. Se não conse­

guirmos, paciência, porque
isto não vai tirar a nossa mo­

tivação" .

Comerciário contra
s'uperstição de 8úrigo

Inter agora pensa que
seu time tem jogado bem,

.

Sérgio Lopes vai fazer alte­

rações'. "Essas mudanças
dependem muito do adver­

. sário e volto a afímar que o

Figueirense é uma boa

equipe, como todas as de­
mais são. Por isso, todo o

cuidado, por parte de meus

jogadores, é pouco".
As prováveis alterações

do treinador, são as voltas
da Vadinho, à meia-cancha,
Aldo, à lateral direita, e

na classifica�ãQ_ E

ofe'rece prêmio especial
. l .

Lages e Sõo Miguc'l do Oestes (Sucursal e Correspondente) -
Com cinco pontos ganhos e com bastante possibilidades de classi­
ficação, o Internacional enfrenta esta noite em seu estádio Vidal
Ramos Junior, a equipe do Guarani que nos seus primeiros cinco
jogos ainda não conseguiu nen:hum ponto. Perdeu ·todas. Para
motivar os jogadores, a diretoria estipulou um prêmio especial de
Cr$ 500,00 enquanto o treinador Setembrino de Oliveira solici­
tava toda seriedade contra o adversário, já que alguns estavam

menosprezando-o.
Em São Miguel do Oeste, após a goleada contra o Carlos Re­

naux, domingo em seu campo, a. diretoria resolveu averiguar os
motivos que levaram a equipe a ridícula posição em que se en-·

contra. Nesta reunião, além de todos os diretores, participaram o

treinador e os jogadores. Depois de quase duashoras de debates, a
diretoria chegou a uma conclusão, o Guarani não venceu ainda
porque alguns jogadores estavam fazendo "corpo mole". Resul­
tado: Valmir e Gessy, acusados diretamente, tiveram seus contra-·

tos suspensos e Paulo Renato, Chicão II e Miguel foram multados
por indisciplina. Fícou decidido também que, doravante, o joga­
dor que provocar o árbitro e consequentemente receber cartão
amarelo ou vermelho, também será punido. O treinador Crespo, Brusque e]oinville (Sucursais)
satisfeito com as decisões da diretoria, que segundo ele, poderão - Áureo, após o coletivo reali-·
surtir efeito a partir de hoje, decidiu alterar os horários de treina-· zado na tarde de ontem no ·es-·
mentos. Agora, o Guarani treina nos dois períodos. O único pro-· tádio Augusto Bauer, local do
blema enfrentado pelo técnico, é que vom as suspensões e penali-· jogo desta noite às 20h45m,
dades, ficou sem jogadores para colocar em campo. A solução afirmou que o Carlos Renaux
aparente que encontrou, foi promover alguns juvenis e esperar irá quebrar a invencibilidade
que os atletas multados colaborem com o seu trabalho.Alvir Renzi de 20 partidas do Joinvílle.
seráojuiz auxiliado porOrcy de Souza e Silvio Teodoro da Costa e .Suas otimistas afirmações
o jogo tem seu início previsto para as 20h45min. Times: Interna- fgram em decorrência do bom
cional - Luiz Fernando, Ivan, Nivaldo ou Pedro Enio, Paulão e:.. treino de süa equipe, fazendo
Eduardo; Wilson Batata, Bim e Mekimba; Pedrinho, Vacaria e' com que ele mantivesse o

Ademir. Guarani - Chicão, Adão, Antonio Carlos, Chicão II e mes�o time que goleou o Gua-·
Paulo Renato; Lindomar, Foguinho e Tião; Tonho,Wil;on e Mi- ranf em São Miguel do Oeste:

guel. Wilfried;Lico, Ademir, Jaico e

tarde já que o estádio Heri­
berto Hulse . não possui
iluminação. Iosé Carlos Be­
zerra apita este jogo que ..

começa às '15 horas, auxi­
liado por Eurico Martins e

João Manoel Florêncio.
Comerciário: Cabral; Lú­
cio, Otávio, Claudio e Val­
deci; Serrano, Doriva e Ta­

quito; Serginho, Ademir e

Dirceu.
.

Criciúma e Blumenaa
(Sucursais) - Joel Castro
poderá contar com todos os

·

titulares para o jogo desta
tarde contra o Palmeiras,
segundo garantiu ontem o

massagista Santinho, ao

anahsar as condições do go-
· leiro Cabral e do ponteiro

· Serginho,

bela.
Apesar de tudo Lauro Bú­

rigo está confiante, acredi­
tando muito nas, possibili­
dades de uma vitória hoje,
com base até num pouco de
superstição,

. conforme de­
clarações suas às rádios de
Blumenau. ontem: "Eu'
nunca fui. derrotado em

dia 13 e se este jogo fosse
em Blumenau poderíamos
até ganhar de goleada".
A grande preocupação do

Comerciário continua
sendo a arrecadação. Hoje
mais uma vez o clube será
prejudicado pois não tem
como fugir de um jogo à

Com 'âpoio 'da diretdria
Áureo 'ficou mais confiante

SérgioLopes, em meio a

diversas brincadeiras com

os repórteres, afirmava.
"Vai vencer quem jogarme­
lhor. Nosso time vem' jo­
gando bem mas não vence.

Espero que a má fase dos
meus atacantes chegue ao

final amanhã (hoje). Não
adianta a gente fazer umaCO'm isso Joel ficou mais

tranquilo porque precisa do
entrosamento do seu time
para colher um 'bom 'resul­
tado diante do Palmeiras
que tem a obrigação de
ganhar pois caso contrário'
ficará em má situação na ta-

Palmeiras: Victor Hugo;
Toninho, Gilson, Airton e

Celso Silva; Jorge Luis,
Sony e· Paranhos; Caco,
Jorge Guilherme e Zé Car­
los.

CHAVE1------------...

Três iogos ho·ie.
O do' Lages será amanha

retomo de Adelar e Orlando acredita

que possa manter sua boa posição na

. tabela esta noite às20h45min e derrotar
o Paysandu. Pedro Basso será o juiz
com Ioâo Koller e Sandoval dos Santos
nas bandeiras.
As possibilidades de classificação do

Kindermann aumentaram ainda mais

ontem, quando a diretoria 'entrou com

recurso na Federação Catarinense de.
Futebol pleiteando os pontos perdidos
no domingo para o Lages (I aO). Alega o

Kindermann, que o Lages colocou o jo-.
gaclorRenato com o nome de Lourival e
inclusive possue, testemunhas da ci­
dade dde Lages que foram arroladas no

processo.
No Paysandu, Hélio Rosa não pO'derá .

contar com Boeng que continua lesio.
rlado e de Mario que cumprirá suspen­
são automática. Nas demais posições, o
time será o mesmo que venceu o Joa­
çaba no domingo. Os dois times estão
assim escalados: Kindermann - Ga­

lina; Valmor, Miudo, Calai e Adelar;
Debiasi, Miro e Zeca; Maneca, João
Carlos e Orlando. Paysandu - Benício;
Rui, Haroldo, Mário SJérgio e CarlO's Al­

berto; Ferreira, Mauro e Sabará;
Edinho, Aloisio' (juvenil) e Zé Carlos.

Sucursais e Correspondentes - Para

fugir a Concorrência de Inter e Gua-·
rani, hoj e às 20h45m e també� por não,
ter havido acerto entre as duas direto­

rias, o Lages resolveu transferir seu

jogo para amanhã à noit� no. Vidal
Ramos Júnior contra o Operário. Os
demais jogos da chave serão realizados

hoje.
EmJoaçaba, com Celso Bozzano no

apito, auxiliado por FIares de Souza e

Mário Schelegel, o Joaçaba enfrenta a

Xanxerense às 15 horas no estádio
Oscar Rodrigues da Nova. Apesar da
sua péssima colocação na tabela, o Joa-·
çaba ainda acredita na classificaçãO',
desde que não perca mais nenhuma
partida. Se isto ocorrer, o time ficará
fora por antecipação e entrará em séria

crise, principalmente com a população'
da cidade. Os ti�es jogarão assim: Joa­
çaba - Casagrande; Paulinho, Valmir,
Baiano e Celso; Nezio, Betico e Paulo
RobertO'; Quincas, Marçal e Carlinhos.
Xanxerense - Bonissoni; Amauri, Co-·
lato, Figueroa e Elí; Fatia, Rui e Zé
Carlos ou Beto; Super Maia, Wilson e

Ademir,. A diretoria do lime de Xanxerê
está prometendo bom prêmio.
Em Caçador, o Kindermann com o

Assis;
.

Reinaldo, Oswaldo e

Adelmo; Britinho, Dirmael e
Luiz. Carlos. Yolando Rodri­
gues será o juiz, auxiliado nas

bandeiras por Dally Costa· e
.

Pedro Paulo de Souza.
Em Joinville,' o treinador

Velha afirmou que não fará
mais coletivos durante a se-·

mana, evitando assim possí­
veis lesões que poderiam pre-·

judicar seu trabalho.1 Ontem
'houve trabalho integral nos

dois períodos. e palestra, com o

treinador alertando os jogado.:··

.res sobre ii necessidade de
mais humildade e exemplifi­
cou o caso' de Joel, contra o

A.vaí, que foi o responsável
pelo empate. O time esta esca-·

lado com Raúl Bosse; Joel, Di-·
tão, Queirós e Celso; Piava,
Paulo Garça.e Fontan; Cremil-·

son, Lula e Luiz Antônio. A de­

legação viaja às 16 horas e no

blmco de reservas, totalmente
recuperados estão Linha,
Tonho e Rinaldo, além de Re-·
nato e João Carlos.

NÃO É UM GOL
DEOUTROTIME,QUE VAI

FAZERVOCE ..

MUDAR DE IDÉIA.
COCA COLA, PRESENTE EM TODOS OSMOMENTOS DAVIDA DA GENTE.
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Metade dos estudantes
adere a idéia do mandado

loim ilh- (Sucursal) - Um total de 1.028 dos 2.428 Administraçao da Fcsc, resolveu instituir uma taxa

alunOS da Udesc, pertencentes aos cursos de única para todos os CU�S0S de 8 mil cruzeiros. por
Engenharia de Joinville, Escola Superior de Admi- . semestre, além de uma bolsa de estudos para todos

nistração e Gerência - Esag -, Escola Superior de os estudantes, no valor de Cr$ 5.400,00 por se­

Educação Física e Faculdade de Educaçao, de Flo- mestre. Desta forma, o aluno terá que pagar neste
rianópolis, já haviam assinado até atarde de ontem, ano, Cr$ 2.400,00 por semestre, o que corresponde a

procuraçóes. autorizando z os advogados Evilásio um aumento de 938 por cento, em relaçao ao ano

Caon e LUIz Gonzaga de/8em, de Florianópolis, a passado.
impetrarem mandado de segurança éontra o Con-
selho de Administração da Fundação Educacional Segundo o advogado Luiz Gonzaga de Bem, para
de Santa Catarina - Fesc-, entidade mantenedora o próximo ano, a bolsa de estudos concedida aos

da Udesc, solicitando a redução e a consequente estudantes, poderá ser cancelada, o que corres­

devoluÇão das anuidades, que alguns casos alcan- ponderia a um aumento de 3.125 por cento. Entre­

çou a 938 por cento, homologadas pelo Conselho tanto, acrescentou, estes reajustes nao foram ho­
Universitário da Udesc, que contrariou determina- mologados pelo Conselho Interministerial de Pre­

çóes do Conselho Federal de Educação, que fixou cos � CIP '-, que estabelece um teta de 35 por
um reajuste limite de 35 por cento. cento de aumento, e sim pelo Conselho Un iversi-
'Até a tarde de ontem, todos os alunos da Facul- tário da Udesc, através consulta feita a Fundaçao

dade de Engenharia de Joinville, aproximadamente Educacional de Santa Catarina.
800, já haviam preenchido a documentação neces- Enquanto isto, o reitor da Udesc, João Nicolau
sária e entregue ao Diretório Acadêmico 9 de Março, Carvalho, que acumula as funç6es de presidente do

.

que hoje de manhã, remeterá aos advogados que Conselho de Administração da Fesc, encontra-se
cuidam do caso em Fldorianópolis. Segundo infor- em Brasília, tentando resolver a questão junto ao

mação do advogado Evilásio Caon, o mandado de Ministério da Educação.
segurança dos alunos deJoinville, deverá ser torrnu- SlIBVEN(:ÃO
lado ainda hoje à tarde. Uma alta. fonte ligadaa Secretaria de Educação do
AUM I':NTOS Estado, em Florianõpolis, afirmou ontem que os

A maior taxa paga nos 11 cursos da Udesc, que é aumentos excessivos aos cursos, devem-se ao corte
subvencionada pelo Estado e que mantém 11 cur- de verbas do Estado para a área de Educação. Se­
sos de nivel superior nas cidades de Lages, Joinville gundo a mesma fonte, os cortes foram de 50 por
e Florianópolis, girava no ano passado, em torno de . cento, sem revelar, entretanto, o valor da subvenção
Cr$ 450 por semestre. Neste ano, o Conselho de cortada.

I

Centros Sociais Urbanos têm

projetos concluídos em um mês

Há três tipos distintos de Centros.

Blumenau (Sucursal) - Os arquitetos blume­
nauenses Alfredo Lindner Jr., Chirochi Shimizu e

Rolf Augusto Herwig esperam concluir nos próxi­
mos 30 dias os projetos de 20 centros sociais urba­
nos do Sesi, e serem construídos em diversas cida­
des do Estado. No último dia 11, os arquitetos assi­
naram os contratos 'para a execução dos projetos
definitivos, depois de terem sido apontados como

vencedores do concurso público instituído para tal
fim pelo Departamento Regional do Sesi de Santa
Catarina.
Serão 3 tipos distintos de Centros Sociais, a

serem implantados, segundo critérios do Sesi, nas
seguintes cidades catarinenses: Caçador, Videira,
Joaçaba, Rio Negrinho, Curitibanos, Blumenau
(bairro de ltoupava), Blumenau ( bairro da Velha),
Lages, São Bento do Sul, Concórdia, Chapecó,
-Lauro MUller, Imbituba, Tubarão, Criciúma, Itajaí,

Inverno de Lages
com 25 graus

problemas no abasteci­
mento, que foi sanado com

uma precipitação na se­

mana passada. E no setor

agropastoril que há pro­
blemas: as sementes desti­
nadas as pastagens de in­

vemo precisam de urni-
dade para germinarem. A

cultura do fumo também

está afetada' na região,
cujas mudas, plantadas em
canteiros e onde são pre­
paradas para o transplante,
ainda não obtiveram bons

condições para germina-
. rem e estarem prontas para
agosto.

Em São Joaquim, o mo­

vimento de turistas só es­

teve bom na segunda quin­
zena de Junho, quando
chegavam a média de 3 fa­
mílias por dia. No Nevada

Hotel, ontem chegou uma

família paraver "neve", ba­
seada nas informações me­
teoroloqicas. Ainda ontem

parti ramo

Lugcs (Sucursal) - Em

pleno inverno, Lages regis­
trou ontem a máxima de 25

,graus. às 15 horas e .10
graus a mínima às 5 horas

da manhã. Neste ano a mí­
nima foi de um grau nega­
tivo, Em São Joaquim a mí­
nima foi de 7 graus negati­
vos na.segunda quinzena
de junho. Ontem a tempe­
ratura oscilou entre 3 graus
às 6 horas da manhã e 18

graus às 12 horas
Em Lages, o comércio

'está sendo prejudicado
com o calor inesperado, já
que as roupas de couro

bastante consumidas nesta
época, ainda decoram as

prateleiras, que permane­
cem lotadas em detrimento
de uma boa venda de rou­

pas leves, como camisas e

camisetas, que seriam ven­

didas apenas em setembro.
O fato se apl ica a toda a re­

gião. Em Curitibanos, a es­

tiagem havia provocado

Porto Un.ào, Rio do Sul e Florianópolis. Ainda será
construído um supermercado na.cidade de Jaraguá
do Sul.

.

O primeiro tipo, de acordo com os projetos em

elaboração, abrange 600 metros quadrados, dis­

pondo de sala do agente, administração, dentista,
médico, 3 salas de jardim de infância, salão para
jogos de lazer, 2 salas de cursos, clube de Mães e

Farmácia. O segundo tipo de Centro Social terá
1.200 metros quadrados, com as seguintes depen­
dências: sala do agente, administração, assistência
social, professoras, 4 salas de cursos, clube de
Mães, cantina, 4 salas para jardim de infância, co­
ztnhaj.farrnácia, 2 salas para dentistas, médico, ca­
belereiro, barbeiro, biblioteca, laboratório, salão

para festas, jogos e cursos.

Mercado saturado leva

advogados ao.Oeste

Itajaí (Sucursal) -

Embora as estatística

comprovem que o

mercado de trabalho

para os advogados em

Itajaí já está saturado

há mais de seis anos, a
Faculdade de Direito

da Fepevi, ficou este

ano em segundo lugar
na preferência da op­

ção, em âmbito esta­

dual, perdendo so-

Dos I.:.n!, 1I1I1,iversitúrios de Itajai,
!)(i!) ('stllilalll 110 ('lIrso de Direito, olld(· 11;'10

h;', 11111 hOlIl 1I1('I'('ado lia n·�iao.

.procurar outros cen­

tros ou entao utilizar

seu diploma para exer­

cer profissoes como

delegados, promoto­
res, juízes, procurado­
res, fiscais da fazenda,

peritos criminais, ins­

petores de trabalho,
além de uma grande'
quantidade que é ab­

sorvida pelas classes

empresariais" .

cacional do Vale do lta­

jaí inaugurou um escri­

tório modelo, que serve
para os universitários'
fazerem seus estágios
em Direito. Atual­

mente, 366 alunos Ira­

balnarn no escritório,
dos quais216 sao ter­

ceranistas. e tem que

completar 1'00 �oras de
trabalho.

Florianópolis.
Atualmente, dos

1239 universitários de

Itajaí, 565 cursam Di­
reito e os restantes

estão distribuídos na

Faculdade de Filosofia,
que compreende os

cursos de Estudos So­

ciais, História, Peda­

gogia, Letras e Geogra­
fia. Ao lado de tanta

procura, surge o pro­
blema da absorção dos
profissionais. Dos .150
advogados Que se for­

mam anualmente, ape­
nas 40% exercem a

profissão na cidade e

arredores,
.

com salá­
rios que oscilam entre

Cr$ 25.000,00 e Cr$
30.000,00. Acima disso
os casos são raros.

Para o vice-

presidente da sub­

sessão da Ordem dos

Advogados do Brasil,
em Itajaí, Pedro Seve­

rino, que há 10 anos

advoga na cidade,
(apesar de ser formado

pela Universidade Ca­

tólicado Paraná), "a.si­
tuação não é das me­

lhores, já que uma

média de 70 profissio­
nais formados a cada

ano são obrigados a

O Oeste catarinense

está sendo conside­

rado um dos melhores
campos para o exercí­

cio da profissão de ad­

vogado. É o principal
canal de evasão para o

grande número depro­
fissionais que se for­

mam anualmente atra­

vés da Faculdade de

Direito de ltajaí. As ci­

dades de Concórdia,
Caçador, Campos No­

vos, Capinzal, Canoi­

nhas e Chapecó são os

principais centros' ca­

rentes desta mão-de­

obra em Santa Catarina
e que por, sua vez,

comportam um bom

número de advogados.
Por outro lado, os

advogados que dese­

jam montar um escritó­

rio, geralmente encon­

tram dificuldades,
principalmente finan­
ceiras, jã que a atuali­

zação de uma biblio­

teca de Di reito e a i nsta­

lação de um escritório
médio não custa

menos que Cr$
80.000,00.
ESCRITÓRIO MODELO
Em fevereiro deste

ano, a Fepevi - Fun­

dação Polo Geo Edu-

Segundo relatório do
escritório modelo, na

Vara de Crimes, estão
sendo processados
250 casos, que até de­

zembro deverão somar

aproximadamente 500

processos. No cível,
223 estão sendo julga­
dos, dos quais 80% são

para desquites e ações
alimentares para pes­
soas das classes mé­

dias e pobres. O relató­

rio informa também

que uma média de 200

pessoas deixam de ser
atendidas por dia, por
falta de condições fi­

nanceiras, cujos salá­

rios oscilam entre dois

ou três mínimos.
A única dificuldade

I

dos estagiários, junto
ao escritório modelo, é

que este não paga a

gasolina para as via­

gens e deslocamentos

dos universitários,
principalmente entre

foruns, delegacias e

mesmo para a facul­

dade.

Embora não existam

estatísticas, os estagiá­
rios concluíram, pelo
índice de procura de

casais que querem o

desquite, e procuram o

escritório modelo que

grande parte dos ca-

CIIAPEC() (Sucursal)
- "Os problemas que
Chapecó sofre hoje pela
falta de água serão defi­
nitivamente soluciona­
dos dentro de 45 dias;
"garantiu o diretor re­

gional da Companhia
Catarinense de Águas e

Saneamento, Altair

Wagner.
Em março de 1975 a

O terceiro modelo, com 2.400 metros quadrados, Casan iniciou' em Cha­
apresenta caracterí�ticas seme�hantes as do d�' pecó as obras de cons-
1.200 metros, a�rescldo de .ur:n� area �ara aba�tecl- ·trução de uma estação
menta e u� salao para a exibição de filmes � dispu- de captação de água,
tas de v?lelbol, basqu�,t�bol, futebol de salao, con- uma estação de trata­
tando ainda com vestiários. menta e dois reservató­

rios de água, além de
uma rede de distribuição
e adutora com extensão
total de 100 mi I metros.
As obras se encontram
em fase de conclusão,

BÚ/IIWllilll. (Sucursal) - O prefeito Rcnato Vianna haixou um justamente num período
decreto, na segunda-feira, fixando das 7 às 21 horas (de segunda

à

, •

sexta-feira) e das 7 às 12 horas (aossábudns), o funcionamento dos em que a carenCia de

estabelecimentos comerciais, procurando, assim, contornar um água já atraiu a irritação
impasse surgido, em Blurnenau, com o fechamento dos supermer- de muitos consumido­
cados e mercearias aos domingos e feriados, segundo um acordo res, observaram.
recentemente eelebrado entre os proprietários destes estaheleci- Alta i r Wag n e r, ex-
rnentos.

.

Baseando-se na lei federal n" 60.'5, de.'5 de janeiro de 194!J, o prefeito municipal, sa­

decreto municipal estabelece que só poderáo funcionar aos do- lientou que atualmente
mingos, em decorrência do interesse público, os seguintes estabe- existem apenas 1.450 li-
lecímentos. varejista de peixe, varejista de frutas e verduras, vare- -

'f I d
jista de aves f� ovos, varejista de produtos farmacêuticos, comércio gaçoes e ate o I n a o

de l1ures e coroas, barbearias (quando funcionando em recinto ano elas passarão à
fechado ou fazeudo parte do complexo do estabelecimento ou 3.500 e em final de 1978
atividade, mediante acordo com os empregadus), hotéis e simila- chegarão a 8.500 domi­
res (restaurantes, pensões, bares, cafés, confeitarias, leiterias, sor-· cíl ias I iqados.veteríus e bombonieres), hospitais, clínicas, casas de saúde e am-

bulatórios, casas de diversões (incluídos os estahelecimentos e s- Parece incrível - co­

portivos em que o ingresso seja pago), limpeza e alimentação de mentou - que com dois
animais em estabelecimentos de avicultura, Feiras-Iivre s. mi Ihões de I itros de água
Com relaçiio a farmácias e drogarias, estas deverão organizar diários (produçàoatual)um;' escala de modo que haja pelo menos uma de plantão aos

sábados à tarde-c aos domingos e feriados, durante a noite. Pclo não se consiga abaste­
decreto, o funcionamento de qualquer estabelecimento fora do cer Chapecó". Wagner
horário frisado deverá ser requerido previamente à Secretaria de ac red ita q ue em mu i tos
Finanças da Prefeitura, que cm épocas ou por motivos especiais, pontos da cidade os
devidamente justificados, permiti rá, cxccpciunalmente , o funcio-
namento dos mesmos med iuute o preenchimento de requisitos e usuários estejam dis­
condições estabelecidas cm lei própria, pe rd i ç an do ag u a em

Horário do comércio
ampliado por decreto

mente para a Facul-

'dade de Medicina, de ,OESTE, O PARAíso

Casan promete solução no

abastecimento em 45 dias

a nova estação resolverá a falta de âgua.

abundância, faltando são Municipal de Saúde
assim em outros pontos. de Chapecó, que quer o
Ele argumenta sua afir- elemento químico fluor

mação no fato de existir inserido na água, Wag­
muitos hidrômetros ner disse estar aguar­
quebrados ("mais de dando uma determina-

200, mas nós instalare- ção do Ministério da
mos em breve uma ofi- Saúde, que elabora um

cina própria para con- código de águas. "Ele

sertos") e por conse- concordou com a ne­

guinte inexistir controle cesàidade de fluoretar a

sobre o consumo de água, impedindo a dis­

água de certa parcela de seminação de cáries na

consumidores. população.
' Só teremos

Atendendo à uma área �ue ter um cuidado es­

dé 58 municípios, 16 dos pecial para não injetar
quais com sistemas de fi- fluor em quantidade su­

liais já instalados, o es- perior ao necessário,
critório . regional de pois poderá criar pro­
companhia em Chapecó blemas de descalcifica­
deverá inaugurar até fins ção, 'destacou o enge­
de dezembro, 10 novas nheiro.
filiais. "Queremos cum- AS OBRAS

pri r cpm a previsão do A estação de captação
Planasa Plano Nacional de água, instalada na

de Aquas e Saneamento, Barragem do Engenho
que prevê o abasteci- Braum, já' concluída,
mente de 80% das cida- conta com três bombas
des brasileiras." de 125 cavalos vapor.
FLeORETAçAo Elas bombearão 120 li-

Indagado sobre a pos- tros de água por se­

sibiiidade de atender 'as gundo, injetando-a
solicitacões da Comis- numa adutora de ferro

sais nao se desquitam
por falta de recursos fi­

nanceiros, mas por ou­

tros, como de ordem

sexual. De acordo com

.

a tabela estabelecida

pela Ordem dos Advo­

gados do Brasil, os ho­
norários para uma

.

causa de desquite sáo

de cinco salários míni­

mos, náo incluindo-se

despesas que devem

ser cobradas na média
de 20% sobre os bens

do casal. O desquite
amigável, nao pode ser

feito por menos de Cr$
5.000,00.

ABSURDO
Na Comarca de Itajaí

existem apenas duas

varas: uma cível e outra

criminal, que acumu­

lam processos entre si.

A superlotação das

pautas, faz com que

processos sejam mar­

cados para 1979. Para

o advogado Pedro Se­

verino "o município
está necessitando ur­

qenternente de mais 3

varas, no mínimo". O

advogado vai mais

longe e expl ica que" a
culpa não é do Judiciá­
rio e sim do Execu­

tivo" .

Dentro de três sema­

nas, a sub-sessão da

Ordem dosAdvogados
estará se reun i ndo para
discutir a falta de varas,

que está "prejudi­
cando seriamente a

justiça e os advogados
envolvidos nos proces­
sos". Em suas conside­

rações o advogado
lembra a frase de Rui

Barbosa "Jus.iça tar­

dia não é justiça".

fundido de 3 mil metros
de cornprimenta. A tubu­
lação, de 350 milíme­
tros de' largura, levará a

água da Barragem até o

Bairro Aeroporto, pnde a

estação de tratamento
está concluída. Cloro,
calcáreo O sulfato de
alumínio serão inseridos
na água através da esta­
cão de tratamento.
Construída numa área
de 2.700 metros q uad ra­

dos, a E.T.A. funcionará
com uma produção de
7.200 litros de ág.ua por
hora, Daí a água era ca­

nalizada para os dois re­

servatórios existentes.
Um situado nas pro­
midades da ETA com 1
milhão e 500 mil litros de

capacidade, outro pró­
ximo ao cemitério muni­
cipal, com capacidade
para 500 mil litros.
Desde o início das

obras, em 1975, a Casan
investiu ors 19,5 milh­
ões . Em todo o Oeste os

investimentos da em­

presa ultrapassa crs 53
milhões.
"Em setembro - rea­

firmou Wagner - o pro­
blema do abastecimento
de água estará solucio­
nado. Não' se trata ape­
nas de equacionar pro­
blema comunitário. Nós
também precisamos
aumentar nosso fatu ra­
menta." Disse ainda que
a despesa mensal ultra­

passa CrS 220 mil, en­

quanto o faturamento
1ão atinge Cr$ 90 mil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lava�ão das ruas
obtém êxito e· -,.
• •••

atinge mais vias
BLUMENAU (Sucursal) - A expenencía realizada na

última semana pelo Setor de Planejamento e Serviços
Urbanos de Blumenau, que consistiu na lavação de más
pelo Corpo de Bombe i ros alcançou êxito e a partir da
próxima semana será realizada em caráter definitivo.

A mformação foi prestada pelo responsável pelo setor,
Luciano Balsini, ao explicar que "há muito as calçadas da
rua XV não eram ·levadas e o. acumulo de pó era grande' .

A responsabilidade da limpeza das calçadas sempre foi dos
comerciantes mas os mesmos limitavam-se apenas a pagar
um

.

funcionário para os serviços de varreção e nunca

levavam as suas fren teso
A partir da próxima ·semana, o Corpo de·Bombeiros

não estará lavando apenas a. rua XV: o serviço se

estenderá para as ruas 7 de Setembro e Avenida Castelo
Branco, além dos tubos de esgotos, que desde há última
semana vem sendo limpos e desobstruídos.

.

. O Corpo de Bombeiros está alertando a população,
porém, que os problemas da seca e a consequente falta de
água não afetarão a lavação, já que o líquido vai ser

colhido diretamente no rio. Quanto aos perigos de
.

contaminação, Oá que o rio Itajaí--Açu é bastante
poluído), as autoridades estão adiantando que a âgua que
servirá para a: lavação será misturada com desinfetantes, o
que eliminará o odor.

rança de Criciúma, por parte da
SS!. Explicou que o destaca­
mento local "não tem condi­

ções de manter a ordem e a segu­
rança devido às condições precâ-

_
rias das intalações e.o pequeno
contingente humano".

O Palácio
A Associação comunicou,

em ·seu memorial, que está apta
a iniciar a concorrência pública
para a construção do "Palácio
do Comércio e da Indústria',
um edifício de oito pavimen­
tos, em dois blocos, com 2.800
metros quadrados e 54 salas. A
obra será feita na avenida Getú­
lio Vargas, em terreno doado

pelo Estado. Por isso a Acic

pergunta, ao Governador, se

existe interesse em comprar

Criciúma (Sucursal) .; A As­

sociação Comercial e Industrial
de Criciúma está esperando,
ainda para este mês, a definição
do Governo do Estado acerca

de alguns itens do memorial

apresentado em 17 de junho,
durante. uma visita de Konder
Reis à cidade.

.

Recentemente, o chefe do
Executivo reafirmou, em oficio
enviado à Acic, seu propósito
de atender às reivindicações dos

empresários locais, depois de
realizados os estudos pelos ór­
gãos técnicos da administração

.

estadual.
Vai ou não vai·

O primeiro pedido da Acic

ao Governador refere-se à aber­
tura da estrada Criciúma=For-

quilhinha, via Banhadinho. Essa
nova rodovia seria ligada à
Criciúma-Praia Grande, que
"devido ao interesse da região,
deve ser asfaltada".

Outra reivindicação baseia-se
nas constantes interrupções de

energia elétrica que estão afe­
tando o bom funcionamento
das indústrias. Solicita a Acic,
que a Ceies c corrija tais defei­
tos e ainda que a empresa
"defina se vai ou não adquirira
Força e Luz Criciúma SIA".
Segundo a Associação, a Força
e Luz está impedida de efetivar
seu programa de investimentos
na rede de energia por causa da

indefinição da Celesc.
Pede, ainda, a Acic a refor­

mulação do esque ..

·

la de segu-

algumas- dependências para a

instalação de órgãos públicos,
Konder Reis· prometeu uma

resposta para breve.
Ainda no memorial, a Acic

menciona a poluição provocada
pela mineração e desmatamen to
das reservas da região e classifi­
ca o assunto de "palpitante'.
Apresen tou uma série de suges­
tões a serem avaliadas pelo
Governo.

Finalmen te, a Acic frisa a

necessidade de profissionaliza­
ção daqueles que trabalham
com operações comerciais e

econômicas, e sugere um convê­
nio do Estado com a Sociedade
Educativa Criciumense para a

construção de uma Escola Téc­
nica do Comércio.

Amunesc e
Associação

governo
atualizam

',:técnicos

Comercial

de Criciúma

espera a Joinville (Sucursal) - A As.
sessoria e Coordenadoria de
Planejamento Urbano e Micro-,
regional da Associação dos Mu,
nicípios do Norte do Estado _

Amunesc, juntamente com o

Sistema de Planejamen to e Oro
çarnento do Gabinete do vice.
-governador do Estado, eStarão
promovendo no período de 18
a. 22 deste mês, o ·segundo
Curso de Atualização de Aper.
feiçoamento em Técnicas Ad­
ministrativas e Orçamentárias.
O curso será desenvolvido na

I

Casa da Cultura de Joinville no

horário das 8 as 12 e das 14 as.

18 horas.

b:setigundot aalizAmunesc, °fi" curso .1o �e va a u ar e aper eiçoar
os Técnicos das Administrações
Municipais da Microregíão Nor­
te do Estado, "visando maior
eficiência na prestação de servi­
ços aos municípios, partindo de
uma correta elaboração do or­

çamento-programa, que deverá
se transformar num instrumen­
to de, trabalho orientador das
atividades municipais".

. O çurso será ministrado por
técnicos ligados a Amunesc e

ao vice-governador do Estado
durante os cinco dias da sema­

na, com uma carga horária de
40 horas, dividida em 10 jorna­
das. Abordando os seguin tes
temas: O município no federa­
lismo brasileiro. Desenvolvimen­
to Econômico Municipal, De­
.senvolvimento Social no Muni­

cípio, Organização Territorial,
Organização Administrativa Mu­

nicipal, Ativídades Meio, Ativi­
dades Fim, Avaliação de Ação
da Prefeitura, Programas a se-

"rem propostos a outros pode­
res, Programa de Trabalho, Ad-

.

ministraçâo Financeira e Contá­
bil, Orçamento-Programa e Or­

çamento Plurianual de Investi­
mentos.

definição de

memorial

L'�-r_1.-
BANCO CENTRAL00 BRASIL

EDITAL
o BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS S/A" pelo pre­

sente edital, comunica ao seu ex-funcionário Sr. Clesio Raul Martins, por
se encontrar em lugar incerto e não sabido, que está dispensado de seu
quadro de servidores, em virtude de estar incurso no Art. 482, letra "i"
-"abandono de emprego"-, da Consolidação das Leis do Trabalho,
ficando, por este, convocado a comparecer ao Departamento a que
pertencia, para a competente anotação em sua Carteira de Trabalho e

Previdência Social e para verificação e acerto de seus créditos ou débitos
porventura existentes no estabelecimento.

Sarna ataca.20
mil pessoas na

._ .

reglao oes�e

COMUNICADO DEDIP N,o 522

OBRIGAÇÕES· DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTAvÉL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis­
posto no artigo 2.° da Lei Compleméntar n.? 12, de
08.11.71, e Portaria n.? 07, de 03,01.77, do Exmo. Sr. Mi­
nistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S.A.,
por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no período de 18.07.77 a 26,07.77, no horário de expe­
diente normal para o público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nomi­
nativa-endossável e ao portador, de prazo de 2· e 5 anos,
vencíveis no mês de agosto de1977, para substituição por
novas Obrigações.
2. As .pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar. por receber os novos títulos,
.

nas. seguintes condições:
a) OpçÃO POR OBRIGAÇÓES DE PRAZO DE RESGATE

DE 2 AI')IOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a.

Florianópolis-sc-, 11 de julho de 1977

BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS S/A.
,

CHAPECÚ (Sucursal) Um surto de sarna está se registrando na

região Oeste do Estado e mais de 20 mil pessoas são portadoras" da
doença. Simultaneamente uma "'epidemia" de piolhos está se

alastrando principalmente nos educandários, onde os sanitaristas já
iniciaram um ciclo de orientações sobre noções de higiene corporal
bem como para combate.

O chefe do 60. Centro Administrativo 'Regional de Saúde,
Aderbal Zunino, já solicitou medicamentos a Secretaria de Saúde
para combate aos piolhos e vem alertando a população para evitar
o alastramento do mal.

Quanto a incidência da sarna. segundo informou o médico
Valmor Lunardi, o Centro de Saúde dispõe de medicamentos para
dis tribuição gratuita aos infestados.

Dirceu de O. Neves
procurador

Caetano Alfinitto

g�rente

O valor nominal
reajustado vigorante no-,
mês de julho de 1977

- Valor de substituição:

Centro de Estudos de
Tiiucas faz 15 anos

-Início da fluência de'
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de julho de 1977

15:07.79
Ao. portador e
nominativa-endossável

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÓES DE PRAZO DE RESGATE
DE.5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

,

.' - Vencimento:
- Modalidades:

ITAJAr (Sucursal)' O Centro de Estudos do Vale do Rio Tijucas
Cevitri, que pertence a Campanha Nacional de Escolas de

Comunidade - Cnec -comemorou ontem 15 imos de existência.-
.

Com 680 alunos matriculados, residentes nos municípios
vizinhos de Porto Belo, Itapema, Biguaçu, Canelinha, -Sâo João
Batista e outros, o Centro de Estudos oferece o curso do primeiro .reúne jovensgrau e o segundo grau com os cursos de Magistério, Contabilidade
e Auxiliar de Administração. Vinte e cinco professores são lotados
no estabelecimento, que no próximo ano vaiimplantar também o no Conjusc
supletivo para primeiro e se"gundograu.' ..

,rÓ colégio foi fundado a 12 de julho de' 1962, pela presidente
I" 'l"t) ;S�\ninário de' Azambuja,

estadual da Cnec, Kirana Lacerda, qlje fundou 'na cidallç o 'i{ritigo ": em'" 'B't6.�que, estará sedíando
Ginásio Franciscano Benjamin Galoiti, 'com 4ifalunos' e funciona-: nos próximos dias 23'·e 24, o

va com um só curso. IIi Conjusc -' Congresso da
FESTIVIDADES Juventude Catarinense.

Em comemoração aos 15 anos do estabelecimento, a diretoria Mais de 400 jovens, vindos

cumpriu uma programação especial. Ás 17 horas houve plantio de de 35 municípios catarinenses,
árvores, por alunos do estabelecimento. ,Ás 18 horas inauguração além de bispos, leigos e padres,
do retrato do professor Felipe Tiago Gomes, fundadoi:, da Cnec do estarão participando do Con­
Brasil Às 19 horas, missa em ação de graças na matriz de Tijucas, gresso, que terá como conferen-

,

seguindo-se comemorações no salão paroquial,' -e jant.iu: de. cistas o, jornalista e escritor

confratemízação, "Nelmái de Barros, autor de
vários livros, e Paulo Bratti,
reitor do Instituto de Teologia

.

do 'Estado de Santa Catarina -

Itesc.

O tema' do congresso será

"Exigências Cristãs para o Jo­

vem de Hoje", numa promoção
do Secretariado da Pastoral de

Juventude, da comarca de Brus­

que.
O seminário. de Azambuja,

onde será realizado o Congres­
so, está situado no Vale dos

Milagres, em Brusque.

Azambuja- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de junho de 1977
- Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de junho de 1977

15.0682
Ao portador e
nominativa-endossável

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de agosto
de 1977, acrescido, facultativamente, dos juros líquidos a

que fizerem jus.
4. Osjuros não utilizados na .torrna do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil.S.A.no mesmo

dia da entrega das novas Obrigações.
.

·5. Para os fins previstos neste. Comunicado, o Banco do
Brasil S. A. somente acolherá os" certificados representati­
vos da quantidade de Obriqaçôes a serem efetivamente
substituídas.

- Vencimento:
- Modalidades:(

para Porto Alegre e São Paulo

para Curitiba e São Paulo

E conexões imediatas para Rio, Brasília,
Manàus, Belém e São Luiz

O T rijatão pela 1.a vez em

�Florianópolis
INFORMAÇÕES E
R ESERVAS: 22.6188 J.�
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Badesc libera 4,5 .'

milhões �ara energia
6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­

gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­
sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S.A,
de acordo com as instruções em viqor.

SAUDADES" (Sucursal de Chapecó) - Já foi liberado pelo...
Badesc à Cooperativa de Eletrificação Rural Vale do Araçá Ltda.,
o financiamento de. Cr$ 4,5 milhões destinados à ampliação das
redes que atingirão os munictpios de' São Carlos, Palmitos, Caibi e
Cunha Porá, num total de 96 quilômetros de extensão e levando
energia até as propriedades de mais de .500 associados.

Parte das obras já foram iniciadas antes da liberação do
financiamento e outros trechos estão em vias de serem iniciados e

apresentando uma inovação no setor: é a primeira vez, em Santa
Catarina, segundo revelou o gerente da Cooperativa, José Samuel
Thiessen, que uma cooperativa de eletrificação rural executa
diretamente as obras, utilizando-se de pessoal, equipamentos e

tecnologia próprios.
Thiessen também revelou que a cooperativa aguarda que a

ERUSC coloque os materiais à sua disposição para iniciar as obras
no municipio de São Carlos.

Câ�cer: índice in'ínimo
CHAPECÓ (Sucursal) - Dos 700· resultados dos exames de
prevenção do câncer ginecológico

r-

realizados em maio deste ano,
apenas 120 ainda não foram procurados. Os quatro casos de
incidência de câncer foram considerados pelas autoridades médicas

. de Chapecó com "índice reduzido" de incidência da moléstia.
Atualmente o Posto de Saúde, instalado no Bairro da Cohab,

está atendendo as pessoas que não participaram da campanha em

maio, realizando os exames gratuitamente. Aquela unidade
sanitária" funciona em convênio existente coin a Prefeitura
Municipal, Secretaria de Saúde e COHAB.

No início de dezembro deverá regressar à Chapecó a unidade
volante para repetir a Campanha de Prevenção ao Câncer
Ginecológico, cumprindo à programação da Secretaria da Saúde do
Estado.

7. A importância ·em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação, decorrente do processo de substituição, será
devolvida pelo Banco do Brasil S.A, no mesmo dia da en­

trega dos novos títulos.

,8. A apresentação das Obriqaçôes fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da

. faculdade especificada no referido item.
.

9. Os certificados representativos das novas·Obrigações
serão entreques pelas agências do Banco do Brasil S.A
entre os dias O 1 e 03.0877,

\�
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Brasilécomagente

Movimento dá

quarto lugar
a Chapecó

,

\ 10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centró
do Banco do Brasil S.A

Rio ífe Janeiro, 30 de junho de 1977.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento

,/

CHAPECÓ (Sucursal) - A

análise ·do movimento .econõmí- I
co dos municípios catarinenses, '

feita pela Secretaria da Fazen­

da, ratificou a 'posição de Cha­

pecó, como o quarto maior em
movimento econômico, segun-

'

do a Amosc.
O primeiro lugar ficou com

Joinville que apresentou um

movimento econômico da Cr$
4 bilhões e 490 milhões; )3lu­
menau em segundo lugar, com

Cr$ 3 bilhões 496 milhões;
Lages em terceiro com Cr $ 1

bilhão, 743 milhões e Chapecô, 1\
reafirmando sua liderança com I

Cr$ 892 milhões.
As posições posteriores fica- ,

ram com Criciúma em quinto
lugar, Jaraguá do Sul em sexto,
Concórdia em sétimo, Florianô­
polis em oitavo, Itajaí em nono

e Brusque em décimo lugar.
O aumento verificado, em

relação ao ano anterior, foi
,

superior a 60%. A partir desse

trabalho serão fixado s os coefi­
cientes para distribuição do
ICM em 1978.

PARABÉNS, RÁDIO íNDIO CONDÁ
Chapecó - Completou sábado o primeiro ano

de atividades, a Radiodifusão índio Condá Ldta.,
emissora chapecoense que operaem 1.110 kilo­
herz, com 1.000 watts de potência e responsável
por uma excelente programação que a coloca
dentre os veículos de comunicação social mais
modernos de Santa Catarina.

.

. A extraordinária transformação introduzida na
radiofonia oestina pela novel emissora em apenas
doze meses de atividades, já a credenciá' como.
autora de uma contribuição inestimável ao desen­
volvimento da imprensa faladado País.tarefaque a

"índio Condá" vem colocando em prática com na­

turalidade e criatividade, sem aquelas enfadonhas
invencionices do improviso e· da passível indlfe­
rença ao gosto popular.

. -

Idônea, imparcial, sem conotações demagó­
gicas, distante da frieza '8 da supercialidade, sua
programação, principalmente no campo do jorna­
lismo, tem colocado a comunidade acima dos inte­
ressespessoaisou de g ru pos e sem a obsti nação. de·

procurar transmitir a verdade apenas em parcelas.
Atuando durante 20 horas diárias, a Radiodi­

fusão Indio Condá Ltda., faz de sua programação
uma dose completa de música selecionada, muito
esporte, notícias com seriedade abrangendo o

contexto universal, a promoção da arte e da cultura
regionais, sob a mais rigorosa qualidade de som e

levando suas ondas a uma centena de municípios
catarinenses, gaúchos e paranaenses, através de
um único compromisso que a torna cada dia mais
vibrante: entendendo o público e sendo por ele
entendida.

No curso de sua programação, sábado voltada
para as comemorações de seu primeiro aniversá-

. rio, mais de uma centena de depoimentos de auto­
ridades, lideranças e populares foram transmitidas ,

por seus microfones, enaltecendo o comporta­
mento, o trabalho e a significação da emissora
perante acomunidade por ela servida, bem como

apresentando as fel icitações pela passagem .de­
seu primeiro aniversário de atividades.

OSVALDO DE PASSOS MACHADO

MISSA DE TRIGÉSIMO DIA

I A família de OSVALDO MACHADO, profunda­
mente consternada, agradece a todos que a

confortaram e avisa que mandou celebrar

MISSA DE TRIGÉSIMO DIA pela sua alma, no
dia 14 do corrente mês, às 8,00 horas.da rnanfiá
na Igreja do Senhor Bom Jesus dos Passos.

Ninguém constrói em bases sujas--------..

Tudo tem seu lugar. O lixo também.
;.

------------- PasseFlorianópolisa limpo\
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CARTER PEDE AO SENADO QUE
APROVE A BOMBA DE NEUTRON

II ashiuu t o n o presidente norte­

americano J immy Curter pediu a alguns
influentes senadores que apóiem a' apro­
vaçáo de recursos para a fabricação da con­
trovertida bomba de nêutron, enquanto os

inimigos dessa terrível anua pretendiam
um prolongamento dos debates, a fim de
provar o perigo que representa para a hu­
manidade esse novo poder mortífero, O
dirigente da maioria democrata no Se­
nado, Hohert Byrd, disse que Carter pediu
apoio para o projeto durante urna reunião

. informal na Casa Branca, ocasião em que
afirmou que no próximo mês decidirá, de
fôrma definitiva, sobre o início da produ­
ção da bomba-', ele espera ainda estudos
que estão sendo realizados sobre a poten­
cialidade do artefato,
Os recursos para a fabricação da bomba

dc nêutronfestão incluídos num projeto de
lei destinado à aquisição de fundos para
ohras públ icas. A soma prevista para a pro­
dução da arma ainda é um segredo de Es­
tado, Byrd, ao comunicar a decisão de Car­
ter, manifestou a esperança de que a solici­
taçào do presidente obtenha a aprovação
do Senado
A BOMBA DJi, NEUTRON
Esta nova arma nuclear, cuja caracterís­

tica é provocar uma' radiaçãomuito maior e
uma Força de expansão muito inferior às
'armas atôm-icas convencionais, tem um

'poder mortífero muito maior que a mais
potente bomba de hidrogênio, mas seu

poder de destruiç.iio é mínimo,

Devido a essa cuructcrí stica, disse Her­
bert Scoville, ex-d ire tnr técnico de proje­
·tos de armas especiais das Forças Armadas
e ex-sub-diretor da CIA, em artigo publi­
cado na página . de editoriais do Neu:
York Times, a bomba tem sido qualificada
de "anua super-capitalista", pois "é capaz
de preservar a propriedade, matando as

pessoas" ,

O senador republicano Mark Hatfield,
um dos mais ferrenhos inimigos da bomba,
disse que continuará combatendo o pro­
jeto, apesar do pedido de Cartel". E, inda­
gado se essa oposiçáo poderá significar um
prolongamento indefinido dos debates,
respondeu: "Isso é possível", Falou ainda
que a bomba de nêutron poderá originar
urna permanente e super-mortífera nuvem
radioativa, que espalharia seus efeitos por
uma superfície muito maior do que a pro­
jetada por seus atuais defensores.
- Parece evidente que uma das eonse­

quências de um ataque com nêutrons po­
deráser a criação de uma nuvem de partí­
culas radioativas, capaz de matar milhares
'ou milhões de pessoas em seu caminho,
antes de seguir para as camadas superiores
da atmosfera, com o perigo de ali perma­
necer por milhares de anos - afhmo,l1tP
senador Hatfield. Outros senadores, que
defendem a mesma opinião', atirrnam que a

possibilidade de utif izaçáo dessa arma

contra alvos exclusivamente militares au­

menta o perigo de IJma guerra nuclear ge­
neralizada:

As crítica·s
de Kennedy
" . ".

a meoerencre

de Carter
\I'asl,illg/'Jl' - o Senador

Ted Kennedy disse que os p lu­
nos para construir umu usina
rc procc s sado ru dc plutôui o
neste pais dehilitariam os es­

forços cle sti nados a negar ao

Hrus il a capacidade de Fahricar
armas nucleares. Kennedy ins­
tou o presidente Jimmy Cartel'
a abandonar a idéia de consig­
nar l:l mil hóe s de dólares à di­
reçáo de invcstigaçoc s atõmi­
{;US para construir essa. usina
em Barnwell, uma localidade
de Carolina do Sul.
"Essa açáo vai de encontro

aos intensos esforços para ·im­

pedir a prol ifcraçâo de 'usinas
proce s surloras do material ne­
cessário para a fabricação de
anuas nucleares", disse o Se­
nador democrata, para acres­

centar que "essa política já
teve algum exitocom os gran­
des ubustecedores".
Kennedy disse que "nosso

paí s tem atuado vigorosamente
para impedir os planos desse
tipo em Taiwan e Coréia do
Sul, e se está tratando ardua­
mente de prevenir sua execu­

çao no Brasil e Paqu istáo", O
Brasil' contratou na Alemanha
Ocidental o fornecimento de
uma série de reatores com

equipamento de reprocessa­
mento necessário para uma in­
dústria elétrica nuclear. Cartel'
tem procurado uma modifica­
çào nos acordos para assegurar
que esse país nâo use o plutô­
nio deixado por seus reatores

para a fabricaçáo de armas nu­

clares.
Kennedy disse que tanto "o

Japão corno a Alemanha e os

Estados Unidos estáo reconsi­
derando a coveniência de
lançar-se ao uso comercial do
plutônio, Devido aos esforços
desenvolvidos, e os signos
alentadores que se tem, nâo é o'
momento de autorizar o uso de
fundos públicos para a comer­

cialização do plutônio em
nosso próprio país".

Ted Kennedy

�egi�e paraguaio aceita proposta
argentina que o Brasil rejeitou

Buellos Ai res'- Porta-voz do
govel1lO do Paraguai

.

apoiou
uma proposta da Argentina, re­
cusuda pelo Brasil, para 'que

esses três países se reúnam e

procurem um melhor aprovei­
tamento hidrelétrico do Rió Pa-·
raná,. O governo brasileirol re­
('usou a tese da Argentina p.or­
que entende que as obras só

interessani ao Brasil e Para­

guai, (1ue empreeúdem juntos
;a hudrelética de Itaipu, en-'n­
q'uanto Argentina e Paraguai
projetam a de Corpus. A Argen:

"Excelsior"
cO'ndena

"barbaridade"
no Uruguai
Cidade dtl .\ló·ico

Num editorial com o título
'dc "ultraje .aü direito", o

jornal Krcelsior disse
ontcm !J ue a prisiio de seus

COIT('spondentes Graziano
Pascal e no Uruguai "consti­
tui um ato de bal'ba.ridade
contra as normas de direito
uni \'f_'.rsai". Segundo o jor­
nal, f(mlln inúteis' as nego­
cia�'úl's entre a embaixada
do U rnguai e ante o go\'erno
deste país para obter :.1 li­
herdade de Pascalc, l)l'e�o
desde -4 de jul)w em :\lon­
tevidéu' e que pediu a intl'r­
\'ençüo .de autoridades das
Naçúes llnidas e da Orga­
nizaçüo d(IS Estados Amer!­
eanos.

..

Âs informac;úes do jor­
nalista preso em nosso jor­
nal foram objcti"as e de
acordo com a é'tica, pelo que
o Exeelsior estú disposto a

comparecer diante de qual­
(itlt'r tribunal para demons­
trar a limpeza da conduta
·.j·ornalística de Pascalle",
d iI. o ed itorial. "Caso conti-

� nue em sua injusta c atenta­
, túria privaçüo da liberdadc
�

.

"

o governo do U rugllai in-
correrú num delito contra os

direitos humanos, especifi­
camente contra a Uherdade

de escre\'er c publicar
infol'lnaçües" .

tina entende que as obras
devem ser co�patibilizadas
para que uma não prejudique a

outra,

"O Paraguai nâo vê nenhum
i_ncoveniente em que e repre­
sentantes dos três paí ses se

reúnam'para debater o aprovei­
laménto compmtilhado do Rio
Paraná", disse nesta capital o

almirante Cu iIIermo Ray­
wood, representante de Assun­
çúo na binacional Yacireta­

Apipe, outra obra. hidrelétrica
projetada pelo Paraguai e Ár­
gentina sobre o Rio Paraná.

Haywood, que veio discutir
com autoridades locais pro­
blemas relacionados "com
Yacireta-Apipe e Corpus, afir­
mou ·gue nâo tem á menor dú­
vida de que Corpus será COI15-

tmída, "pois é um projeto fac-'
tível". A respeito da possibil i­
dade de que o Paraguai modi­
fique a eiclagem da energia
que utiliza pehl imposição do

aproveitamento de ltaip:l,
disse que o governo de seu país
designou uma eomissáo espe­
cial que se encarregará de es­

tudar todos os fatores determi-

nuntes de uma transformaçào
de ciclagern, O Brasil tem ex­

pressado publ icamente seu in­
teresse em que o Paraguai
mude sua Frequêneía atual de
50 para 60 ciclos (sistema brasi­
leiro); enquanto para' Argen­
ti'na, o interesse é que a fre­

quência náo seja modificada,
Fontes oficiais em Buenos·
Aires dissermn que o govei'l1o
do Brasil estaria disposto a fi-·
nanciar a instalaçáo de uma si­

�lel'úFgica no Paraguai se o go­
vemo de Assunçúo mudar >lci­
clagem.

OPEP diz que
relações com

, (, Ocidente
melhoraram

Estocolmo - Os 13 paises mem­

bros da O.·ga.lização dos Países Ex-·
portadores de Pet�óleo (OPEP) ini-I
ci4fam ontem sua primeil'a "reunião
deste a�o com declarações sobre
uma melhora de rel'açóes com os

paises industriais do Ocidente e re-·

ferências à solidariedade da organi-­
zação, que levou novamente a um

preço único do petróleo.
Os ministros do petróleo dos es­

tados membros da OPEP se reuni­
ram num hotel de Satsjobaden,
cerca de 15 quilômetros da capital
sueca, e ouviram uma declaração de
�eu presidente Abdul Aziz'Ben Ca­
lifa AI-Tbani, ministros das Minas e

Energia de Qatar, que afirmou que
os recentes coilflitos internos do
grupo ficaram para trás, l11unifes­
tando a confiança na cooperação
dentro da organização.
O tema da alta de preços do petró­

Jeo não será exposto oficialnlente na

conferência,já·qlle foi adü;do para o

fim do ano, COlno cúnsequêl,cia do
acordo do mês passado, que nivelou
em dez· por cento os aumentos do
petróleo em 1977. AI,TI;an.i,
referindo-se à disputa de preços
dentro da organizaçáo eHl de­
zembro passado, disse que "gosta­
ria de agradecer àqueles cuja sin­
Cera cooperação resultou numa

volta ao sistema unificado de pre­
ços. Acredito que este resultado
marca uma indiscutível solidarie­
dade de nossa organização e de­
monstrou mais uma vez que- a

OPEP é capaz ele cumprir com suas

re�j)ollsabilidades para com seus

Illembros e o Inundo em geral na

forma roais, racionai e sensata". Os
analistas destacaram uma refrência
feita por AI-rbeni à necessidade de
que o grupo coopere nos esforços
para garantir uma prosperidade
mundial.

Polícia toma universidade

e prende J25 nos EUA
Kellt, Ohio - A polícia prendeu ontem mais de 125 manifestantes
da universidade estatal de Kent, 'em Ohio. Os agentes entraram no
local 25 minutos depois qüe o prazo fixado pelos tribunais para a

evacuaçáo do estabelecimento terminou. Entre os primeiros pre­
sos figuravam Martin Scheuer a Althur Krause. Ambos perderam
s suas filhas quando soldados da guarda nacional abriram fogo
contra uma manifestaçáo anti-béliGa na univel'sidade em 1970. Os
estudantes se negaram a abandonar o 'local onde ocorreram os

tiroteios e 11s autoridades da instituição obtiveram um'a ordem dos
tribunais para desalojá-los. A universidade deseja util izar parte do
teneno para a constl'llçáo de um giúásio mas os manifestantes
disseram que isto profanaria o local onde mOlTeram os estudantes.

No Peru, mais protestos

e atos de v;olênc;a�
Lillla - Forças do Exército � da p'olícia patrulham Ruancayo,

cidade dos Andes Centrais, onde gl'llpos estudanh's promoveram
pr(ltestos anteontem, deixando um saldo de três feridos. Foi de­
t'l'etado o toque de recolher. Os ni.anifestantes, segundo a im­

pl'ensa incentivados por agitadores Dolíticos, saquearam Ulll mer_'
cado, qelTubanlln postes da rede elétrica, apedrejaram lojas,' blo­
quearam ruas e tentaram incendiar veículos. A polícia usou gás
lacrimogêneo e fez disparos para o m', procurando assustar os

manifestantes nessa cidade comercial a 312 quilômetros de Lima.
EI COlllércio diz que três pessoas feridas a bala foram hospitali­

zadas, náo sel;do possível detenninar a gravidade dos ferimentos/,
O comando militar, a cargo do general Luis Vasquez Duelos,
estabeleceu o toque de recolher entre 06h e 17h e advertiu que "as

tropas têm ordem de abrir fogo contnl quem desobedecer as reso­
luçües". ,

As desordens começaram nas primeiras horas da manhá de
anteontem, até o meio·dia. Tropas e veículos do Exército estive­
ram patrulhando as ruas, elHjuanto as autoridades educacionais
suspendiam as aulas por tempo indetenninado. As inf'()rmaçôes
jornalístit'as assinalam que vúrias pessoas foram detidas c que o

toque de recolher abrange Huancayo e os distritos vizinhos de EI
Tambo e Chilca. Segundo o jornal Curreo , os estudantes também
apedrcjaram escolas c gritavam em coro: "Sutep, o po\'" está
contigo". Sutep é o sindicato Ílnico de trabalhadores da edllca�'ito
peruana, cujos dirigentes süo de tendência csquenlist,l.

A visita do arcebispo rebelde Marcel

Lefebvre ao México está cancelada
Cidade do .\féxico - Títulos' de pri­

meira página, editoriais e até anúnc ios
comerciais se referiam ontem à suspen­
são da visita do arcebispo rebelde Mar­

cel=Lefebvre, mas as autoridades IHIO

fizeram nenhum comentário. "Jamais
I imaginamos que pudesse haver tanta

inquietaçâo diante da possível visita ao

México do arcebispo francês que se

opôs ao papa Paulo Vl", disse um edito­
rial de "E! Sol de ,\léxicu", d irígido pelo
ex-secretário do 'Interior Mário Mova
Palencia.
Os organizadores da visita inforrnu-:

mm à imprensa que Lefebvre náo con­

seguiu visto para entrar no México, mas
a Secretaria do Interior preferiu per:
manecer em silêncio. A Secretaria de

Relações Exteriores nâo sabe de qual-

, quer impedimento ii visita de Lefebvre.
"E absolutamente inexato que o go­
verno do :\léxieo tenha negado a- en­

trada de monsenhor Lefebvreno país,
pois o governo está alheio a qualquer
tipo de controvérsia religiosa", disse
"EI Sol de :\léxjcu". Adianta que "isso

nada afeta o país, venha ou náo".

'Lefehvre, suspenso de suas Funçóes
sacerdotais pelo papa Paulo VI, por sua
insist&neia em cel cbrur a missa no rito

latino-tridentino e por sua oposiçúo às.
resoluções do Concílio Vaticano Se­

gundo, tentou o visto de entrada para o

México em Houston, Texas, mas mio

conseguiu. O caricaturista Alberto.
Isaac, de "EI Sol de :\léxico" apresenta
Lefebvre com urna: suásticu no peito,
representando a forma ('omo intelec�

tuais esquerdistas mexicanos vêem o

controvertido bispo francês. Um escri­
tor disse que Lefebvre é' usado pelas
classes dominantes para sabotar o tra­

balho eclesiástico em favor das cama­

das pobres ."
L(/ f'''(,.'�S(/ informa sobre o cancela- »

mento da visita de :\lart'e1 Lefebvre em

um elos. títulos de primeira púgina, en­
quanto os outros jornais apresentam en­

trevistas e comentários das reações em

to,�no do datá, Um jornal diz que Le­
Iebvre poderia ter entrado no país como
turista, mas nunca na qualidade dedig­
nitário eclesiástico. O arcebispo pre­
tendia viajar para o México do Texas,
onde inaugurou uma igreja. Náo conse­

guindo o visto, preferiu viajar à Colôm­
bia, onde tem farnil iares.

,

Na Espanha, bascos marcham pela liberdade.
Madri - Sem incidentes e sem maior entu-·

siasmo popular, prosseguia ontem a "marcha
da liberdade", com que alguns setores da po­
pulação' basca pretendem pressionar o go-

U� 'mamtestantes, com bandeiras naciona­

listas, caminham pelas estradas de sua região
com absoluta tranqüilidade, vigiados pela
polícia para prevenir possíveis alterações da
ordem: .A marcha foi organizada contra?

comendação do Partido Nacionalista Basco e

do Partido Socialista Operário Espanhol, os
, dois grandes vencedores, na região basco­
navarra, das e leíçôes parlamentares realiza­
das a 15. de junho passado,

.

As duas reivindicações principais dos ma­

nifestantes - anistia política e autOtlO1nia­

já estão sendo estudadas pelo governo de
Adolfo Suarez, que deverá enviar projeto ao

parlârnento. A anistia geral aos presos pol íti-

(.:05, COITIO se espera, deverá ser anunciada em

questões de semanas,

O Partido Socialista Operário fez dessa rei­
vindicação urna bandeira.e, com seus 118 de­

putados, além da boa vontade do governo,
tudo indica que o parlamento a aprovará. A
questão da autonomia das regiões é um as­

sunto mais de l i, '10, depende de estudos
mais aprofundados, uma vez que afeta tam­

bém a Catalunha;Calícia e as Ilhas Canárias,
Os catalães e os bascos, a grande força eco­

nôrnica espanhola, são os que parecem estar

mais próximos de reconquistar a autonomia

que já' desfrutaram em outros tempos.

verno a conceder anistia política total e auto-
.

nomia para a sua região. A Inarcha começou

domingo, com a' participação de cerca de 2

mil pessoas, e.é formada por quatro colunas

que partiram, simultaneamente, de cada uma
das quatro províncias da região basca, Gui-·

puzcoa, Alva, Vizcaya e Navarra, as quais, no
dia 28 de agosto, se unirão, runa, povoa,
ção de Navarra, após ter perc.ando a pé 450

quilômetros.

,3.

. cidade!'
. tas para a . Ratones,

d·as de fes.. .. lbo eJ1\
Três J

6 17 de lU ,

. 15.1 e .

DIas ".' -,,�
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APARTAMENTO Cr$ 290.000,00 , ,
,

Situado na Trindade, próximo a Eletrosul·e Universidade,
contendo quarto, livinq, copa-cozinha, BI,6IC social. Obs:
Apartamento novo.

'

Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Felipe Schrmdt, 27, ISobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI·58. :

CASA Cr$ 660.000,00 .

.

Situado no Estreito, contendo 2 quartos, 1 suite,)iving,
sala de jantar, circulação, BWC social, dependência com-I
pleta de empregada, lavanderia, abriqoe qaraçern.'.

'.'

Area da casa:' 168m2 '

Área do terreno: 720m2
Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Felipe Schrnldt, 27,
Sobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI58.

.

TERRENO Cr$ 120.000,00
.

Ótimo terreno situado no Córrego Grande, plano, elevado,
contendo 360 m2. Obs: Condlçóes a combinar. J.

lttim_

A •
J

IItllt,NUt,UOII 1\111'(1111"1\''''�
RUí) Gaspar Outra 90'
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522 I

... _ _j

Estoque de "óculos l'sados
\Iodelo Ano Cor
Passat 1975 Amarelo
Passat 1975 Vermelho
Passat 1975 Bege
Brasil ia 1975 Branca
Variant 1975 Vermelha
Variant 197ó Azul
1300 L 1976 Amarelo
1300 , 197ó Laranja
1300 1974 Vermelho
1300 '1973 Vermelho
Kornbi 1975· Amarela
Chevette 1975 Azul
Opala 1974 Cobre
Possuimos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega, financiamento próprio até 24 meses com crédito na

hora.

COELHÃO AUTOMOV,EIS
VULKS 1300 - VI::RMI::LHú .

VULKS 1300 - AZUL , , .

VULKS róOO - VI::RDl:: .

VULKS 1300-BRAN<...u " ,.

VARIANT c VI:RDI:..· ..

DUDGI:: DART - VI::RMI::LHU , .

MI::RCE:DI:S' BI:NZ - 4 portas, joia

'1970
·1972
1973
18,74
HI73
1973
1.964

••

: 0,
•• �

COMPRA, TROCA E VENDE.

.

MARTINS AUTOMOVEIS .

RUA JOAO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33�0677
Atende diariamente inclusive
aos sábados e dominqos

Dodge Polara branco.. . , , .. , .· " .. 1976
'

Dodge 1800 - branco : , ,." ,.,.1975,
Dodge-1800-GL : : :,.1974

------�----------------------�------�

GATÃO AUTOMOVEIS
FkANCiSCO TQLENTINO. 13 -- FONE: 22-298':;

Volkswagen Branco Lotus 1.300 ., :,
: 73

Volkswagen Amarelo Safari 1.300 .. , .. , : , .. 75
Brasília Branca ,.,

, 76
Brasília Azul : ,., , , .' 75

Compramos seu autornóvelà vista.

DODGE CHARGER RT·72

BRANCO - ar condicionadc - toca-fitas - pneus
novos -Iacr. até 5/78.-pint. e lataria como nova

- pouco' rodado - sujeito a' toda prova.
EDIFíCIO DIAS VELHO - 70 - sl717

l.
;

VE·NDE·SE
-

I

Moto Honda XL, 250 CC, ano 76, 3869 km,' valor Cr$
31.000,00. Tratar Fone 63176 - Tijucas:

VENDE·SE

Moto Honda 74 - CB360, ótimo estado. Cr$ 25.000,00, resto
financiado. Tratar à Rua Monselhor Topp 22 - fone 22-
2803.

.

OLIVE:R ,"
Imobiliária ltda.

Fone- 44-2814 .

'Compra,
'Vende' ,"
Adm inistl'c:a

Rua Cet. êeoro Demoro.a r t 1 _ Estreito"::' Creci:l.5'4 - FloriarH:iJX)lis
.

VENDE-SE
'

Ed. Porti nari aparta com 2 quartos, sala, cozinha,.banheiro,
área 'de serviço, dep. empregada. Acarpetado. Garaqem,
Preço cr$ 600.000,00 com financiamento aprovado CEF.
BO�'I ABRIGO: Ed .. Rarimã apta com a quartos, banheiro,
sala, cozinha, área de serviço, dep. empregada, garagem.
ArmaárioS embutidos. Area de 150m2. Preço cr$
700.000,00 financiados. CEF, ;'

BARRE1ROS:Bairro lpirarjqa, áreá construída de 150m2
com sala, suite, 2 quartos, banheiro, cozinha, área de ser­

viço, dep, empregada, garagem p/.2 carros, Acarpetada.
Preço cr$ 650.000,00 fi nane. aprovado. .

SAOJOSÉ: Casa de construção mista,cqm 4 dormitórios e

demais dependências. Terreno medindo 11 x 37-. Preço cr$
160.000,00 ,

TERRENO:Rua da "Oran" em Barreiros medindo 12 x 30
tendo uma pequena casa ,de madeira com ág�a e ,luz,
Preço cr$ 70.000,00

.

'"
.

SITIO EM BIGUAÇU: Estrada estadual,. com área de
140.000m2 com uma casa de madeira, cachoeira, luz, 10
cabeças de gado. preço cr$ 300.000,00 .

Terreno rua Blides Neves medindo 12 x 24 preço cr$
90.000,00
Terreno Estrada da Lagoa medindo 126 x 700 preço cr$
900.000,00. Outro medindo 18 x 300 preço 400.000,00.
Outro c/l.200m2 preço cr$ 120.000,00

.
.

CASA EM BARREIRROS
3 Quartos • Cr� 500.000,00

Em localização privilegiada, com todas as ben­

teitorias. contendo: 1 suite, banheiro social,
copa-cozinha, sala de estar. dep. completa de

ernpreqada, garagem.
TRATA8: 22-5495 - CRECI 63.

CASA EM COQUEIROS
4 QUARTOS

-Residência de muito bom gosto, com acaba­
mento de primeira qualidade em terreno de
400 m2 e com uma área construída de 250 m2,
assim distribuída: Sala de Jantar, Sala de al­

moço, Sala de Estar, closet, biblioteca, 3 sui­
tes, copa-cozinha, dep. completa de empre­
gada, área de serviço, garagem, churras­
queira, quinta,1. Armários embutidos em todas
as dependências. Lavabo.
TRATAR: 22-5495 - GRECI 63,

,

Informações: pelo fone 44-1624 ou

Av, Josué Di Bernardi, 23 - Campinas - São José.

RESIDÊNCIA DE ALVENARIA

Vende-se uma residência de alvenaria, nova. Pronta en­
trega. Com 3 quartos, copa, cozinha, área de serviço, sala,
banheiro, abrigo e churrasqueira. Terreno 12x30 plano.
Próximo à BR-l0l - na Rua Antonio Schroeder em Barrei·

.

ros. Preço Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo a combi nar.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA L-r:DA.
-Rua Fernando Machado No. 35 -

c

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

CENTRO - VENDE-SE OU ALUGA-SE - Ótimo ponto co­

merciai, tendo 23 dependências, com 5 banheiros, 2 lojas
comerciais, depósito, e amplas salas, situado a Rua. Fer­
nando Machado, esq. Hercílio Luz" ALUGUEL Cr$
22.000,00: Para venda Cr$ 1,800,000,00'- a combi nar.

VENDE·SE APARTAMENTO NOVO

Com:3 quartos, sala, cozinha e demais dependências com
garagem. No Jardim Atlântico. Apenas Cr$ 55.000,00 de
entrada, saldo financiado, Possuimos outros imóveis.
Aceita-se carro ou terreno como paqamento. Tratar com
Sr, Ivo - fone 44-3912 ou 44.0789,

, .

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS. em
RNALdeCONSTR�ÇAO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - ASsessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "AR,S" r-r-:

Conjunto 410,

CONSULTÓRIO DENTÁRIO

Vende-se ou aluga-se, por motivo de falecimento do den­
tista. Tratar pelo fone 44-4471.

DOCUMENTOS ROUBADO

Alecio Ribeiro, proprietário río Volks AA 9207, cor verde,
ano' 66 - chassis B6286165, declara que foi roubado o

Certifiçado Registro de veículo' na, 224852 e CARTEIRA
NACIONAL DE HABILlTAÇAO,

.'

�----�--�----------------------------�

"

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do automóvel SIMCA­
TUFÁO cor cinza, placas AB7722, chassis-c-45469, ano

1966, Certificado na 679859, pertencente ao sr, Luiz Henri-
que Fernandes da Hcsa.

'

DECLARAÇÃO

LUCIDONIO MACHADO FELISBERTO declara que extra­
viou o Certificado de propriedade s/veículo marca
Ford-Corcel ano/71, cor verde, chassis na 1 B27D149329,
deplacas ZA-2266.

Araranguá-SC, 8·de julho de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veículo FORD Corcel
ano 1975, chassis L�4-DEX-98130, placa número CN-0702
de propriedade de JOSÉ PLlNIO LEMOS.

Campos Novos, 06 de julho de 1977

DOCUMENTOS EXTRAV.IADOS

Foram perdidososdocumentosdo caminhão FNM 180-N3,
"'cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

... certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige­
rin,

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos certificado de propriedade do veículo
marca Volkswaqen ano 1970, de cor branca - chassis BP­

.

764.456 - de propriedade do Sr. Ant�nio Carlesso.

Joaçaba, OS'de julho de 1977.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
\

Forarn extraviados os segui ntes documentos pertencentes
ao Sr. Pedro Carlos Espi ndola, Certificado de Propriedade
do veículo, marca Ford-Corcel, ano 73, cor marrom, chas­
sis na .LB 4DNM 55122, placa ZA 0407, e Carteira de Habili-
tação na 330269, ...

. ''''';''':'

VENDO· CASA

Rodovia Vergíl ia Várzea, 225 - Saco
Grande, próximo a Edeme, terreno de 484
m2. Área construída 48m2 mais meia água
de 10m2 - rua calçada, água, luz e telefone.
Preço Cr$ 100.000,00 e assumir saldo de­
vedor na CEE. Aceito carro e telefone pre­
fixo" 44" como parte do pagamento. Tra­
tar fone 33-0216.

VENDE·SE

Uma lanchonete e um trayller com bom movi mento e bem
localizada. Preço de ocasião Cr$ 60,000,00. RIJa Dr. Fu Ivio

Aducci, 828.

BAR E LANCHONETE RECREIO

·VENDO
Ótimo Ponto - Motivo viaqern. Ver e tratar; Rua Max Scha-

'

ramm 65. Estreito.

VENDE·SE

Ponto comercial. Rua Anita Garibaldi 8, sala 6 - Centro -

fone 22-0578.

TELEFONE COMERCIAL

Para instalação imediata, vende-se telefone comercial pre- .

fixo "22",
Tratar fone 22-1416,

TELEFONE

Vende-se telefone comercial. Pret. 22 instalado rua Deo­
doro - Informações fone 22-2160.

I

professores \Ia�!.�stentes I f--.-

MATEMÁTICA.
FíSICA
QUíMICA.
inscrições até 16/fl7/77,

barddal, �1��i�l�gggl��'�t7' e 8' andares
certeza de estudar melhor.

ARMASUL • INDÚSTRIA ARMÁRIOS
EMBUTIDOS SUL LTDA.

:II'.� -".-<.>'.

_ ,PR,ECISA"�.
MARCENEIROS

e

PINTORES
EXIGE: Experiência comprovada.
PROCURÀR: Sr. Mário Cesar.

TRATAR: Av. Rio Branco na 36
HORÀRIO: 14:00 às 18:00 horas,

RECEPCIONISTA
(ambos os sexos)

Admite-se recepcionista, com experiência em 'assuntos

gerais de escritório, instrução ginasial, idade mínima 18
anos, (de preferência, que saiba dirigir),
Apresentar-se para entrevista nos dias: 13, 14 e 15 - à Av.
Rio Branco - 152 .

'

"AUTO LOCADORA COELHO LTDA".

AUXILIAR ESCRITÓRIO

PRECISA·SE

Com experiência, de preferência que seja motorista com

Carteira regularizada. Entrevista com documentos, com o

Sr, Vanderlei à Rua Laura Li nhares, 252 - Trindade, até as

19:00 horas.

VENDEDOR COM CONDUÇÃO
PRÓPRIA

PRECISA.SE

Para trabalhar em Florianópolis, em venda de Modulados I

Vogue e móveis em geral. Possibilidades de ganho acima

de Cr$ 5,000, Oferecemos estágio na Fábrica emCuritiba,
de 15 dias, com passagens: estadia e refeições gratuita­
mente. Tratar: com o.Sr. Joe à rua Lauro. Linhares, 252-
Tri ndade - no horário comercial, na fi rma Astor,

CORRETORES DE IMÓVEIS

Precisa-se de 2 (dois) corretores com prática.
OFERECEMOS - Bom ambiente de trabalho.

Ajuda de custas.
Comissões.

Tratar Rua: Santos Saraiva, na 621 - Estreito -

Falar com o Sr. Antonio.

CORRETORES

MONTEPIO DOS PROFESSORES DO BRASIL

Em fase de expansão está admitindo elementos de ambos
os Sexos, com ou sem experiência, para seu quadro de

vendas. Os inter.essádos deverão comparecer à rua Felipe
Schmidt, 58 - sala 309, dias 12, 13 e.14 - horário comercial.

... _.
�

PRECISA·SE MOÇA PARA ESCRITÓRIO DE CONTA.
BILlDADE

/
.

Com prática de no mínimo 2 anos na escrituração do livro
diário manuscrito. Salário a combinar, Tratar com Sr. Ivo

pelo fone 44-0789 - Rua Dib Cherem, na 5 - Capoeiras:

BIGUAÇU ATLETICO CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÁO.

Convocamos os Senhores Associados para a Assem­
bléia Geral Ordinária a ser realizada em sua sede, sito à rua
Getulio Vargas, dia 16/07/77, às 20 horas, com a seguinte
ordem do dia:·

•

1. Prestaçào de contas;
2. Eteição da nova diretoria, gestão 77/78 e

3. Assuntos gerais,

A Diretoria

sícu LA
INO. E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg, "SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592
Jcinvllle - Santa Catarina

FERROEA(DS
TREFll.JU;ÃO
·PRtPRIA

Trefilados (redondo, quadrado e Jextavado) ..
Aços especiais importados. Aços liga e car­

bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado, Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H" .. Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

CUNICA RADIOLOGICA DR.CARLOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos
,

Dr. Orlei de Luca
.,

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

/' CONVÊNIOSRadiologia Geral �

Radiologia Ginecolópica
Mantêm Convênios com: IPASE,IPESC.
TELES.C, MEDSAN, PATRONAL

.

- Rã'ôimlogiai1'!!diátrita"
._ r-INPS, BANCO DO B-RASIL. n'JeR'A"é ORL:

Mamografia - Ductografia
.>�

�' Oi..

. Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22. HORAS

Dra. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

·Consultas das 15 às '9 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos (la Silva à Rua
Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

,----------------------------------------�

.----------------------------------------�--�

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 : Estreite> -

Florianópolis - fone 44-4140.

LÉO MAURO XAVIER
Clínica e Cirurgia Urológica
C.R,M; SC, 179
Consultório: Rua Tenente Silveira esq, cl Rua Jerônimo
Coelho.
Edifício Hércules 60 andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE

-

das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rus Esteves Júnior na 112

Apto 1,201 - 120 and ar
TELEFONE - 22,7553

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
n? 60 - Fone 33-1768.

. AÇOES DO BESC

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44-2566 e 44-1101

.

LIMPEZA DE FOSSA E

'1DESINTUPIMENTO EMJGERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto. Vieira, 3257 ou pelo tone
"

.

42-345 - Palhoça.
.

,
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Ajude
a acabar
comeste

Ete colaI é integlado po pefoas que fauam afim, Ou aaaaaaassim. Ou

por aquelas que pouco falam porque são deficientes da audio-comunica­

ção. A cada início de ano, o coral do IATEL - Instituto de' Audição e

Terapia da Linguagem, cresce assustadoramente.
O IATEL funciona >omo uma escola. Pré maternal, maternal e pri­

mário para as crianças que ainda não oferecem condições de, frequentar
as escolas normais. E comocl ínica, em sessões de 45 minutos, duas
vezes por semana, nos casos de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição
atípica" atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros, Sendo que
85% deste trabalho é.realizado gratuitamente.
Colabore para manter à IATEL funcionando. Seja nosso sócio.
Não há LIma mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua doação.
Se você acha que nosso trabalho vale a pena, venha conversar conosco

à rua Felipe Schrnidt, 110, ou pelo telefone 22-8436.
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REFÚGIO
Executive's Bar

Ambiente aristocrático

Música ao 'vivo
com Mirandinha ao pi�no.
A partir das 17:00 horas
no Centro Comercial ARS I

(via Cons. Mafra)

..
,

t:

ANTÔ'NIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, 621

Fone 44-4668
Estreito - Fpolis-SC

ALUGA-SE
.Casa de alvenaria, c/3 quartos, sala, copa-cozinha, ba- '

nheiro, área serviço e garagem, toda acarpetada e com

'ustres. Otima localização no Estreito. Sito à Rua Santiago
Dantas. Cr$ 5.000,00 mensais.

VENDE.SE CASAS
Uma casa de atven ari a com três
quartos, sala, sala estar, copa-cozinha, banheiro social,
dep. empregada, banheiro e garagem. Rua Heitor Blunn -

Estreito. Cr$ 650·.000,00
R. Josué Di Bernardi (Campinas) Casa alvenaria, c/1 suite,
2 quartos, sala estar, sala jantar, cozinha, garagem, dep.
empregada, área serviço. Cr$ 150.000,00 de entrada, e

saldo financiado de cr$ 350.000,00.
R. MANOEL LOUREIRO (Barreiros) - Casa alvenaria c/1
suite, 2 quartos, sala estar e jantar, coz., banhei ro, área
serviço e garagem. Cr$ 500.000,00
R.S.TOMAZ DE AQUINO (Trindade) - Casa alvenaria em

construção, c/1 suite, 2 quartos, sala, copa e cozinha con­

jugadas, banheiro social, área serviço e garagem. Entrega
em agosto. Cr$ 450.000,00 pode ser financiada.
,R.VILA ESPIRITa SANTO (Barreiros) - Casa de alvenaria
'c/3 quartos, sala, cozinha, banhei ro e garagem. Toda com

sinteco. Cr$ 250.000,00. Entrada de Cr$ 130.000,00 e saldo
. financiado. Prestacões .de Cr$ 1.120,00.

VENDE-SE TERRENOS
R. PEDRO CUNHA (Estreito) com 552,00m2. Cr$ 180.000,00
aceita-se proposta.
LOT.ANCHIETA - Com 540,00m2 20,00x27,00mts. cr$
165.000,00

.

TRAV. OTTO MALlNA (Barreiros) - Terreno com 288,00m2
por cr$ 60.000,00
R.WALDOMIRO COSTA (Trindade) - terreno com 216,00m2
por cr$ 85.000,00
5 terrenos na TRAV. ANTONIO SCHROEDER (Barreiros)
com 360,00m2 por cr$ 90.000,00 cada um. .

.

R.ARACY VAZ CALLADO (Estreito) com 273,00m2 por cr$
60.000,00
CANASVIEIRAS (Av. Principal) com 266,00m2 por cr$
150.000,00
R.GIL COSTA (Estreito) - Com 360,00m2 por cr$ 150.000,00
TRAV. CONDE A. CELSO (Estreito) terreno com 250,00r:n2
por cr$ 130.000,00
R.FRANCISCO NAPPI (Barreiros) terreno c/220,00m2 por
cr$ 40.000,00
R. Santo Antonio (Barreiros) com 374,00rm2 por Cr$
60.000,00
TRAV. N. S.DO ROSARIO (Estreito) Terreno com 360.00m2
cr$ 100.000,00

,

I

l .

CASA - TRIN.DADE
3 Quartos - Cr$ 250.000,00

Em terreno de 400 m2, contendo: Sala de
estar, Sala de Jantar, banheiro social,
copa-cozinha, e abrigo -para carro.

TRATAR: 22-5495 - CRECI 63.
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IMOVEIS JUCEL L.TDA.
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva 752 - GREGI 764

" , .

•

Catarinense
o transporte carinhoso

'oe" FL"BI.-\.'.;uI'ULlS PAR-\. BLL·\II:.'.;AL··
07:30· 10:30" 12:00 - 10:00 e 18:00 horas - DIR�TUS
De, IlLL·\II:.'.;AL· P.-\.BA FLuBIA'.;"l'uLlS
08:00,." 10:30 .. 13:00 - 16:00 e 18:00 horas· DIR�TUS
De, FLpBI.-\.'.;UI'OLlS PAR-\. l.pllTIBA
00:00 - 07:00 - O�: 16 - 11 :00 - 13:00 - ,,:00 - 17:00 - 1�: " - 21: '" e 23:00 horas
De, l.L·BITlBA I'AR·\ FLOBIA'.;ul'uLlS
O,,: to - 07. l c -0",00 '

, ,,00'13:00 - 10:00, ',7:00· 1�:00 - 21 :1" e 23:10 horas
De, FLUBI.-\.'.;UI'OLlS I'AIU Jul'.;YILLI:.
00:00 - 06:30 -07,00 -O�:OO -O�:lb - 10:00· 11 :00 - 12: lo, 13:00" 13:30 - 14:00-
j4:30 - ,,,:00 - 16:30· 17:00 - l�:ló - 18:30 - 21.10 - 22:30 e 23:00 horas
De, .IUI'.;\·ILLI:. I'ABA FLOBI,j.:>IUI'OLlS
00:00 - 07:00 - 07:40 - 08:30· OB:30 - 0�:40 - 11 :20 - 12:30 - 13:00 - 13:20 - 10:00-
10:25 - 17:00 - 17:25 - i8:00 - 1�:20 - 1�:4b - 21 :2, - 23:40 e Dl :40 horas
De, CHlUL·\1.\ PABA SAU I'AL'LO

.

Diariamente às 16:00 horas carro convencional e às 18:00 horas Carro-Leito
De, SAU P ..\L·LU I'.·\BA U\ll.IL'\I.-\.
Diariamente às 1 �:4t> horas carro convencional e às 20: 1 o horas Carro-Leito'
Dc" FLI)I{I.-\'.;UI'ULlS I'ABA \lAFR-\.
Diariamente às 06:00 horas
Dc" \I.-\.Fli.\ PAR-\. FLOBIA'.;uI'OL!S .

Diariamente às 00:00 horas
De, .I0I'.;\·ILLI:. PAI\.-\. L.-\.Gl,�
Diariamente às 08 :00 horas
De" LAGI,S I'.-\.IU .IUI'.;\'ILLI:.
Diariamente às 08 :00 horas

SAUNÃO

Se seu problema é bebida
Deixe logo de beber
Se o mesmo for comida
evite o máximo em comer

Porém são coisas da vida
Que muito nos dão prazer
então venha ao SAUNÃO
que nós vamos resolver.

REABILITE-SE NO .SAUNÃO!
SAUNA, Seca e Vapor, Massagens, Manicure,
Pedicure, Salas de Leitura, Repouso, Jogos
Etc., Etc ...
Diariamente das 13:00 às 22 horas - Para Ho­
mens - Preço: Cr$ 30,00

Já está em funcionamento
SAUNÃO - Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros
Fundos do Hotel Valerim - Fone 44-1011 - Flo­
rianópolis.

PONTA DE BAIXO -Otimos lotes de'18x19m sendo 342m2
por Cr$ 98.000,00 podendo ser facilitado até 36 vezes.

PALHOÇA - ótimos lotes de varias tamanhos a partir de
Cr$ 25.000,00 podendo ser facilitados até 36 vezes.
CAPOEIRAS - Linda residência, com 3 dormit6rios, suite,
dependência de ernpreqada, BWC social, living, sala de
jantar, area de serviço. Fino acabamento em gesso e azu­

lejo decorado até o teto por Cr$ 550.000,00.

""""--!!!IIIIIII.,.

�.���'��,�.' ,,;XC I
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASI,,'"

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fónes: 55-03-43 e 55-14-08
BRUSQUE - STA. CATARINA

ED. HÉRCULES: no mais novo edifício da Capital,
sala,carpetada, BWC e ponto piar condicionado, frente
p/Jerônirno Coelho. Cr$ 3.000,00.
SOLAR DAS ALAM';'NDAS: apto. c/qto., living, BWC,
cozinha e área serv., carpetado. Cr$ 3.200,00.
ED. 'COMASA: conjunto para escritório ou residência,
elliving e 2 quartos. Cr$ 5.000,00 .

ED. D.ISAB.EL: sobreloja c/BWC e coz. c.s 2.500,00.

VENDE·SE

JARDIM ATLÂNTICO: casa mista c/3 quartos, BWC,
sala, copa, garagem, área serviço, pintada recentemente.
Cr$ 240.000,00 em condições a combinar.

.

COQUEIROS: apto. c/2 quartos, living, BWC, garagem,
área serv., dep. emp. inteiramente carpetado, sito no Ed ..
Caravelle. Cr$ 370.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO: chalé c/3 qtos, living, BWC, co­
zinha, área serv., garagem. Cr$ 390.000,00.
PRAIA DO SANTINHO: belíssima área própria para lo­
teamento, com 57.000m2., sendo 107m de frente para a

praia. Cr$ 800.000,00.

RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA

À BEIRA DA. ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÃO

Experimente o nosso "corrido de frutos do
mar". Por apenas Cr$ 66:00, você cerne:

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete
Caldo de camarão
Siri recheado
Camaráo frito
Camarão ao bafo
Camarão à milaneza

.

Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

FRIGORíFICO PEPERI SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua La Salle, 356 - São Miguel do
Oeste'- SC

CGC.MF. 83.416.081/0001-32

CORUJÃO CENTER
.

.'

com nova decoração

RESTAURANTE
PIZZARIA,

CHOPARIA
Todas as nQit'es
MÚSICA AO'VIVO

Ay. BEl �A MAR NORTE

Solicita o comparecimento dos senhores subscritores

do Capital Social da sociedade FRIGORiFICO SÃO MI­

GUEL SIA - com sede nesta cidade de São Miguel do Oeste
- SC., para no prazo de trinta (30) dias desta publicação
apresentarem nos escritórios da FRIGORiFICO PEPERI

S/A. -INDÚSTRIA E COMÉRCIO à rua La Salle, na 356, no
horário de 14 à 18,00 horas comprovantes de seus direitos

naquela sociedade .

São Miguel do Oeste,SC., 24 de junho dê 1977.

Lauro Schoeler
Diretor Superintendente

H.WALTER S/A. FÁBRICA DE CA­
DARÇOS

CG'C. 83.122.739/0001.01.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
, . , 'c' I" ;- -"_." NARIA: ' I' .... '

8",' ('-(', �:-J0h'G I�; ,r;:' f,,"," ....... il·11"'- ('"i r, -. ·t" '-',' 1'·20

São convocados ossehhores acionistas desta sociedade,

para se reunirem em assembléia geral extraordinária, na
sede social, à rua Dr. Getúlio Vargas, 720, em Campo
Alegre, SC, no dia 15 de agosto de 1977, às 10 horas para
deliberarem sobre a 'seguinte

ORDEM DO DIA:

a) - Apreciação e votação sobre à REjI'atório da Di retoria,Ba­
lanço Geral e Conta Lucros e Perdas e Parecer do Con-­

selho Fiscal referente ao exercício encerrado em 31 de

dezembro de 1976.
. b) - Adaptação dos Estatutos Sociais à Lei na 6.404 de

15.12.76.
.

Campo Alegre, 05 de julho de 1977.

HORST WÀLTER - Diretor-Técnico.

LAJE PRÉ - MOLDADA 1i)lPUIA

�_os
PARA FORRO E PISO Co�sultem.nos

MCl'or -apioez e Ecohomia de 30%. Entrega (0482)
I 22-6500

-'m"O'ôta Oualquer quantidade.Atendemos todo o

c..;:-. »do com asststência técnica 22-6290

REG. CREA, N.· 5.175 - lO.· Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis - Sc

CENTRO - AP/27
Ediflcio Briqadeiro Fagundes, apto de 2 dormit6rios, li­
ving, de frente,. com sacadas. Otima localização. Cr$
3.000,00.

.

ESTADO DE S.ANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL:. DE JOA­

ÇABA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Joaçaba, leva aó conhe­

cimenta dos interessados, que se acha aberta a CONCOR­

RÊNCIA EDITAL N° DOSU 03/77,. para Execução dás Obras
de Iluminação do Estádio Municipal Oscar Rodrigues da

Nova, com prazo de entrega das' Propostas até as 10:00

(dez) horas do dia 10 de agosto de 1.977, na Portaria desta

Municipalidade.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos

serão obtidos junto a Divisão de Administração.

Prefeitura Municipal de Joaçaba, 10 de julho de 1.-977

MELSI MOREIRA
Assessor de Planejamento e Coordenação

,

CO(.)lJEIROS - REliO .

Residência de alvenaria, nova, 200m2, 3 dormitórios, suite,
living, sala TV, escrltorio, copa, área de serviço, lavanderia,
dependência de empregada, carpetada.
TRI:\iDADE - RE/i5
Residência de 120m2, 3 dormit6rios, living, copa, gara­
gem, área de serviço, BWC, lavanderia, dependência de

empregada. Cr$ 3.500,00.
CENTRO - AP/26
Edificio Mansão de Heidelberg, apto de 3 dormitórios,
amplo living, suite, lavabo, dependência completa de em­

pregada, garagem, carpetado, qás central.

CENTRO - AP/25 '
,. ,. ,

Edificio Mozart, apto 40 andar, de frente, dois dormit6rios,
arnplo.Iivinq, garagem, dependência �ompleta 'de empre­
gada, carpetado, Cr$ 4.300,00.

,CENTRO -,APli5 ,

Ediflcio Visconde de Ouro Preto, apto de 3 dormitarias,
IIving em L, dependência completa de empregada, box de
acnlico, excelente localização.

CENTRO - AP/2:4
Editicio.Solar das Alamandas, 1a locaçao, apto de 1 dormi­
taria, livin'g, área de serviço. Otimo acabamento.

CENTRO - AP/21 '

Edificio D. Izabel, kitinete central, com cozinha e BWC,
excelente acabamento. Cr$ 2.200,00.

CENTRO - REIO;')
Residência fI Avenida Mauro Ramos, ideal para Empresa
de media porte, .corn telefone. Cr$ 5.500,00

ESTHElTO - REIO!!
Residência de alvenaria, 2 dormitarias, livi ng, rua lajotada.
excelente localizaçao. Cr$ 2.000,00.

C1:.NTB.O -·R.E/U .

Hesidência de alvenaria, 320m2, ideal para comercio, ins­
talaçao de empresas ou clinica medica. Cr$ 10.000,00.

CO!\:ICNTUS CO\IEHCI-\IS
Ternos disponibilidade de diversos conjuntos em excelen­
tes localizaçoes para ocupaçao imediata.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Acompanhadu de seu pai, Dr.
Roherval Silva, sábado às

19,00 horas, dava entrada na

Capela do Colégio Catari­

nense, para bênçâo do casa-

, mento, a bonita Kátia. SeI!

noivo, José Mauro Pereima,
unsioso aguardava no altar-·

mor, onde deu-se a cerimô­

nia. No salão de festas do Lira
Tênis Clube, decorado com.
esmerado gosto, por Aldo

Duarte, Kátia, José Mauro e

seus pais Sr. e Sra. Rober�al
Silva e Sr. e Sra. O�ofre Alves
Pereima, receberam cum­

primentos de seiscentos con­

vidados, durante elegante re­

cepção.

LUIZ VIEIRA E SIDNEY

LENZI, FORAM VISTOS
PALESTRA�DO ANIMA­

DAMENTE NO BAR ,DO

FLOPH.

-0-

-0- PESCA
A Superintendência do De­

senvolvimento da Pesca é o

Governo do Estado de Santa

Catarina, assinaram recente-

CARLOS ALBERTO

LENZI, LUIZ ACASTRO
GONÇALVES, FULVIO

Gêmeos

Câncer

(j Le ão

OMAR CARDOSO
r

;. I
" Você poderá contar com a colaboração e ajuda de ami­
,

gos e parentes. O Fluxo é dos melhores ao cornércioça

'I imprensa falada, escrita e televisada e a sua ascenção
social. Excelente ao amor e às viagens. '

Q

) Dia tranqüilo. Tudo lhe acontecerá de um modo satisfá­
, tório neste dia de excelente influência astral, prome­
tendo o concurso favorável das amizades sinceras. ,As,
viagens que fizer serão�agnifieamente bem sucedidas.
Pode amar.

I P,.s.\(}(/s de 1,IliIIl I·ollce.ito, rlcf'urrlo ser pus tas dt' lado,
!,IIi'Ii qu« IIlio t I'IdwlJI a lhe jJrejlulicilrde 1/HW ou dI'
.outmmu ncira, Controle, {(I1111>(111, seu sistema /ler­

CI/.II! (' [a.;« tUU"CI dentro de suus rcais l'ossi/1ilidades.,
,I Cuide da saúde, ..

i Hoje se.nâo tomar uma atitude séria, inteligente e pe­

;' ri ta, nâo conseguirá realizar nada a seu favor. Mas se agir
,

com firmeza e determinação, esteja absolutamente
�. certo de que realizará seus intentos. Cuide da saúde.

__________...
\
__.1

r.ihl,.-�
�

Virgem

!
.

I Dia dos mais felizes aos empreendimentos novos e as-

I
suntos de maior interesse. Muito bom a compra e venda
de eletro-doméstico e de adornos 'em geral. Êxito ro­

mântico, ern novas amizades e nas' viagens'.
I

.

Dia em que não deverá confiar demais em terceiros,
i tomar cuidado com fraudes, roubos e' questúes extra­
i conjugais. Cuide da saúde e náo cometa excesso ali­

.

I mentares, alcoólicos, etc. Bom as pesquisas e ao ocul­
I tiS1110.

.._----------------�-------

Sagítáric,

I, Dia em qüe terá êxito em empreendimentos novos,

C ., . trabalhos originais e asslintos pouco conhecidos, isto é,a pnc ornJOI ainda inexplorados. Pode tomar decisões importantes e

; arriscar seu dinheiro em 'socieq,ades comerciais.
iL- �---- -- .

Aqu ário
I Dia em que as viagens seriio bem st:cedidas. O trabalho

I lhe trarú boris reslIltados e os negóciüs ótimos lucros. A
" saúde está bastante boa o que contribuirá mais ainda
J para o seu sucesso. Favorávej ao amor.

'-1 Aconte�illlentos sl;j'p'j'eendentes e repentinos' poc!eriio
dar no\ o colorido e interesse neste dia. Aproyeite o dia

I para fazer 110\'<1S amizades, comunicúr suas idt'ias e

: tomar decisões de seu próprio interesse:Bom ao amor.
J Fa\'orú\'cl a loteria.

._--------- .. �. ---- .

'-__--------________.....__......-----,-----------------_._ ..._-

peixes

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são

mais,problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - cOiTl­
primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos. com
resultados sensacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogaría:,

Senhor Bobetvel
.

Silva e

sua lilha
'<alta

"emann, ond e udquiriu .inia.'
da n,j, a eole<;úo GIl<.:ci.

-0-

FLOPI!
Com» tudo Se s:ihe cm soc ie­

diidc. o Florianúpolis Palace

IIHtel, ,I<':<lh<l dc' receber o túo

'esperado piano. para movi­

mental' seu bem decorado
, '

,har, Aldo Conzuga será o pia-
nista corrtr.itudo pari! animar
as rroitndus no Bar do Floph.

-0-

As be lf ssirnas plantas que de-

vimentu desta conceituada Branco, 37 - 21 {) andar, Rio de

organizaçiio. Janeiro.
-0- -0-

Procedente do Rio de Ja- Suely e Nelson Vieira, em sua

coram a, d cp cnduucia s do
novo Palácio dos Despachos,
furam caprichosamente esco­

lhidas. pelo eusal Krieger, que
<iteJ1'cl<.: aos mais exigentes
gostos em matéria depluntas,

-0-

neiro, esteve em nossa ci­

dade, onde tratou de negócios
sobre a divulguçào da concei­
tuada "Companhia Un iâo

Continental de Seguros", o

Sr. Yves Casnier. A citada

companhia de seguros, fun­

dada em Paris, tem seu escri­

tório montado, com filial

para todo o Brasil, na A". Rio

('TRStj

Em nossa cidude.u-stá sendo
real izado um curso para os

Sub-Gerentes da Caixa Eco­

nômica Estadual, para me­
lhores, serviços e atendi­
-mcnto no setor do desenvol-

HORÓSCOPO
•

� Ãries

..__----.......--�._ ... - ..-

�
�

mente um convênio, para a

imp lernentaçâo do Plano ·de

Assistência ii Pesca Artesanal,
destinado a pr,omover o de­

senvolvirnento do setor pe s­

queiro, através de assistência

técnica a ser executado pela
Associaçâo de Crédito e As­

sistência Pesqueira de Santa
Catarina.

-o�

O Ministro da Educação e

Cultura, Néy Braga, deverá

chegar a nossa cidade dia 15

próximo, para assinar o con­

trato com a Caixa Econômica
Federal e do Estado. 'O finan­

ciamento é de 100 milhões de

cruzeiros, para a construção
de um e'stádio.

-0-

VIAGEM
Num roteiro da Brusa Tu­
rismo, viaja para aEuropa dia
5 próximo, o casal Rubens
Silveira; Em companhia de

seu,s pais viaja também, Flá­
vio.

-0-

João Cruz Alves deixou a ci­

dade por alguns dias, para

uma viagem a Baríloche.
-0-

CANTINA

Cantina Di Carl o, teve um

fim de semana bastante mo­

vimentado. Com um grupo de

amigos, jantava na simpática
Cantina, na Noite de sábado,
o Tenente Coronel Eduardo
Sá Dória Fortes.'

-0-

ALGEMARIN
A Dra, Blanca Alonzd, repre­
sentante e assistente dos pro-:
dutos Algemarin, em nossa

cidade, fez palestra com mé­

dicos, sobre os produtos de

beleza e tratamento Algema­
rin, no Salão' Dourado do'

Floph.

-0-

-0-

A'bonita Sra. Elenita Wend­

'hausen Cavalasí, fia última

semana visitou a Loja M. Ro-

Manoel Pedro da Silveira

residência, receberam convi­

dados; para comemorar o 10

aniversário de Nelsou J r.
-0-

A Diretoria da Rede Femi­

nina deCombate ao Câncer,
está nos informando que será

dia 20 do próximo mês, rio
Salão de festas do Clube
Doze de Agosto, o grande jan­
tar que terá sua renda em

favor daquela entidade. À.
atração da noite, além do jan­
tar preparado 'por Manolos,
desfile da. Val isere de POIto

Alegre e a moda de a .Mode­
lar, com manequins de São

Paulo.

COQUETEL
ADiretoria da Empresa Santo
Anjo daGuarda, na Lindacap,
recebeu convidados para um

coquetel, ocasião do lança­
mento dos confortáveis e lu­
xuosos ônibus Diplomata.

-0-

VALCIR

Na última semana.Foi visto na

"Via .Trevere", adquirindo
gravatas da nova Coleção Car­
tier, o Dr. Valcir Mello.'

-0-

FESTIVAL
Em São Francisco do Sul,

.

realizou-se sábado' último, o

10 Festival. da Canção Popu­
lar, promovido pelos alunos
da Escola Técnica de Cornér- ,

cio daquele cidade.
:'_o-

CHA

Hoje às 16 horas, no Palácio
da Agronômica a Sra. Maria

Pompeia Konder Reis Mal­
bura. recebe sras. de nossa

sociedade. para um almoço
em .homenagem a Sra. Arlete
Mendes Rãmos, que na pró­
xima semana deixa nossa ci­

dade para residir em 'Paris.

Katia dos

AnJOS Silva
e Jose Mauro
Pereira

Com o falecimento de Manoel Pedro da Silveira,
ocorrido há dias no Rio, perde Santa Catarina um de
seus mais ilustres valores políticos, aliás já de há ,algum
tempo afastado das atividades públicas por motivo da

grave enfermidade que finalmente o-vitimou.
.Conheci-o bem de perto, semlhesofrer a influência

das idéias políticas que lhe valeram, após a revolucáo de
1930, uma liderança partidária voltada para os pendo­
res socialistas, contra o remanescente liberalismo,
então ainda majoritário no Estado-

Não será, pois, do político que' me. hei de ocupar
neste registo, que escrevo à pressa, quando, com sur­

presa, tomo conhecimento dá morte do ilustre Catari­
nense. Prefiro recordar o amigo, cujas virtudes de cará­
ter e qualidades de espírito sempre admirei, a despeito
.da divergência de ideais políticos; mutuamente respei-
tada. "

O dr. Manoel, Pedro da Silveira me impressionou, des-
de que, em circunstâncias que !;los situaram, a ambos a

serviço da administração pública do Estado, .descobrí
no revolucionárioardoroso, não apenas um entusiasmo

impulsivo em prol de causas que nãome pareciam ainda
muito claras, tanto mais solicitadas-por insinuàçóes de
reformas um tanto extremadas; percebi principalmente
o senso de equilíbrio, a serenidade, a prudente objeti­
vidade com que Manoel Pedro da 'Silveira, a esse tempo
Secretário do Interior e Justiça; Educação e Saríde, apli­
cava soluções,aos problemas que s� lhe deparavam à

inteligência e ao critério polítiço-admÜili�hativo.
Cauteloso nas decisões, c(;)mo se temeroso de hu­

manos erros 'ou omissões, evitasse precipitaçõ(,!s e atos

irrefletidos. Vi-o assim e talve.z isso, levado a demasias·
otimistas, me estivesse ,traindo as previsões acerca do
seu futm:o de líder do pensamento duma época histó­

rica, que se inaugurava.
.

Quando lhe verifiquei a sinceri'dade do. idealismo
renovador, a'l)licado já nem somente à estruturaçiio bá­
sica da organizagão do aparelhamentó educaC'ional cata­
rinense, mas até ao sistema pedagógico e à técnica do
ensino primário, me pareceu que aquele homem tinha
realmente algo a oferecer' a lllUa reforma educacional
fundada em novas corréntes, que ele dizia apoiadas em
conceitos' filosóficos \'indos de célebres pedagogos
norte-americanos, COÜlO expres'sões de recentes con­

quistas e pesquisas psicológicas e filosóficas .

Falava-se muito ,eúl "escola ativa" e, na Capital
Federal, creio que Anísio Teix�ira, realizava obra assim
renonl(lora. '

.,

Por aqui, Manocl Pedro da Silveira ia concluindo
também e seu projeto, cuja exectH;'áo teve início, até que
mais 11'0\'os rumos se abrissem ao evolver do processo da
educaçáo pública de Santa CatariNa.

�10rre o dr. Ylanoel Pedro da Silveira sem que haja
dado ao seu Estado natal, a grande obrfl que dele seria
de ·esperar. Náo conseguiu semio o suficiente para assi­
nalar de quanto m�lito mais seria capaz o seu espírito
público, a sua cultura e a sua hones.tidade pes'soal.

�el11'assim deixará de mereC�I: dl!s participaram de
seu con\'Ído o reconhecimento"de\'ido 'a quem soube
superar em meio e período invulgüres da história polí­
tica de Santa Catarina, os óbices que costuÍnam decep­
cionar os homens públicos, Iluu'c<ldos por fatos ad"er-

.
"

I O dia começará bem terminando melhor ainda. Apro­
I veite o bom fluxo astral para tomar iniciativas ou dar

I
continuidade às suas tarefas habituais. p amor estará

I bastante favorecido, o mesmo acontecendo em relação
; as amizades. Loteria favorecida ..

�------------------------

As. informações relativas a horários e

programas são fornecidas pela empresa
exibidora; são também de sua respon­
.sahilidade as alterações e trocas de úl­
tima hora, referentes a filmes anuncia­
dós e não exibidos.
O CASAMENTO - filme nacional de
Arnaldo Jabor, cuja fonte é a peça de
Nelson Rodrigues; a falecida Adriana
Prieto está à frente do elenco, seguida
de Paulo Porto-e Fregolente.
Censura 18 anos. Cecomtur 2-4-7,45-
!:J,45,
O TRAPALHAO NO PLANALTO
DOS MACACOS - comédia nacional,
de J. B. Tanko, com Renato Aragão,

. Dedé Santana e Mussum. I

Censura Livre. Stio José 3-7,45-!:J,45
LOVE STORY - UMA HISTORIA DE
:\MOR - reapresentação do filme de
Arthlll' Hiller, com Ryan O'neal e Ali

Mac Graw. Censura 14 anos. Coral
3-R-10fts.
DOIS MISSIONARIOS DO BA­

RULHO(Twü Missionaries) Comédia

italiana, para quem consegue digerir a

-dupla Terence Hill e Bud Spencer.
Aventura em linha satírica, sob a dire­

çào de. Franco Rossi. Censura 10
anos.Rit;;; 5-7,45-!:i,45 I

RINGO ERA SEU NOME, com George
Hilton

.

LUDMILA E OS BARBAROS - Cen­
sura 14 anos. RoxU2 e Bits.
OS SUSPEITOS, com Paul Meurisse -

14 anos.Jaliscv Sh«
A VINGANÇA DO HOMEM CHA­
MADO CAVALO, com Richard Harris
A PANTERA COMANDA O ESPE­
TACULO - 16 anos. :_G'lória 8 hs.

VELOCIDADE, CAMINHO DA

MORTE 16 anos. Rajá 811s.

�'BESC
.� Banco do Estado de·Santa Catanna S.A.

VENDA DE VEICULOS USADOS
AVISO· DECOM N° 012/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, -BESC, torna publico que procederá
a alienaçào de veiculeis usad'os, recebendo as propostas em sua Sede, no Departamento de '.
Compras - DECOM, à Praça XV de Novembro na 11, Ediflci o Otllia Eliza, 20 andar - sala 201,
ate às 15:00 horas do dia 20 (vinte) de julho de 1977, onde poderão ser obtidas COpiaS do
Edital.

.

Os velculos a serem alienados são os seguintes:
4 (quatro) aGtomóveis Chevrolet Opala.
1 (um) automovel Dodge Dart Gran Sedan.
::, (ei nco) automoveis Sedan Volkswagen 1.300,

Florianópolis, 04 de Julho de 19'.77

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

sos.

A doe'nça (jllC pi'olongadamente o rete�'e ii margem
de qualquer atÍ\'idade e lhe deli fim ao dol(l)I'oSO epílogo
da existêllcia física, lhe ha"erú permitido pensar. na
inexorabilidade do dcstino, tm�to para com o homem,
qUHnto para com a coletÍ\'idáde humanfl.
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A promessa de repor o antigo calçamento também não Foi cumprida.

Prefeitura
abandona obras
em Sto Antônio

Há mais de três meses o secretário de Obras daPrefei­
tura, Marcos Brusa, esteve em Santo Antônio de Lisboa

c, em nome do Prefeito, prometeu o calçamento da
chamada estrada da Saudade, de algumas vias de passa­

gem por Santo Antônio e parte da estrada geral que leva
a Sambaqui.

As obras começaram de imediato e, num ritmo tão

acelerado, quc os moradores chegaram a pensar que o

cronograma seria cumprido antes do que era previsto.
Máquinas e muitos homens alargaram a estrada da Sau­
dade. Fez-se o nivelamento e a demarcação das ruas e

de uma parte da estrada de Sambaqui.
A fúria inicial trouxe até o receio de que o patrimônio

histórico de Santo Antônio, representado por ruínas de
antigos casarões e urna viela colonial de pedras- portu­
guesas, não fosse respeitado. De fato, a viela foi total­
mente destruída, e apesar da promessa da Prefeitura de

que as pedras originais serão recolocadas, o pequeno
trecho continua intransitável, com buracos e montes de
terra em toda a extensão.
Além disso, as obras pararam. Já não se vêem homens

ou máquinas trabalhando, e os moradores mais exalta­
dos dizem que o serviço da Prefeitura "só serviu para
deformar a nossa estrada" - referindo-se aos quase dois
quilõmetros da estrada geral de Sambaqui, à beira-mar,
que foram alargados e demarcados, com prejuízo de
bonitas formações de pedra, agora despedaçadas a di­
namite.

Marcelo.Caetano chega
dia 5 para falar sobre
direito do século XIX
A Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de Santa

Catarina - e a Universidade Federal de Santa Catarina
estarão promoverídõ, nos dias 2, 5 e 11 de agosto, com
início previsto para às 20h30m, no auditório da Faculdade'
de Direito, três palestras, quando serão convidados o de­

sembargador João de Borba, o ex-ministro de Portugal,
Marcelo Caetano e o ministro Evandro Lins e Silva, do
Supremo Tribunal Federal. As palestras marcarão o encer­

ramento, em Santa Catarina das festividades do 1500 ani-.
versário da criação dos Cursos Jurídicos no Brasil.
A primeira, no dia 2 de agosto, o convidado é o professor

e desembargador João de Borba, presidente do Tribunal
Regional Eleitoral e vice-presidente do Tribunal de Jus­
tiça. O tema será "Magistrados e advogado '- um depoi­
mento". A apresentação do conferencista será feita pelo
advogado Nicolau Apóstolo Pítsica. '

No dia 5, abordando "O ensino de Direito em Coimbra
no Século XIX", o conferencista será o professor Marcelo
Caetano, ex-primeiro ministro de Portugal, que, atual­

mente, leciona na Universidade Gama Filho, em São

Paulo. Caetano será apresentado pelo professor Paulo
BIasi.

.

A terceira palestra realizar-se-á no dia 11, com a presença
do jurista Evandro Lins e Silva, Ministro do Supremo
Tribunal Federal, que falará sobre "Novas tendências da

legislação penal e processual penal". O apresentador será
o advogado João Baptista Bonassis.

'

Caetano e o ministro Evandro Lins e Silva, cumprirão
um roteiro de visitas às cidades industriais-do Estado, em
companhia dos promotores das conferências, além das au­
toridades civís e militares do Estado.

Irregularidades no
'comércio de
cachorro-quente?
A Prefeitura afirma que mio há irregularidade na conces­

sâo de alvarás para localização e funcionamento de carri­
nhos de cachorro-quente, como havia sido denunciado por
Valdomiro Nunes (O listado, 2i7/77, página 16). O encar­

regado da Divisão de Serviços Públicos, Cid Xavier, afir-
mou que o Secretário do Estreito determinou que fossem

apurados os fatos cons antes das denúncias e não foi encon­
trada prova que envolvesse funcionários da fiscalização. O
carrinho de cachorro-quente que o denunciante afirmava

pertencer à mãe de um dos fiscais da Prefeitura, segundo
Cid Xavier, pertence a Vânia Maria Ferreira. "A ligação
com a parente do fiscal se deu porque o carrinho era guar­
dado nos fundos da casa desta, na Prainha, mas os princí­
pios da nossa admínistraçâo impedem que concedamos
au torização para um parente em primeiro grau do fiscal".
Na denúncia, Valdomiro se julgava injustiçado pela Di­

visão de Serviços Públicos, pelo modo como eram conce­

didos os alvarás. Como defesa o encarregado do setor se

prontificá a mostrar, a qualquer momento, a lista completa
dos proprietários dos 32 carros de cachorw-quente que

circulam pela cidade. Mas ele também reconhece que
"esse é o número dos que estão legalizados, o número real
é bem maior. A fiscalização vem realizando batidas, para
impedir a criculação dos que estão irregulares". E foi numa
destas batidas que a fiscalização recolheu um dos carros de
'ValdomiroNunes. Que depois viu seu primeiro carro reco­

lhido por um antigo credor e que finalmente teve seu único

alvará cassado por Cid Xavier com a alegação de que "se

ele não tem carrinho não pode ter alvará".
Essa situação, mais .o fato de que o empregado do pro­

prietário de um carrinho que está no pOlÜO anteriormente

pretendido (e negadoj por Valdomiro afirma que sua pa-
'

troa é "mãe do Wilson" (fiscal da prefeitura), levaram o

denunciante a procurar os jornais e vereadores da oposiçâo
dizendo que "eles disseram pra mim na Prefeitura que nâo

adiantava nem botar advogado".

Plano geral
de drenagem
fica pronto
em 100 dias

o projeto prevê
obras no Estreito
e na área central
a partir de 78

A Prefeitura, está preo­

cupada com a situação das
valas, córregos e galerias
pluviais da cidade, que se- ,

gu id am ente , com uma

, chuva mais forte, não con­

seguem dar vazão ao es­

coarn ento da água e

inunda a cidade. Por isso,
Amin pede a colaboração
da população para que não

deposite lixo nestes locais
e se possível limpe estas

áreas.

Explica que apesar da ci­
dade possuir um serviço re­

gular de limpeza, este tra­

balho e insuficiente porque
nâo dispõe de um número
necessário de p es soaspara
executá-lo atualmente está

entregue a cerca de oito
funcionários da Secretaria
para Assuntos do Estreito e

aproximadamente 20 da

Corncap. Além disso, diz
ele, as valas, córregos e ga­
lerias pluviais são deficien­
tes para dar vazão ao fluxo
das águas por ocasião de
chuvas um pouêo mais for­
tes.

A Prefeitura, aguarda
para daqui a 100 dias, os re-
"sultados dos estudos pará
elaboração do plano geral
de drenagem de Florianó­
polis. Uma empresa de São
Paulo contratada 'em maio
deste ano, após concorrên­
cia pública, é que está exe­

cutando este estudo em

toda Florianópolis, que re­

sultará em um projeto final
de engenharia de galerias
pluviais das três bacias:
duas do Estreito, que vai do
630 BI até o Jardim Atlân­
tico e a do rio Itacorobi.
"Enquanto isso, sabendo
que nossos recursos são in­
suficientes, estamos ten­
tando sensibilizar as pes­
soas para que não sujem as

valas" .

O Prefeito determinou à
Secretaria de Assuntos para
o Estreito; que é responsá­
vel pelos serviços públicos,
que monte um esquema de
mutirões, divulgando-atra­
vés dos meios de comuni­
cação, a necessidade de que
cada cidadão ajude não su­

jando as valas, córregos e

, galerias pluviais e se possí-
vel Iimpando-as.

-

c-s 100 mil
Por outro lado, a Prefei­

tura está efetuando a lim­
peza do canal da avenida
Hercíl io Luz e renovando a

pintura. 37 homens, sendo
22 de uma firma contratada
e 15 da Comcap é que estão

. realizando o trabalho, que
irá custar 100 mil cruzeiros.
':E�te canal não era limpo
há 10 anos". Já foram retira­
dos 63 metros cúbicos de
entulho e o serviço está
sendo executado com pás,
já que as árvores da avenida
impedem o uso de máqui­
nas. Também estão sendo
retirados entulhos do canal
do DNOS. Nos rios Itaco­
robi e do Meio, além do
Córrego Grande, o DNOS
está fazendo a redragagem e

o alargamento.

,�{!:\
"";.

Mais da metade do orçamento
municipal deste ano provêm
da arrecada�_ão dos impostos

Em dezembro de 1975

'foi feita a última atualiza­

ção 'geral da lista dos con­

tribuintes da Prefeitura

Municipal de Florianópo­
lis, pelo que o secretário
Lauro Luiz de Andrade,
das Finanças, acha que

muitas construções peri­
féricas e pequeno comér­

cio devem ter surgido na

cidade depois disso e, al­

guns deles, em regiões,
pela distância do centro

urbano, mais ao abrigo da

ação fiscalizadora.
Pode haver, por isso, na

capital, um largo número

de imóveis e estabeleci­
mentos não cadastrados,
bem como construções
clandestinas, em que pese

o trabalho das equipes de

atualização e fiscalização.
De qualquer maneira,
todas essas unidades, que
porventura estejam esca­

pando dos impostos e

taxas m tinicipais irão

sendo descobertas por
ocasião de transações
(compra e venda) ou de

próximas atualizações ge­
rais.

Duás categorias de tri­

butos são devidas à muni­

cipalidade pela atividade
econômica OH pela pro-'
priedade de imóvel no

município. No primeiro
grupo, dos tributos mobi­

liários, estão o ISQN (Im­
posto sobre Serviços de

Qualquer Natureza) e a

taxa de licenças (Alvarás
de Localização), devidos

pela indústria, comércio e

serviços estabelecidos na

cidade ou no inte;ior d�
município. O segundo
grupo, dos tributos imobi­

liários, é integrado pelos
impostos territorial e pre­

dial e pelas taxas de coleta
de lixo e de limpeza pú­
blica, estas duas últimas

ainda deficitárias, se­

gundo o' Secretário das
, Finanças.
PARCELA

SIGNIFICATIVA
A arrecadação de todos

esses tributos representa,
no orçamento de 1977,
51,60 por cento dos 223

milhões, e 400 mil cruzei­
ros que a prefeitura deve
receber para custear a sua

operação e investir em

São 50 mil contribuintes e 60 mil carnês Mas

como nem lodos os munícipes têm o hábito de pagar suas
contas municipais de acordo com os' prazos

estabelecidos pela Prefeitura, esses recursos demoram
a chegar aos cofres e, "provocam atrasos na execução
das obras programadas", diz a Secretaria de Finanças,

obras e, assim, no benefí­
cio dos munícipes. Os di­
versos impostos propor­
cionam 25,86 por cento

desse total; as taxas da ati­
vidade econômica, 2,80'
por cento e as demais ta­

xas, 16,94 por cento.

São perto de 50 mil con­

tribuintes,
.

com 60 mil
carnês - pois uma signifi­
cativa minoria tem mais

de um imóvel-, nas taxas '

e impostos imobiliários e

cerca de 8 mil contribuin­
tes no imposto e na taxa

dos tributos mobiliários.

Teoricamente, todos os

imóveis e estabelecimen­
tos da atividade econô­

mica do município são ca­

dastrados, com base nos

pedidos de alvará e em in­

formações colhidas no lo­

cal, pelo pessoal da fisca­

lização da prefeitura. Os

�ibutos da arrecadação
imobiliária são pagos me­

diante carnê e os da renda

mobiliária, por guia de re­

colhimento, todos na rede
bancária local.

O atraso no pagamento
dos impostos e taxas

ocorre com frequência e a

prefeitura tem hoje, só de

Se você começar a pensar, um pouquinho só, verá que existe uma porção de
imprevistos, que só podem ser tratados, mesmo, num hospital.
Ou mima clínica ortopédica, Ou num pronto socorro, Ou num instituto de cardiologia.

Nessa hora não há chazinho que resolva. Vf:Jd está preparado para uma dessas?
Com o cartão Golden Cross, sim. Vf:Jd e toda a sua família. A Golden Cross

lhe dá direito a apartamento no hospital de sua escolha e paga os honorários
médicos em até 500070 a mais sobre a Tabela ela Associação Médica Brasileira.

Vamos: ponha o cartão Golden Cross na sua carteira e tire estas preocupações
de sua cabeça.

impostos predial e territo­
rial, de O}ltrOS e deste
exercício financeiro, cerca
de ,15 milhões de cruzei­

ros, fora multas, juros e

correção monetária, ainda
não recebidos. Acresça-se
a essa parcela em atraso,
mais 20 milhões de cru­

zeiros de taxa não paga por
pavimentação de ruas.

mantém-se o atraso num

índice, durante o primeiro
semestre, de 35 por cento.
"Esse acréscimo de 77

em relação ao í�ldice de 76
- explica Lauro' de An­

drade - já era esperado,
por causa dos reajustes
que foram determinados".
A prefeitura prepara-se,
no momento, para cobrar,

dívida ativa é cobrável, já
que alguns proprietários,
de um único imóvel e sem
nenhuma renda, não têm,

realmente, condições de

pagar sequer o imposto e

as taxas, quanto mais a

multa, os juros e a corre­

ção, monetária.
..

Nesse

caso a prefeitura ainda não
sabe como proceder. Está
estudando" .

I

A BUSCA DA

CRliDIBILIDADli
Informando que a desa­

celeração da' construção
civil na capital, com a sen­

tida queda, principal­
mente, no número de lan­
çamentos de edifícios,
abateu a arrecadação do

ISQN, o secretário Lauro

de Andrade adianta que a

municipalidade está pro­

curando revigorar essa ar­

recadação? para compen­

sar a perda e, paralela­
mente, pretende desen­
volver uma campanha de

consr-ientizaçào buscando
personalizar e credibilizar
este e os demais tributos

municipais.
"O objetivo. é buscar,

para os nossos impostos e

taxas, uma credibilidade

aproximada a do Imposto
de Renda, tributo que as

pessoas auto-declaram e

pagam, conscientes de

que ele é necessário e que

é a sua parte na contribui­

ção geral para o desenvol­
vimento do País". Para

isso - propõe - é neces­

sário o atendimento de

que essa 'é a contrapartida
para as obras e os convê­

nios a que a prefeitura

primeiro amigavelmente,DINHEIRO .. ,,,

NEC'ESSARIO �'"" esse atraso, colocando-o"
"I' h d

.

t
II ••À€lpgis, na cobrança da dí-

sso I o - ajun a o

S tári
,

di h' vida ativa, para o que con-
ecre ano - e ln elro

tratará escritórios especia-
lizados. "A dívida dessa

tributação prescreve em

cinco anos, mas à prefei­
tura cabe cobrá-Ia antes

que ela' prescreva",
afirma.

que, a prefeitura poderia
estar empregando em,

obras para a cidade. Di­

. nheiro que faz falta".

LeI'1br�, entretanto, que a

atual administração eon-

seguiu reduzir em muito a

'inadimplência da contri­

buição. Em 1970, 50 por
cento dos contribuintes
estavam em atraso no pa­

gamento de seus impostos
e taxas municipais; em

197'6 se conseguiu reduzir
isso para 20 por cento, ín­

dice, aliás, que é conside­
rado bom em termos de
Brasil (encontrado por

prefeituras como de São

Paulo, Rio de Janeiro ou

Porto Alegre); e em 1977,

No caso da compra e

venda de imóvel devedor
para com os impostos e

taxas municipais, o res­

ponsável é o adquirente,
pelo que lhe cabe atentar,
e ter muito cuidado nessa

verificação, ao adquirir
um imóvel - terreno ou

prédio -, pois só .assim
terá condições de acertar

com o vendedor quanto ao

pagamento desses tribu­
tos em atraso. O Secretário
acrescenta que nem toda a

arroja-se ou

compromete-se, como o

caso, recentemente, da
obra da Praça Nossa Se­

nhora de Fátima, no Es­

treito" .

No sentido de dinami­
zar o controle dessa tribu­

tação, a prefeitura, através
de sua Secretaria das Fi­

nanças, empreendeu a ra­

cionalização do sistema de
expedição e de renovação
anual de alvarás, com seu:

processamento automá­

tico ao início de cada ano,
bem como desenvolve sis­
temas de automação do
recolhimento dos demais

impostos e taxas.

X����
Florianópolis - Rua Felipe Schmidt, 21 - sala 712 - CentroCome,:cial
Aderbal Ramos da Silva. Tels.: 22-7403 e 22-7233
Blumenau - Rua Caetano Deeke. 20- salas805/6 - EdifícioHering
Tels.: 22-5686 e 22-4658
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até eles. Reunidos, acabaram por mandar até um abaixo­
asslríade-à Prefeitura. E até agora não obtiveram resposta.
Estão dispostos a tudo, e nem se preocupam com os transtor­

nos provocados pelas obras: movimentação de operários, ma­
quinaria, sujeira e barulho. Os custos também não significam

-

problema, pois todos têm certeza que "depois a situação do
comércio vai melhorar bastante".

O proprietário de "A Exposição", Rubens Li ra, reclama: "Parar
o calçadão na Jerônimo Coelho é uma forma de favorecer aque­
les que têm o seu comércio naquela área, em detrimento de nós,
lojistas, que ficamos na quadra seguinte". Para ele, o calçadão
deveria ir até a Praça Pio XII, "para que a metade do comércio da
Felipe Schmidt não fique prejudicado. Pode-se notar que agora
mesmo, quando o calçadào não está pronto, a tendência do
pessoal é andar sobre ele".
De fato, parece que o trânsito de automóveis entre a Praça Pio

XII e a Jerônimo Coelho, empurra o pedestre em direção à calma
do calçadão. Obviamente, as vitrinas localizadas naquele trecho
são observadas com mais tranquilidade, o que aumenta a possi­
bilidade de venda.
ATROPELO
Um funcionário da M. Rosemann Joalheiros também é tavorá­

vel ao prolongamento do calçadão: "O comércio fica mais fácil
se o cliente em potencial tem condições 'de andar sem atropelos
ou preocupação com o trânsito". .

O gerente da Di pronal tem seus motivos para não concordar
com isso. Depois de acentuar que sua opinião "talvez não seja a
mesma da direção da firma", ele explica que o comprador de
automóveis, geralmente, é aquele que já anda motorizado: "É
comum o cliente passar de carro, ver a mercadoria na exposição
e parar para olhar mais de perto.Daí sai o negócio. Por isso acho
que a retirada' dos carros da nossa rua é prejudicial ao nosso
ramo".

.

A Telesc e a Celesc entraram com recursos, já a Casan só
forneceu o material, tendo a Comcap ficado com o custo dos
trabalhos. A inau guração ocorrerá ainóa com as lâmpadas tradi­
cionais porque a Celesc não conseguiu até agora importar o

material, o que deverá levar mais 10 meses.

EQUIPAMENTOS
Já estão quase prontos os canteiros onde serão adaptados as

33 fiarei ras, que em cada estação do ano terão as fio res da época.
Estão também quase prontos os bancos e as mesas de concreto.
Serão instalados orelhôes e a iluminação será com as lâmpadas
iguais as que estão na praça Getúlio Vargas.

O piso do calçadão é constituído de petit-pavê, nas cores

branco, preto e vermelho; de seixo rolado e paralelepípedos. Na
semana da inauguração, funcionários da Comcap estarão esco­

vando e lavando o calçamento, com uma solução de ácido rnuriá­
tico, para retirar os excessos de argamassa e dar polimento para
que as pedras fiquem na cor natural. Os bares da Felipe Schmidt
poderão fazer propostas à Prefeitu ra para colocarem toldos e

mesinhas, mas o calçadão necessita ficar com bastante espaço
disponível para permitir a entrada de carros de bombeiros,
quando necessário.
OS PRIMEIROS PROBLEMAS
Devido a alguns comentários de que o piso não suportaria o

peso de um veículo, conta a Prefeitura que realizou um laudo
pericial e colocou um caminhão com 32 toneladas de concreto e

não foi registrado nenhum prob,lema. O prefeito e a Comcap vão
se reunir na semana que vem para "disciplinar o uso da área",
referentes a carga e descarga dos estabelecimentos comerciais
situados nesta área. A coleta do lixo será permanente, através de
carrinhos com cestos.
APELO

Os lojistas que têm seu comércio instalado entre as ruas Jerô­
nimo Coelho e Sete de Setembro querem que o calçadão chegue

Obras do calçadão

(CR$ 5,5 milhões)

terminam em agosto
. ._,

Em fase de conclusão, o calçadão da Felipe Sc,hmidt (s-uas
obras foram iniciadas em janeiro deste ano) será inaugurado na

primeira semana de agosto. Os trabalhos custaram aproximada- .

mente 5,5 milhões de cruzeiros para uma área de 5 mil e 800"
metros quadrados.

O projeto inicial compreendia o calçamento da Felipe Schmidt
desde a Praça XV de Novembro até a Deodoro e a rua Trajano
entre a Conselheiro Mafra e a Tenente Silveira. Para este trabalho
o prazo era de 120 dias, mas a Prefeitura resolveu estender o
calçadão até o início da Jerônimo Coelho e issso fez com que a

obra retardasse cerca de 60 dias.
. I

Independente da data de inauguração, a Compcap e a Prefei­
tura estão estudando o memorial recebido dos estabelecimentos
comerciais para estender o calçad ão até a Sete de Setembro. Em

--

Os lojistas pedem a ampliação da área

termos de infra-estrutura, segundo a Prefeitura, o calçadão
atinge na parte. de energia elétrica, via subterrânea; até a Sete de
Seiembro. Já a drenagem pluvial, sistema de água e esgoto e

telefone, só atingem até a rua Deodoro.

o IX' Encontro Científico' de Estudantes de Medi­
cina, que reúne cerca de dois mil alunos brasileiros
no campus da Universidade 'Federal, prossegue hoje
em seu quarto �ia. O programa será encerrado do­
mingo com a possível presença de Ney Braga.

Reitor não aprova
.

declarações
políticas dos alunos

MEC niío.vem participar
dos debates

Ney Braga, da Educação, ern
qualquer ítem da programa­
ção de sexta-feira. Ney será
patrono da turma 1977/1°
semestre, de Engenharia Ci­
vil, Elétrica e Mecânica,
todas do Centro Tecnológico
da Ufsc. A solenidade está
marcada para o ginásio de
esportes Charles Edgar Mo­
ritz, no centro da cidade, às
19h30min.

RETRAÇÃO .

Cada delegação que parti- .

cipa do IX Ecem elegeu" um
relator, para a elaboração de
um documento sobre as

-

mesas redondas realizadas
no primeiro dia. Às 9 horas,
os relatores ·s.e reuniram pri­
meiramente nas mesas do
restaurante da reitoria. Neste
instante, a identjficação e

apresentação de um repórter
para questionar estes relato­
res sobre os dados que esta­
vam discutindo, fez com que
alguns deles repelissem, de
imediato, a intenção.

Gerou-se, inesperadamente,
uma discussão e a perma­
nência ou não do repórter foi
discutida durante três minu­
tos, após o que foi decidido,

. com algumas discordâncias
entre os paulistas (os cario­
cas foram totalmente contrá­
rios) que a imprensa não de­
veria ter acesso. Logo após
os' relatores se mudaram

para.um canto do auditório

de uma visão abrangente,
que leve em conta a nossa

realidade. Por que discuti-los
num encontro científico?
"Po rque não existe ciência

isolada dos problemas da
sociedade. Ciência e política
são indissociáveis. Assírn.ao
mesmo tempo que sabemos

que os principais problemas
de saúde da maioria do
nosso povo decorre de seu

baixo nível sócio­
econômico, nos deparamos
com um currículo de ensino

que não está voltandp para
atender os reais interesses
dessa imensa maioria ... ".
Para um grupo de estudan­

tes que discutia ontem no

gramado da UFSC a possibi­
lidade de apresentar uma

carta aberta à população
neste final de semana, "obri­

gar um estudante, seja de
que curso for, a pensar ape­
nas em realidades que ele

aprende nas universidades é
o mesmo que cortar uma

parte essencial do seu cé­
rebro. Proibir um estudante,
como é o nosso caso, com

22,25 e até 30 anos de idade,
de pensar e discutir seus

problemas comuns, é ignorar
que esses estudantes tam­
bém trabalha, vota, é pai de
família, compra comida,
cumpre serviço militar, anda
de ônibus, lê jornais e parti­
cipa das comunidades hu­
manas mais diversas". "Oes­
tudante é um' cidadão como

outro qualquer, concluíram,
e tem o direito .de opinar
como qualquer cidadão".

O reitor náo gostou desse
manifesto dos estudantes de
São Paulo e nem do mani-

na semana passada, quanto
esteve eM Brasília partici­
pando do Congresso de Rei­
tores de Universidades Brasi­
leiras e de ter mantido conta­
tos com chefe do Departa­
mento de Assuntos Estudan-­
tís do MEC, Raimundo José
Miranda Souza, para que o

próprio Raimundo partici­
passe do evento em Floria­
nópolis. Ainda assim os or­

ganizadores tentaram diver­
sas vezes contatos telefôni­
cos' para. que o DAE confir­
masse a vinda representante
e as últimas tentativas foram
feitas ontem, sem resultado.

da reitoria. (O relatório seria
divulqado à tarde e dlstrl-:
buldo a todos os estudantes
do Ecern.)
Esta retração intencional

- "voc-ê deve entender
nossa posição" disse um es­

tudante. da Universidade
Gama Filho, do Rio - tam­
bém foi mostrada, de modo
irônico, por estudantes de
Juiz de Fora, quese reuniram
por volta das 10 horas em

frente a reitoria.

Por volta.das 10 horas um

jornalista se aproximou do
grupo portando exemplares
do "Jornal Universitário",
editado pela própria reitoria
da Ufsc, fazendo logo a dis­
tribuição de alguns números
aos presentes, solicitando
em seguida que fosse permi­
tido que o fotógrafo do "JU"
batesse algumas fotos do lo­
caI.

Após uma rápida leitura do
editorial e do expediente do
"Jornal Universitário", os es­
tudantes reagiram negativa­
mente, dizendo: "esse é um

jornal elitista. Se é um jornal
universitário deveriaser feito
por universitários". A suges­
tão da foto a seguir passou
porurna consulta aos 22 es­

tudantes do grupo, e acabou
não sendo aprovada. Por
unanimidade os estudantes

negaram-se a posar para o

fotóg rafo da reitoria.

LIma carta aberta a todos
os participantes do IX ECEM
poderá ser apresentada e di­
vulgada hoje, às 10h30min,
durante a reunião de todos
os delegados participantes,
no auditório da reitoria da
Ufsc. Ext'ra-oficialmente, a

coordenação do encontro
adiantou ontem que ainda no
domingo, durante uma reu­

nião com os delegados, onde
todos foram informados
sobre a situação geral para
acomodações e da estrutura

organizacional do encontro,
a delegação do Maranhão
mostrou-se decidida a elabo­
rar a carta aberta onde, sinte­
ticamente, exige do Ministé­
rio da Educação e Cultura
uma maior participação fi­
nanceira e material na pes­
quisa científica no Brasil, e,
especialmente, na área de
medicina.
Ontem de manhã, a coor­

denação do Ecem
mostrava-se aparentemente
frustrada pelo fato de não ter
conseguido nenhuma con­

firmação de Brasflia sobre a

vinda de um representante
do MEC para participoar de
uma mesa redonda na sexta­
feira, às 8 horas, no audtório
da reitoria.

O vice-presidente do IX
Ecem, Murilo Rosa, deu ên­
fase ao fato de nem mesmo o

reitor da Ufsc, Erich Stern­
rner, não ter obtido sucesso

"Estudante de medicina
não é especialista em distri­

buição de renda para poder
dizer que a saúde do povo vai"
mal porque não tem dinheiro

para comprar alimentos",
disse ontem o reitor da UFSC
Eric Caspar Stemmer em re­

lação a opinião dos etudan­
tes que acusaram os baixos
salários recebidos pela maio­
ria da população como o'
principal responsável pelas
doenças.

Em uma série de entrevis­
tas, estudantes de medicina

explicaram' segunda-feira
passada que "saúde, só tem

quem pode pagar, e que o

ensino médico no Brasil está
voltado principalmente para
atender a uma minoria da

população que tem dinheiro
e pode pagar os serviços mé­
dicos necessários". Já, para
o reitor da UFSC, a situação
nã é bem essa. "O INPS faz
um atendimento satisfatório,
e o padrão de vida do povo
está cada dia melhor. Prova
disso é que nos hospltais não
se encontra mais indigentes,
o que já está provocando sé­
rios problemas para o ensino
da medicina para os alunos
das faculdades".
CHOVER NO MOLHADO
Ainda, para o reitor Eric

Caspar Stemmer, que não

pode garantir se o ministro
da Ed ucaç ào vai visitar
sexta-feira próxima o. IX
ECEM - Encontro Científico
de Estudantes de Medicina
- oportunidade em que vai
ser patrono dos formandos
de engenharia, apenas dizer

que "quem não come bem
não tem saúde é chover no

molhado".
Mas para o reitor, o princi­

pal problema de saúde para a

grande maioria da população
não é consequência de uma

maior ou menor distribuição
de renda ou de maiores ou

menores salários, mas sim da
falta de saneamento básico.
Por isso, o reitor pergunta:
"Tu sabes quantas pessoas
em cada 100 estão em hospi­
tais em consequência de

água contaminada ou da
falta de esgotos? Mais de

50%".
Eric Stemmer também ad­

mite que os fatos médicos,
como as enfermidades, estão
ligados aos tatos sociais,
mas que "um estudante de
medicina discutir problemas
que estão fora da sua área

específica é invadir seara

alheia".
OPINIÃO DOS ESTUDAN­
TES

De acordo com o mani­
festo lido pelos estudantes

paulistas na abertura do IX
ECEM, domingo passado,
"os temas que vamos deba­
ter nos próximos dias, quais
sejam: propostas de mu­

dança de currículos, partici­
pação estudantil, condicio­
nantes de saúde e os mais va­
riados assuntos científicos,
devem ser analisados dentro

..

Pela manhã, o presidente
do Ecem , Antônio Andrade,
já dava como certa a partici­
pação do sub-reitor de Assis­
tência e Orientação ao Estu­
dante, Volnei Mi'llis, no

aguardado debate de sexta­
feira. "Um representante
vindo do MEC ou .DAE daria
mais força em relação a um

representante que, habi­
tualmente, está em Santa Ca­
tarina", disse um elemento
da coordenação, conside­
rando o fato de que deste se­

gundo modo as possíveis rei­
vindicações serão levadas à
Brasília posteriormente, com
um impacto menor.

A coordenação do Ecem
não havia programado nada'
até ontem à tarde sobre a par­
ticipação ou não do ministro

Os estudos sobre homeopatia mantiveram o interesse do auditório

Homeopatia: 50& o si'êncio ofiãa'.
Pela primeira vez se reú- sobre Homeopatia, que se prego de agentes específicos dição, por herança e por di- sociação Médica Brasiieira e dade da homeopatia integrar.

nem mais de duzentas pes- encerra hoje, no mesmo ho- capazes de promover nos or- reito". Mundial, (atualmente) Pedro a medicina oficial, com seu

soas para ouvir, discutir e rário. Na terça, por estar ganismo. sadios sintomas'
SEU CAMPO Kassab, tem um "dossie" reconhecimento, li exemplo

conhecer uma ciência cha- doente e ter esquecido o ócu- análogos aos das enfermida- completo sobre este campo da Europa.
mada "Homeopatia", que no los no hotel, Brickmann falou des que se deseje curar. Segundo o médico ho-

no Brasil e ainda não ter se Além disso, há divergên-
Brasil tem de cento e cin- pouco mais de 15 minutos e A teoria da dosagem cons- meopata Alfredo Eugênio definido, apesar de ter se cias entre os próprios ho-

, Vervloet, o reduzido númeroquenta a duzentos medicas se retirou. titui outro aspecto peculiar manifestado de modo favo- meopatas brasileiros e de ou-
(nenhum da Bahia para da homeopatia. Muitos ho- de alunos (1)) que estuda rável, mas apenas informal e tros países. Nos Estados
cima), aproximadamente 10 A HOMEOPATIA meopatas empregam baixas Homeopatia na Escola Supe- verbalmente. Em todo caso, Unidos, a homeopatia co-

. , .

10 I rior de Medicina da Praialaboratorros e a unos que Em termos simples, a Ho- potências, isto é, tinturas-
Vermelha, do Rio,' onde é

os maiores passos da Ho- meça a se recuperar depois
a estudam na condição de meopatia é uma ciência se- mães, primeira, segunda, meopatia no Brasil foram re·· que na década de 20se viu de
" ." d d M di professor, demonstra, antes rt f d'l d

.

opçao o curso e e r- gundo o qual os sintomas sexta diluições etc, enquanto centes em termos de divul- ce a arma r acera a com a

cina na Escola de Medicina apresentados por um doente que outros usam centésimas,
de tudo, que não há um rner- gação. Se conseguiu reunir presença, no ramo, de pro-

da. Praia Vermelha, no Rio podem ser tratados pelo em- milésimas e milionésimas. O
cada de trabalho aberto no

. quase 200 estudantes em fissionais com curso incom-
de Janeiro. prego, em doses pequenas, Instituto Americano de Ho- Brasil,ondeexiste75escolas abril passado, no 1° En- pletos e que se mostraram

O ineditismo deste fato de drogas que produzem no meopatia adotou e determi- de medicina e só uma, a dele, contra Nacional de Estudan- sectários e radicais ao ex-

levou o médico homeooata homem sadio, sinais serne- nau que fosse publicada des-
no Rio, tem esta cadeira, tes Interessados no Estudo tremo, admitindo, inclusive,

Alfredo Eugênio Vervloet, da Ihantes aos da doença a ser tacadamente em cada nú- ainda como opção. Dos du- da Homeopatia, no Rio, mas a homeopatia como uma
E I d M dici d P

. zentos alunos uma dezena dicí I Esco a e e reina a rara tratada. Outra definição: sis- mero das "Transactions", da que teve participação apenas me rema rntegra. m todo
V Ih terr está fazendo a cadeira e ele é derme a, a ex ernar seu' tema terapêutico baseado na sociedade, a seguinte reso- regional. Neste, representan- caso, gran es personalida-
contentamento diversas sentença similia similibus lução: "Médico homeopata é o professor.

.

tes de todo país e do exterior des não buscam na alopatia
vezes durante uma concor- curantur (os semelhantes aquele que reúne aos seus Na relação homeopatas e . estão participando: (medicina oficial) a cura para
rida conferência na noite de curam-se com semelhantes), . conhecimentos médicos um homeopatia, com a medicina suas doenças. A ilustre mé-
terça-feira, na sala 3 do pré- introduzido em 1796 pelo conhecimento especial oficial e governo, ele admite Contudo, advertiu aos pre- dica homeopata Margret
d ia da Engenharia Civi I, médico alemão Samuel Frie- sobre terapêutica horneo- haver" uma cortina de silên- sentes, a vitória está muito Biack, por exemplo, cuida da

bom desenvolvimento do quando iniciou, juntamente drich Hahnemann. Simpiifi- pata. Tudo que diz respeito cio inexplicável". Citou na longe, e citou a preocupação saúde da Rainha Elisabeth,
Encontro Clentíticode Estu- com o homeopata paulista I cando: o princípio funda- ao grande campo da ciência conferência o fato de há vá- constante de mostrar às au- da Inglaterra, e de toda a fã-
dantes de Medicina, que até Abrahão Brickmann, o curso mental deste sistema e o em- médica lhe pertence por tra- rios anos o presidente da As- toridades oficiais a necessi- mília real inglesa.
agora não provocou nenhum '

�:::,;:::':�i�:�",�E���A rotina do 30. dia:c'ima quente, sem águo...
alteração entre eles" - Eric'

festa dos estudantes cario-
cas, que pregaram a neces­

sidade de "liberdades demo­
cráticas", mas achou "exce­
lente" o texto dos universá­
rios do Rio Grande do Norte,
onde eles afirmam que não
há muita diferença entre o

ensino realizado no norte e

no sul do país. Os estudantes
nordestinos também aconse­

lharam que, as críticas que
fossem feitas, fossem reali­
zadas em sentido constru-
tivo.
A PREOCUPAÇÃO DO REI­
TOR
Mesmo reconhecendo o

apresentação de temas científicos e à noite prosseguem os

çursos paralelos, havendo, após, um shaw musical no Teatro
Alvaro de Carvalho, com Lando Magog. As boates Constru­
som, no campus e DCE, no centro da cidade, estão funcio­
nando todos os dias a partir das 23 horas e. há ônibus circula­
res, partindo da Trindade para a Bei rs-Mar Norte, às Oh30mi n,
01 hora, 01h30min e 02 horas.
DE BRASÍLIA
Outro acontecimento de ontem, do IX ECEM, na Trindade,

foi o surgimento de um solitário acadêmico de Medicina da
Un iversidade de Brasüia, que, depois de uma greve de 20 dias,
foi colocada em recesso, até o dia 26 deste mês, pelo reitor
José Carlos de Azevedo e, por isso, não está oficialmente
participando do encontro.

O estudante que pediu não fosse o seu nome divulgado,
chegou a Florianópolis na noite de domingo, hospedou-se
num hotel.e ficou aguardando saber, pelos jornais, do desen­
volvimento da reunião. Segunda-feira, à tardinha,
apresentou-se à comissão executiva do IX ECEM e ontem
transferiu-se do hotel para o alojamento dos blocos modula­
dos.
Contando que chegou "morrendo de medo, mas vim", ele

testemunha que o clima universitário aqui está bom e acha,
inclusive, o enccntro bastante aberto. 'Em Brasília, disse, é
muito diferente, pois o pessoal da UnB vive, há tempo, um
Indisfarçável clima de pressão.

F:!ecorrendo à roupa leve (eles que vreram preparados para
o frio), exibindo shorts e sandálias de dedo, alguns descalços
e outros sem camisa, os estudantes enfrentaram ontem o

terceiro dia de reunião e de falta d'água no campus apesar da
alta temperatura. .

A programação do dia foi cumprida normalmente, com reu­

niões de. relatores e de delegações pela manhã, com a conti­
nuidade dos-debates de temas científicos livres à tarde e com

o desenvolvimento dos cursos paralelos no início da noite. A

partir das 22h30min realizaram, no ginásio de esportes
daUFSC, uma reunião geral para propor a mudança de esta­
tuto dos ECEMs e formular uma carta-aberta à população.
Quanto à água no campus, veio um pouco pela manhã e

voltou a faltar à tarde .. aumentando os dissabores do sol in­
tenso, do calor e da poeira originadas pelas obras de constru­
ção que se erguem por quase todos os lados da Cidade Uni­
versitária. A Casan explicou que o problema é geral na perife­
ria da cidade, dado que há 120 dias não chove. arriscando a

previsão de que se deverá passar, ainda, umas sete semanas

sem chuva. Enviou, então, uns seis caminhões, durante o dia,
para abastecer o campus, em suas áreas mais necessitadas.
A quebra de rotina neste momento do encontro é, já, a

chegada de mais algumas representações retardatárias.
Ontem chegaram delegação de Manaus e dois acadêmicos de
Medicina do México. O ambulatório médico trabalha, tam­
bém, normalmente, �om quatro ou cinco acadêmicos aten-

dendo a uma média de oito ou dez casos (comuns) por dia. As
maiores incidências são resfriados, pequenos ferimentos e

luxações (resultantes, principalmente, das partidas de fute­
bol) ou stress (especialmente dos membros da comissão exe­

cutiva.

Durante o dia sempre há pequenos grupos espalhados no

gramado, pois nem todos participam dos estudos e cursos .:

"Alguns vieram só para fazer turismo" ,garante um estudante,
mesmo vendo gente passar com a fisionomia preocupada. De
dois estudantes que passavam, por exemplo, foi ouvido este
trecho de conversa: "O pessoal quer dar prioridade aos pro­
blemas externos. Os problemas internos a gente pode resol­
ver. Os externos não, ainda".

Stemer diz que sua única
preocupação "é que as dis­
cussões não desvirtuem os

objetivos do encontro e qU,E{
venham a criar incidentes de
ordem política". Para o rei­
tor, "nas condições atuais
(conjuntura política nacio­

nal) não convém que esses

temas sejam discutldos".
Por outro lado, ..Stemmer

anunciou que vai convidar o
Ministro da Educação para.
visitar o encontro 'que reúne
na Universidade Federal de
Santa Catarina aproximada­
mente' 2000 estudantes de
medicina. Também adiantou

que o Ministro, através de um

telefonema, disse que estaria
à disposição da Universi­
dade, sábado, entre as 9 e 15
horas.

A NOITE
Estranhamente a reunião veio descobrir uma clima de car­

naval em Florianópolis, pois se a preferência dos estudantes
recaiu nos bares da Beira-Mar Norte, nestes eles preferem
improvisar um bom samba carnavalesco a manter conversas

menos descontraídas. Na noite de segunda-feira, alguns gru­
pos improvisaram. "bons carnavais" nas áreas dos bares Tre­
mendão e Minhocão, estandómais animado, segundo os que
percorreram a orla, o samba dos maranhenses, no Minhocão.
Está marcada para hoje a mesa redonda sobre "Orientação

para Reforma de Currículo", com discussão em plenário,
pelos expositores, e discussáo em grupo. À tarde continua a
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